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RESUMO 

 

O objetivo desta pesquisa, de caráter qualitativo, está em averiguar se o CEFET-MG 

oferece uma formação técnica em eletrônica consoante com a empregabilidade e a 

permanência no mercado de trabalho atual, em especial no que se refere ao nível de 

letramento digital e ao conhecimento de língua Inglesa. Para tanto, foi realizado um 

estudo de caso e os dados foram coletados no CEFET-MG, mais precisamente no curso 

técnico em Eletrônica, e em 06 empresas da região metropolitana de Belo Horizonte. A 

pesquisa ancora-se nos pressupostos teóricos acerca da globalização e das 

transformações que vêm ocorrendo na sociedade contemporânea a partir da difusão das 

novas tecnologias (CASTELLS, 2009; LÉVY, 1996; 2000), do conceito de letramento 

digital segundo Soares (2002, 2003) e Xavier (2009) e seus desdobramentos na 

educação. Buscamos verificar o desenvolvimento da web (SNYDER, 2009; THORNE 

& BLACK, 2008) e levantar as competências necessárias para a empregabilidade e 

permanência no trabalho (ZARIFIAN, 2002; LAZZARESCHI, 2007; 2008). Para 

atender o objetivo proposto foi aplicado um questionário com perguntas semi-

estruturadas aos alunos e ex-alunos do CEFET-MG com o propósito de verificar seus 

níveis de letramento digital e de Inglês. Além disso, foram feitas entrevistas com esses 

alunos, com o Coordenador do Curso de Eletrônica, o Coordenador Geral de Estágios e 

06 representantes das empresas escolhidas. As entrevistas tiveram o propósito de 

identificar a real necessidade do letramento digital e do Inglês, tanto por parte dos 

estagiários e/ou trabalhadores, quanto por parte das empresas. Concluímos que os 

alunos encontram-se insatisfeitos com o ensino recebido, no que se refere ao 

desenvolvimento de seu nível letramento digital e à aprendizagem de Inglês, necessários 

ao mundo do trabalho. Parece premente que o CEFET-MG promova um ajuste 

curricular para continuar oferecendo um ensino gratuito e de excelência, como tanto 

preza a instituição. No mesmo sentido, parece possível inferir que as demais instituições 

que se propõem a preparar os estudantes para o mercado de trabalho também precisam 

trazer seus currículos sempre atualizados no sentido de fornecer tais subsídios aos 

estudantes, garantindo-lhes, assim, mais e melhores oportunidades. 

Palavras-chave: letramento digital, conhecimento de Inglês, competências do 

trabalhador, empregabilidade 



ABSTRACT 

 

The main target of this research, which has a qualitative character, is to examine 

whether CEFET-MG offers a technical formation in electronics in due proportion to the 

current labor market referring to employability and permanence in the work, especially 

regarding to the digital literacy level and the acquaintance with the English language. 

For this, a case study was conducted and data were collected in CEFET-MG, more 

precisely in the technical course of Electronics, and in 06 companies that are established 

in the metropolitan area of Belo Horizonte. This research is anchored in the theoretical 

assumptions about globalization and the transformations occurring in our contemporary 

society after the spread of new technologies (CASTELLS, 2009; LÉVY, 1996; 2000), 

the concept of digital literacy according to Soares (2002, 2003) and Xavier (2009) and 

its implication in education. We seek to verify the development of the web (SNYDER, 

2009; THORNE & BLACK, 2008) and to investigate the required competence for 

employability and permanence in the work (ZARIFIAN, 2002; LAZZARESCHI, 2007; 

2008). To accomplish the proposed goal a questionnaire with semi-structured questions 

was applied to students and ex-students at CEFET-MG in order to ascertain their digital 

literacy level and their English level. Furthermore, interviews were conducted with 

those students, with the Coordinator of the Electronics course, with the General 

Coordinator of the Professional Training and 06 representatives of the companies 

chosen. The purpose of the interviews was to identify the real needs of digital literacy 

and English, by both trainees and/or workers and by the companies. We concluded that 

students are dissatisfied with the teaching received, as regard to the development of 

their digital literacy and English learning, required for the working world. It seems 

urgent that CEFET-MG should promote some adjustments in the curriculum in order to 

continue offering a free high-quality education, as it intends to. Similarly, it seems 

possible to infer that all institutions that purpose to prepare students for the labor market 

should also keep their curriculum updated to be able to provide their students with 

subsides, thus assuring them more and better opportunities. 

 

Keywords: digital literacy, English knowledge, worker’s competences, employability
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INTRODUÇÃO   

 

O final do século XX e o início do século XXI são momentos marcados por 

profundas transformações devido à globalização da economia. A revolução da 

tecnologia e sua disseminação em todas as dimensões da atividade humana constituem 

aspectos determinantes da complexidade de nossa sociedade e passam rapidamente a 

remodelar a sua base material. Todas as esferas de nossas vidas, sejam elas política, 

econômica, social, cultural, ideológica ou tecnológica, são afetadas por tais mudanças. 

Entre as características do novo paradigma tecnológico e informacional destaca-

se a disponibilidade global, que faz com que qualquer pessoa com capacidade de gerar 

um valor agregado privilegiado desfrute da oportunidade de escolher emprego em 

qualquer lugar do mundo (CASTELLS, 2009). Além disso, os trabalhadores locais estão 

cada vez mais interconectados com o resto do mundo por intermédio dos fluxos globais 

de produção, dinheiro, informação e cultura. Essa intercomunicação geralmente se 

utiliza do Inglês, fazendo com que a língua também adquira valor agregado. 

É possível perceber que no cerne das indústrias da tecnologia da informação1 e 

da comunicação (TIC) estão, e estarão cada vez mais nesse novo século, as empresas 

que tenham relação com a Internet. Portanto, a apropriação e uso da Internet e das 

tecnologias digitais tornam-se indispensáveis.  

Castells (op. cit.) nos possibilita verificar que as TIC vêm redefinindo os 

processos de trabalho, de emprego e da estrutura ocupacional. Muitos empregos estão 

sendo eliminados gradualmente pela automação da indústria e de serviços. Os tipos de 

emprego mudam em quantidade, qualidade e na natureza do trabalho executado. Assim, 

esse sistema produtivo requer uma nova força de trabalho e mão de obra especializada. 

Os indivíduos e grupos incapazes de adquirir conhecimentos informacionais poderiam 

                                                      
1 Castells  (2009, p. 67) explicita da seguinte  forma: “Entre as tecnologias da  informação,  incluo, como 
todos, o conjunto convergente de tecnologias em microeletrônica, computação (software e hardware), 
telecomunicações/radiodifusão,  e  optoeletrônica.  Além  disso,  diferentemente  de  alguns  analistas, 
também  incluo  nos  domínios  da  tecnologia  da  informação  a  engenharia  genética  e  seu  crescente 
conjunto de desenvolvimentos e aplicações”. 
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ser excluídos do trabalho ou rebaixados. Em outras palavras, as tendências que se fazem 

notar para o desemprego, subemprego, desigualdade de renda, pobreza e polarização 

social são consequências de uma combinação inadequada de qualificações e da 

diminuição da flexibilidade dos mercados de trabalho. A força de trabalho parece não 

estar à altura das novas tarefas exigidas, seja pela baixa qualificação do sistema de 

ensino, seja pela inadequação desse sistema no fornecimento das novas qualificações 

exigidas pela estrutura ocupacional emergente. O grau de complexidade no trabalho, em 

muito aumentado, passou a exigir maior nível de escolaridade, de conhecimento, de 

habilidades e de novas competências profissionais (LAZZARESCHI, 2007).  

Em meio a essas mudanças, surge um novo sistema de comunicação que se 

utiliza cada vez mais do Inglês. Saber o idioma nos dias de hoje é fundamental para se 

comunicar e fazer parte do mundo globalizado, usar as novas tecnologias e, 

consequentemente, ingressar no mercado de trabalho de qualidade. A revolução 

científico-tecnológica, que substitui a mão de obra por um capital técnico, que aumenta 

a produtividade do trabalho, mas que, ao mesmo tempo, contribui para o subemprego de 

parte desses trabalhadores, vem impondo novas exigências à educação. Nessa 

perspectiva, a sociedade atual exige uma nova postura do saber que pressupõe um 

conjunto de conhecimentos e competências absolutamente necessárias para o 

desenvolvimento humano. Portanto, ensinar a Língua Inglesa (L2) na escola é conduzir 

o estudante à compreensão de outras culturas e, associar a aprendizagem da língua ao 

uso da Internet assume um novo significado, pois a mesma possibilita uma 

comunicação instantânea entre indivíduos de diferentes lugares, independente da 

distância, da cultura e do idioma, já que o Inglês é a língua mais usada para se 

comunicar com todas as partes do mundo.  

As escolas técnicas e tecnológicas, como o Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais - CEFET-MG, precisam estar conscientes das 

necessidades e mudanças que vêm ocorrendo no mercado global de trabalho para que, 

desse modo, possam ofertar ensino de qualidade e disponibilizar estudantes qualificados 

para responderem às exigências em vigor.  

Em conversas informais com os estudantes, foi possível identificar que para eles 

o mundo em que vivem é um mundo globalizado, onde o uso do computador e da 

Internet tornam-se indispensáveis. No mesmo sentido o Inglês é visto por eles como a 
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língua “oficial” da globalização e das tecnologias. Assim, buscando sua inserção no 

contexto global e no mercado de trabalho, os estudantes sentem a necessidade de 

aprender o Inglês e se apropriarem das novas tecnologias. 

Minha experiência em sala de aula, enquanto professora de Inglês, tanto no 

CEFET-MG quanto em cursos livres de Belo Horizonte, foi impactada por tais 

transformações e me motivaram a buscar algumas respostas para tentar compreendê-las. 

Somos hoje constantemente induzidos a pesquisar, a encontrar novas práticas 

pedagógicas e a inserir recursos tecnológicos no processo ensino e aprendizagem que 

estimulem nossos alunos à autonomia e à busca de novos saberes. 

Associado às questões de aprendizagem, o uso da Internet tem sido um tema 

instigante em minha vida profissional. Venho percebendo mudanças nas atitudes dos 

alunos e observando que aqueles mais ‘conectados’ às tecnologias vêm se destacando na 

aprendizagem de L2. Na Internet, esses alunos se identificam com outros aprendizes da 

língua, procuram contato com falantes nativos do Inglês, trocam informações etc. Os 

estudantes buscam músicas, filmes e jogos que os levam a aprender a língua, ainda que 

sem perceber que o estão fazendo. A Internet possibilita a leitura de livros e textos, 

incluindo textos acadêmicos e textos técnicos, que os aproximam da língua e oferecem 

um leque de possibilidades de se lidar com as quatro habilidades comunicativas: ler, 

entender, ouvir e falar. A interação com os textos técnicos parece promover a integração 

entre a L2 e as disciplinas técnicas estudadas, o que favorece e estimula a sua 

aprendizagem. 

Percebemos que com o avanço da eletrônica e da microeletrônica e, 

principalmente com a difusão do computador e da Internet a partir da década de 1990, o 

Inglês passou a ser mais usado e mais exigido, provavelmente pelo fato de ser nesse 

idioma que ocorreram o desenvolvimento dessas tecnologias. Nesse sentido, 

encontramos um vocabulário extenso que se utiliza do Inglês e que passaram a fazer 

parte do nosso cotidiano. Podemos citar como exemplo: mouse, Internet, software, 

download, upload, link, byte, Windows, CD-ROM, DVD entre inúmeras outras palavras. 
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Além do Inglês, o uso do computador e da Internet, aspectos constituintes do letramento 

digital2, tornou-se imprescindível na sociedade contemporânea.  

Assim, a questão norteadora desta pesquisa está em verificar se o CEFET-MG 

vem cumprindo o seu papel social, ou seja, se a escola se encontra em conexão com as 

novas exigências do mercado de trabalho e está formando profissionais de qualidade3, 

promovendo as competências necessárias para a empregabilidade e permanência, em 

especial o conhecimento da L2 e o desenvolvimento do letramento digital. 

Observamos que a sala de aula parece dar indícios de que os estudantes que 

fazem uso do computador e da Internet, em seu dia a dia, para a realização das práticas 

sociais em que se inserem, apresentam naturalmente maior interesse e facilidade em 

aprender a L2 e em pesquisar os assuntos de seus interesses e/ou de suas necessidades. 

Acreditamos que essa atitude provavelmente facilitará a inserção e a entrada desses 

alunos no mercado de trabalho. Por isso, questionamo-nos se um maior nível de 

letramento digital e domínio do Inglês resultaria em maior empregabilidade e 

permanência no mercado de trabalho. Parece-nos que sim e que tal circunstância 

poderia, inclusive, ser estendida não apenas aos cursos técnicos do CEFET-MG, mas 

também a todos os outros cursos oferecidos por outras instituições de ensino, já que ela 

está centrada em pré-requisitos absolutamente fundamentais para a empregabilidade. 

Sendo assim, este trabalho de pesquisa propõe-se a realizar: (1) o levantamento 

do nível de letramento digital dos informantes que participaram da pesquisa; (2) a 

explicitação do nível de Inglês desses informantes; (3) a delimitação das demandas do 

mercado de trabalho do técnico em Eletrônica, sob o olhar do CEFET-MG e de 

empresas da grande Belo Horizonte/MG; (4) a explicitação da formação oferecida pelo 

CEFET-MG e do nível de qualificação dos participantes da pesquisa, enquanto técnicos 

em Eletrônica, expondo assim o atendimento e/ou a adequação da instituição às 

demandas de empregabilidade impostas; e, por fim, (5) a busca do estabelecimento de 

correlações autorizadas pelos dados por ventura coletados. 

                                                      
2 Para fins deste trabalho, consideramos letramento digital o nível de apropriação e uso das tecnologias 
digitais. 
3 Por profissionais de qualidade entendemos ser aqueles que, além do conhecimento técnico esperado, 
possuam também conhecimento de L2, letramento digital e conhecimento generalista. 
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A escolha do CEFET-MG, local onde foi realizada parte da pesquisa, justifica-se 

pelo fato de a instituição ser uma das principais formadoras de profissionais da área 

técnica e tecnológica da região metropolitana de Belo Horizonte. Além disso, a opção 

pela escolha do curso técnico em Eletrônica deve-se ao fato de ter sido a partir do 

desenvolvimento da eletrônica, principalmente da microeletrônica na década de 1970 no 

Vale do Silício e, mais tarde do avanço da optoeletrônica4, que os microcomputadores e 

a Internet alcançaram os nossos lares. Assim, foi possível o desenvolvimento das TIC, 

um dos motores das transformações gestadas no final do século XX e consolidadas 

nesse início do século XXI (CASTELLS, 2009).  

Esta pesquisa tem cunho qualitativo (LÜDKE; MARLI; ANDRÉ, 2005) e o seu 

percurso metodológico compreende a aplicação de um questionário (ANEXO 01) em 08 

alunos e ex-alunos do curso técnico em Eletrônica, os quais concordaram em participar 

da mesma. O questionário teve como objetivo estabelecer o nível de letramento digital 

dos informantes e averiguar se o mesmo estaria adequado às necessidades demandadas 

pelo mercado de trabalho.  

Foram feitas entrevistas semiestruturadas com os mesmos 08 alunos objetivando 

levantar: (1) seu conhecimento de Inglês e a real necessidade da língua no local de 

trabalho, (2) o nível de letramento digital exigido pelas empresas que atuam, (3) as 

competências requeridas por tais empresas, tanto do ponto de vista da empregabilidade 

quanto da permanência e, por último, (4) verificar, sob o ponto de vista dos informantes, 

até que ponto o CEFET-MG os está preparando para o mercado de trabalho.  

Para melhor contextualizar a formação oferecida pelo CEFET-MG aos 

participantes da pesquisa, foram conferidos os relatórios institucionais referentes a todos 

os 33 alunos do 4º ano que estão cumprindo a disciplina ‘Estágio Orientado para a 

Profissão’. Vale ressaltar que, para receber o diploma de técnico em Eletrônica, todos os 

alunos que terminam o terceiro ano do curso médio integrado ao curso técnico precisam 

cumprir a disciplina ‘Estágio Orientado para a Profissão’ ofertada no quarto ano. No 

entanto, os alunos têm a liberdade de escolher quando querem cursar essa disciplina, 

podendo fazê-lo no 1º ou no 2º semestre, ou até mesmo no ano seguinte. Além disso, 

entrevistamos o Coordenador do Curso de Eletrônica, o Coordenador Geral de Estágio 

                                                      
4 Transmissão por fibra ótica e laser segundo Castells (2009). 
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da instituição e 06 empresas da região metropolitana de Belo Horizonte com o propósito 

de identificar as competências necessárias para o mercado de trabalho. 

 A estrutura organizacional deste trabalho encontra-se assim estabelecida: à 

Introdução, seguem-se dois capítulos com orientação teórica e um com orientação 

metodológica, a análise dos dados coletados e as considerações finais tecidas pela 

pesquisadora.  

No capítulo I, abordamos a globalização como contexto e buscamos 

compreender os impactos que as TIC trouxeram para a vida humana e para o mercado 

de trabalho. A presença e o funcionamento de um sistema de redes interligadas tornam-

se o traço distintivo da nova estrutura social e introduzem mudanças consideráveis em 

nossos padrões de sociabilidade traduzidas em novas práticas sociais e em alterações da 

própria experiência do espaço e do tempo.  

No capítulo II, construímos uma compreensão maior sobre as TIC, suas 

influências e desdobramentos na educação. Reconhecendo a necessidade de conduzir a 

prática pedagógica de maneira mais sintonizada com os interesses e perfil dos alunos, 

acreditamos ser possível usar as TIC com eficiência para a aprendizagem.  

Usar a Internet presume algum grau de letramento digital, que é compreendido 

como o desenvolvimento da capacidade de se apropriar da tecnologia digital e interagir 

com textos, imagens e sons, lendo, escrevendo ou falando, através do computador. 

Entendemos que, quanto maior o nível de letramento digital, mais fácil será para o 

indivíduo interagir com o mundo, com a informação e com o conhecimento. Além 

disso, ensinar a L2 aos estudantes e incitá-los ao uso das tecnologias favorece o 

desenvolvimento de seus talentos, aptidões, criatividade, originalidade, capacidade de 

pesquisa e os habilita à inserção na sociedade global. 

Assim, nesse segundo capítulo, além de apresentarmos o letramento digital, 

discorreremos sobre o avanço da web, sua influência e seus desdobramentos na 

educação, os PCN e o papel da escola frente às TIC e, por fim, apresentamos o modelo 

de competência que as empresas requerem do indivíduo para a empregabilidade, 

discutindo, portanto, a luta pela permanência no emprego sob essa ótica. 



19 
 

 No capítulo III, contextualizamos o CEFET-MG e o curso técnico em 

eletrônica. Apresentamos os sujeitos, informantes da pesquisa, o percurso metodológico 

e o recorte usado para a coleta e análise dos dados. No capítulo IV focamos a análise 

dos dados coletados e, a seguir, tecemos as considerações finais. Nesse momento, os 

questionamentos iniciais foram retomados, as limitações e principais contribuições do 

trabalho indicadas e foram feitas sugestões para futuras pesquisas. 

Passamos agora para o estabelecimento do embasamento teórico deste trabalho 

de pesquisa. 
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CAPÍTULO I   

AS TRANSFORMAÇÕES OCORRIDAS NA SOCIEDADE CONTEMPORÂNEA 

A PARTIR DA DIFUSÃO DAS NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E 

DA COMUNICAÇÃO  

  

1.1. A globalização como contexto  

A crise cultural, social e econômica iniciada nas décadas de 60 e 70 do século 

passado transformou o mundo e alcançou os mais variados setores da vida humana, 

incluindo a sala de aula. Sob a ótica de Bauman (2001), esse período foi marcado pelo 

desencantamento cultural e acompanhado da crise de conceitos fundamentais para o 

pensamento moderno, para o questionamento sobre a verdade, a razão, a legitimidade, a 

universalidade, o sujeito e o progresso. Ou seja, a reflexão teórica buscou encontrar 

novos valores básicos para a constituição da sociedade atual.  

Os sonhos alimentados na modernidade converteram-se em desilusão e se fazem 

presentes nas três esferas de conceitos de valor por ela mesma diferenciadas: na estética, 

na ética e na ciência. Seus efeitos, expressados nos campos mais distintos de produção 

cultural, vão da arte à literatura, da filosofia à arquitetura, da economia à moral, entre 

outros (BAUMAN, op. cit.).   

As práticas conectadas à cultura da liberdade, aos processos individuais de 

mudança e à iniciativa empreendedora, advindas dos campi universitários americanos, 

proporcionaram a construção de um novo paradigma tecnológico baseado nas TIC que 

Castells (2009) denomina de economia informacional, global e em rede5.

                                                      
5 É informacional porque a produtividade e a competitividade de unidades ou agentes nessa economia 
(sejam empresas, regiões ou nações) dependem basicamente de sua capacidade de gerar, processar e 
aplicar  de  forma  eficiente  a  informação  baseada  em  conhecimentos.  É  global  porque  as  principais 
atividades  produtivas,  o  consumo  e  a  circulação,  assim  como  seus  componentes  (capital,  trabalho, 
matéria prima, administração, informação, tecnologia e mercados) estão organizados em escala global, 
diretamente ou mediante uma rede de conexões entre agentes econômicos. É rede porque, nas novas 
condições históricas, a produtividade é gerada, e a concorrência é feita em uma rede global de interação 
entre redes empresariais (CASTELLS, 2009, p. 119) (grifos nossos). 
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Lévy (2000), Bauman (2001) e Castells (2009), entre outros autores que 

discorrem sobre o mundo contemporâneo6, evidenciam que a década de 1980 e os 

avanços tecnológicos, harmonizados pelas lógicas e interesses do capitalismo, 

promoveram a própria reestruturação do capitalismo, conduzindo-o a um ressurgimento 

sem barreiras e sem adversários. Esse capitalismo é mais abrangente e inflexível em 

seus objetivos, porém, mais transigente em seus meios. Sua principal característica 

situa-se no campo da velocidade das mudanças que vêm ocorrendo nos mercados, nas 

tecnologias, nas formas organizacionais e na capacidade de gerar e absorver inovações.  

Castells (2009) salienta que a falência do estatismo soviético e o sucesso do 

estatismo chinês, ambos transformados em um capitalismo liderado pelo Estado, 

colocam-nos integrados às redes econômicas globais e consolidam a globalização. A 

partir das décadas de 1980 e 1990, o computador e a Internet tornaram-se acessíveis e 

mudaram a lógica e o ritmo dos acontecimentos. A Internet abre caminhos, possibilita 

novos ordenamentos culturais e muda os modelos de comunicação e de socialização. O 

mundo torna-se globalizado, o capitalismo hegemônico, a economia de mercado flexível 

e a política adota o modelo neoliberal.   

Esse novo capitalismo transforma a economia mundial e propicia um novo 

modelo de acumulação do capital, denominado por Harvey (2009) de acumulação 

flexível7, que dá uma feição nova ao processo de trabalho que será discutido mais tarde 

no item 1.1.2. Suas principais características são: (1) a internacionalização ou 

globalização da produção e dos mercados; (2) o acirramento da competição 

internacional; (3) o desenvolvimento de uma nova lógica organizacional, que resultou 

na transição em massa para a produção flexível, ou do fordismo ao pós-fordismo, graças 

às novas tecnologias que proporcionam a flexibilidade do produto e a flexibilidade do 

processo; (4) a formação de redes entre pequenas e médias empresas sob o controle de 

sistemas de subcontratação ou sob o domínio financeiro/tecnológico de empresas de 

grande porte, ou formação de redes multidirecionais entre pequenas e médias empresas; 

                                                      
6 Entre esses autores destacamos: Lyotard (1989), Harvey (2009), Rouanet (1993), Schaff (1995), Rosnay 
(2000), Hall (2000) e Giddens (2003). 
7  A  organização  do  processo  de  trabalho  capitalista  de  acumulação  flexível  substitui  o  período 
taylorista/fordista  de  produção,  cujas  bases  encontram‐se  na  divisão  tecnológica  do  trabalho  e  da 
especialização do operário (HARVEY, 2009). 
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(5) a maximização da produtividade baseada em conhecimentos. Isso significa que no 

mundo globalizado há uma interdependência muito maior entre os indivíduos, os grupos 

e países (LAZZARESCHI, 2008). 

As novas tecnologias da informação que surgiram de uma realidade social e 

transformaram essa mesma realidade infiltraram-se em todas as esferas da atividade 

humana, seja ela política, econômica, social e/ou cultural. Por isso, compreender a 

revolução tecnológica é determinante para que se possa descortinar e revelar a 

complexidade da sociedade contemporânea. Para Castells (2009), essa sociedade não 

pode ser entendida ou representada sem suas ferramentas tecnológicas e, por isso, o 

autor nos convida a compreender as influências e os impactos que essas tecnologias 

trouxeram para a vida humana e para a sociedade. Além disso, compreender essa nova 

sociedade contribui para a tentativa de percebermos os novos rumos que as salas de aula 

devem tomar, no intuito de melhorar a qualidade de ensino, promover maior motivação 

para a aprendizagem de Língua Inglesa e adequar os estudantes para o mercado de 

trabalho.  

Em consonância com os autores anteriormente mencionados, Xavier (2009) 

atesta que as novas tecnologias foram aos poucos ocupando os espaços e fazendo parte 

das atividades cotidianas dos indivíduos. Dos celulares ao controle remoto, das 

operações bancárias e financeiras ao caixa eletrônico, do telefone celular simples ao i-

phone do smartphone ao i-pod, do computador à Internet, e por consequência ao Kindle 

e ao i-pad, enfim do mecânico ao digital, fomos engenhosamente conduzidos ao mundo 

ultratecnológico. Quase tudo o que nos rodeia parece ter sido atingido pelo sistema 

tecnocientífico. Essas inovações acabam por abalar os hábitos, o ethos e as habilidades 

sensitivas e racionais dos indivíduos. Xavier (2009, p. 22) afirma que:  

Essas inovações incidem diretamente nas competências intelectuais e 
comportamentais que levaram anos de investimento cognitivo, afetivo e 
material para serem adquiridas e que agora começam a ter utilidade e eficiência 
questionadas mediante os novos desafios propostos pela informática digital. 

 

Nesse sentido, o ser humano é constantemente desafiado a rever seus valores e 

saberes, com vistas a atender às novas demandas criadas pelas tecnologias digitais. Não 
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é mais possível sobreviver na sociedade da informação8 sem aprender e fazer uso dessas 

tecnologias; não é mais possível fazer parte de um universo altamente tecnológico e não 

saber Inglês que, se antes era considerado um diferencial no currículo de um indivíduo, 

tornou-se indispensável para sua inserção no mundo globalizado e no mercado de 

trabalho, o que salienta ainda mais o papel da escola e dos educadores. 

Para Castells (2009), as TIC passam a ser instrumentos indispensáveis na 

geração de riqueza, no exercício de poder e na criação de novos códigos culturais. 

Todas as formas organizacionais que abrangem a vida econômica e social das atividades 

humanas se transformaram a partir da lógica das redes de comunicação.  

Harvey (2009) chama atenção para a fascinação que as TIC exercem na maioria 

dos pensadores da atualidade. O autor (op. cit., p. 53) compreende que o cerne do 

pensamento contemporâneo revela a “transição social e política nas linguagens da 

comunicação em sociedades capitalistas avançadas”. O poder está centrado na 

produção, disseminação e no uso das TIC. Ainda o mesmo autor (p. 53) ressalta que 

houve uma transformação das condições técnicas e sociais de comunicação, portanto, “o 

conhecimento pode ser codificado de todas as maneiras, algumas das quais mais 

acessíveis que outras”. 

 Wanderley (2008, p. 67), por sua vez, compreende a globalização como 

processo de mudanças que “mundializa os mercados, as finanças, a comunicação, os 

valores culturais, criando um sistema de vasos comunicantes entre países e continentes.” 

Essa globalização que rompe fronteiras geográficas e internacionaliza o capital de forma 

desigual produz transformações sociais, econômicas, políticas e culturais. Suas 

implicações encontram-se imbricadas em novas relações e valores, nas limitações de 

certas ações dos Estados Nacionais, numa maior concentração do poder econômico e na 

supremacia do capital especulativo.  

Harvey (2009) e Wanderley (2008), compartilhando o mesmo pensar, acreditam 

que o capital flexível, cujas características situam-se no campo tecnológico, comercial e 

organizacional, no surgimento de novos mercados, de novas formas de serviços 

financeiros, na flexibilidade dos mercados e em um novo padrão de consumo, gerou 

                                                      
8 Sociedade da informação é o termo utilizado por vários autores das Ciências Sociais e Humanas para se 
referir ao mundo contemporâneo, quando se deseja enfatizar o impacto das novas tecnologias (XAVIER, 
2009). 
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mudanças desiguais nos níveis de desenvolvimento, tanto entre setores quanto entre 

regiões geográficas. Esses fatores provocam uma desigualdade de renda ainda maior 

entre os continentes do Norte e os do Sul, pois tanto a acumulação flexível quanto a 

supremacia do capital financeiro sobre o capital produtivo favorecem àqueles que 

possuem maior volume de capital. Essa política globalizada, cujo pensamento unificado 

está centrado no neoliberalismo, provoca novas dimensões de exclusão social, ainda 

mais nefastas nos países não desenvolvidos e em desenvolvimento.  

Um dos fundamentos da globalização situa-se na redução das tarifas 

alfandegárias cujo papel é proteger as economias nacionais da concorrência 

internacional e abrir os mercados regionais. Porém, isso pode massacrar as empresas 

nacionais que, por não possuírem condições de competir em igualdade de condições 

com as grandes corporações, buscam fabricar seus produtos em diferentes localidades 

do mundo, onde procuram mão de obra mais barata em mercados de trabalho pouco 

regulamentados ou mesmo desregulamentados e que contam com tecnologia de ponta. 

Em países em desenvolvimento as chances de sobrevivência independente das empresas 

são pequenas e elas terminam por se associarem às grandes corporações, intensificando 

a interdependência da economia internacional (LAZZARESCHI, 2008). 

Os países em desenvolvimento possuem uma grande responsabilidade e um 

desafio pela frente: o de promover mudanças na estrutura social que busquem melhoria 

de renda, qualidade de vida, diminuição das desigualdades, democratização ampla, etc. 

Além disso, esses países precisam administrar os impactos que a globalização acarreta 

na economia, na política e no meio ambiente de forma ética e eficaz, pois, se assim não 

for, esses países nunca estarão, de fato, inseridos no processo de globalização, ou 

tenderão a sofrer seus impactos negativos (WANDERLEY, 2008). 

Nesse sentido, Castells (2009) aponta para a necessidade de se perceber os 

múltiplos fatores que intervêm na complexidade interativa imposta pelas TIC e na 

configuração que se revela em cada momento para compreender a era contemporânea.  

Em consonância com Bauman (1999), Castells (2009) assinala que as TIC 

provocaram o surgimento de três processos históricos paralelos: (1) a revolução das 

TIC, como sendo o processo que atingiu o cerne da base material existente, (2) a 

reestruturação econômica, a partir de meados dos anos 1970 e (3) o despertar de 

movimentos sociais e culturais. Esta pesquisa irá se ocupar do primeiro processo, na 
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tentativa de verificar até que ponto o uso dessas tecnologias e da aprendizagem do 

Inglês são habilidades exigidas pelo mercado de trabalho de um técnico em eletrônica. 

Para tanto, passamos a detalhar a influência das TIC na sociedade globalizada com foco 

na sociedade em rede.  

 

1.1.1. As tecnologias da informação e da comunicação e a sociedade em rede9  

Lévy (1996; 2000) e Castells (2009) descrevem a sociedade contemporânea 

como aquela marcada pelo uso e pela apropriação das novas tecnologias da 

comunicação e da informação (TIC). Todas as esferas da vida humana foram 

transformadas a partir delas, o que divide a humanidade em antes e depois do advento 

da Internet. Nesse paradigma tecnológico, baseado no uso de um sistema de redes 

interligadas, encontram-se os princípios que organizam e fornecem uma nova roupagem 

ao modelo de desenvolvimento e de produção capitalista que marcam decisivamente as 

características das sociedades contemporâneas do final do século XX e início do século 

XXI. Acreditamos ser necessário iluminar as novas facetas de nossa sociedade como: 

(1) as interações sociais e virtuais, (2) a homogeneização social - padrões de interação 

que se organizam em redes e desconhecem fronteiras, (3) a diversidade cultural que se 

contrapõe à homogeneização social, (4) os novos letramentos alfabéticos e digitais 

exigidos, (5) as mudanças estruturais do emprego e suas consequências para o 

trabalhador, (6) a internacionalização do trabalho, e (7) as questões identitárias dos 

indivíduos, para que possamos compreender melhor a nossa sociedade e suas 

necessidades.  

Em Bauman (1999 e 2001) encontramos a ambivalência e a fluidez da sociedade 

atual, focando principalmente a fluidez dos relacionamentos e suas consequências e, em 

Morin (2000), as possibilidades de enfrentamento dos problemas contemporâneos 

através do pensamento crítico e do pensamento complexo.  

No escopo desta pesquisa, o letramento digital constitui-se foco teórico 

importante, pois as práticas pedagógicas que não se preocupam com o letramento digital 
                                                      
9 Rede é um conjunto de nós interconectados. [...] Redes são estruturas abertas capazes de expandir de 
forma  ilimitada,  interagindo  novos  nós  desde  que  consigam  comunicar‐se  dentro  da  rede  [...]. Uma 
estrutura  social  com base em  redes é um  sistema aberto altamente dinâmico  suscetível de  inovação 
sem ameaças ao seu equilíbrio (CASTELLS, 2009, p. 466). 
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não estarão ajudando os alunos a aprender a Língua Inglesa de forma eficaz. 

Reconhecemos que em nossa sociedade contemporânea os melhores espaços e as 

melhores oportunidades de trabalho serão dados àqueles que dominam as novas 

tecnologias, os novos letramentos e a Língua Inglesa, a língua predominante nas 

tecnologias, no comércio, no turismo e no mercado financeiro, ou seja, no mundo 

globalizado. Assim, recorremos a Soares (2002) ao afirmar que letrar é mais que 

alfabetizar, é também transitar bem em todas as situações comunicativas, seja recebendo 

textos (ouvindo ou lendo), seja produzindo-os (falando ou escrevendo). A autora 

ampliou o conceito de letramento estendendo-o à esfera digital onde ocorrem as práticas 

de recepção e de produção textuais.  

Lévy (2000, p. 17) descreve o letramento digital como “um conjunto de técnicas 

materiais e intelectuais, de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e valores” 

desenvolvidos através do crescimento das redes e dos espaços virtuais que surgiram da 

interconexão mundial dos computadores, a Internet. Tais técnicas, a partir dos anos 90 

do século XX, produziram profundo impacto em nossas salas de aula, nas interações, 

nas formas de aprendizagem e no mercado de trabalho, pensamento compartilhado pela 

maioria dos profissionais da Educação. Em se tratando de aquisição de segunda língua 

(ASL), as possibilidades no espaço virtual são múltiplas e favorecem um maior acesso à 

língua e à cultura estrangeira, o que contribui para a mudança do perfil dos estudantes. 

Uma demanda por repensar e modificar as práticas pedagógicas tornou-se um dos 

maiores desafios para professores de línguas estrangeiras, especialmente porque, na 

maioria dos casos, eles têm letramento digital muito baixo. 

No enfrentamento desse desafio, à luz das teorizações mais recentes acerca dos 

construtos relativos à globalização, letramento e letramento digital, passamos a rever a 

literatura.   

 

Para compreender essa nova sociedade e nela sobreviver, precisamos adquirir 

novas maneiras de ler, escrever e publicar, pois a circulação e a produção do saber 

passam, automaticamente, pela rede digitalizada de comunicação (XAVIER, 2009). 
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Muitos estudiosos10 afirmam que a tecnologia mais revolucionária desenvolvida 

pelos seres humanos foi a escrita alfabética que, além de influenciar decisivamente 

certos tipos de raciocínio do homem ocidental, também condicionou a criação de alguns 

gêneros textuais11. Do mesmo modo, Xavier (2009) adverte que a tecnologia digital 

estabelece e valoriza certas práticas e competências que deveriam ser alcançadas por 

aqueles que desejarem se integrar neste novo modelo social, tecnológico e cultural. 

Essas características mudam profundamente as formas de comunicação oral, escrita e 

visual, bem como as práticas socioculturais e institucionais dos sujeitos que fazem uso 

dessas novas tecnologias e dessa nova linguagem.  

Uma das caraterísticas encontradas na sociedade em rede é a possibilidade que 

as TIC outorgam para que se aja sobre a informação e sobre a própria tecnologia. Essa 

característica abre espaço para a constituição de formas mais recentes de organização e 

interação social, cujas consequências ainda não podemos vislumbrar (CASTELLS, 

2009). A metáfora da sociedade rede, segundo a visão do autor (op. cit.), tem como 

principais características (1) sua matéria-prima fundamental – a informação; (2) o 

processamento da informação, presente em todas as esferas de nosso sistema ecossocial; 

(3) a lógica de redes, marcada pela crescente complexidade das interações e da 

imprevisibilidade do desenvolvimento social; (4) a flexibilidade da sociedade e (5) a 

aproximação de tecnologias específicas a um sistema altamente integrado.  

Sfez (2000, p.122), por sua vez, apresenta-nos a analogia da rede com o corpo 

humano, composto de “veias e nervos que transportam o sangue e os humores. Líquidos 

alimentícios ou nocivos”. Essa concepção possibilita-nos visualizar as redes como 

ilimitadas. No corpo humano o sangue circula pelas nossas veias indefinidamente, ou 

seja, não existe um ponto de partida nem um ponto final. Na mesma metáfora, o autor 

associa a ligação entre as pessoas com a estrutura de uma árvore, equiparando as suas 

ramificações com as finalidades dos indivíduos, ressaltando que, dependendo de como 

ou de quem a usa, a rede pode vir a se constituir em remédio ou em veneno. Assim, 

somos convidados a pensar em termos de rede e a agir criticamente, pois “a rede impõe-

se a todos como tecnologia do espírito” (SFEZ, 2000, p. 124). 

                                                      
10 Estudiosos como McLuhan (1962), Harris (1986), Goody (1986), Havelock (1994) e Olson (1994), entre 
outros (XAVIER, 2009). 
11  Como  exemplo  desses  gêneros  textuais,  Xavier  (2009)  aponta  a  prosa  e  os  ensaios  jurídicos  e 
científicos. 
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Já Castells (2009), no entanto, confere um caráter mais flexível às redes, ao 

propor a interconexão dos elementos indivíduos, através de nós da rede, que permitem 

uma analogia com o universo virtual, ao mesmo tempo em que explica a complexidade 

dessa sociedade. A proposição do autor é de que a nova economia está organizada em 

torno de redes globais de capital, gerenciamento e informação, e que o curso das 

transformações encontradas na sociedade e sintetizadas no tipo ideal de sociedade em 

rede ultrapassam o círculo de relações sociais e técnicas de produção, afetando 

profundamente a cultura e o poder. Assim, nas palavras de Castells, (op. cit., p.566) 

temos que: 

Redes são instrumentos apropriados para a economia capitalista baseada na 
inovação, globalização e concentração descentralizada; para o trabalho, 
trabalhadores e empresas voltadas para a flexibilidade e adaptabilidade; para 
uma cultura de desconstrução e reconstrução contínuas; para uma política 
destinada ao processamento instantâneo de novos valores e humores públicos; e 
para uma organização social que vise a suplantação do espaço e invalidação do 
tempo. [...] é também uma fonte de drástica reorganização das relações de 
poder. 

 

Ainda para o autor, a sociedade em rede é uma sociedade capitalista e o formato 

capitalista de produção configura as relações sociais globais. No entanto, esse 

capitalismo é bem diferenciado de seus predecessores por ser um capitalismo 

informacional e global.  

As redes empresariais que surgiram em decorrência dessa economia 

informacional e global propiciaram também a globalização financeira e o aparecimento 

do dinheiro eletrônico que transita via computadores, com o poder de desestabilizar as 

economias nacionais12, já que ainda não possuem regulamentação (LAZZARESCHI, 

2008). 

As redes revelam ainda os processos sociais mais influentes e formatam a 

própria estrutura social. As conexões que ligam as redes acarretam o controle dos 

impérios da mídia que, por sua vez, exercem influência sobre os processos políticos, 

tornando-se “fontes fundamentais da formação, orientação e desorientação das 

sociedades” (CASTELLS, 2009 p.567). Sendo assim, a aprendizagem e o acesso às 

                                                      
12 Conforme aconteceu na crise que atingiu a Ásia em 1997. 
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tecnologias somados à aprendizagem da Língua Inglesa, são fundamentais para a 

produtividade, a competitividade e a inserção dos indivíduos.  

Rosnay (2000), em consonância com Lévy (2000), Castells (2009) e Harvey 

(2009), afirma que as redes interativas de comunicação esfacelaram as unidades 

clássicas de tempo, lugar e função. Toda a informação é acompanhada em tempo real, 

portanto, a história da humanidade também tem sido acompanhada em tempo real. 

Esse novo modelo capitalista organizado em redes, ou seja, em um ecossistema 

informacional, é marcado pelo derretimento das fronteiras, pelas mudanças de sentido 

do espaço global, pelas transformações das relações sociais e da ideia de tempo. Esse 

modelo, denominado por Harvey (2009) de acumulação flexível, define as 

transformações diversas da globalização como (1) novas maneiras de fornecimento de 

serviços, (2) taxas intensificadas de inovação comercial, tecnológica e organizacional, 

(3) novos mercados, (4) novos setores de produção, (5) novas técnicas de produção, de 

troca, de giro de capital e de consumo. A acumulação flexível passa a se apoiar na 

flexibilidade dos processos de trabalho, dos mercados, dos produtos e dos padrões de 

consumo. 

As novas tecnologias baseadas em rede encurtaram as distâncias e possibilitaram 

a comunicação em tempo real anulando as barreiras de tempo e espaço. Esse aparente 

encolhimento das barreiras espaciais, que Harvey (2009) chama de compressão do 

tempo e do espaço, facilitou a globalização e a proliferação de relações sociais 

capitalistas, afetou os valores individuais e os processos sociais. A volatilidade e a 

efemeridade de serviços, moda, produtos, técnicas de produção, processos de trabalho, 

práticas, ideologias, ideias e valores tornaram-se ainda mais relevantes. Portanto, a 

necessidade de se desenvolver capacidades que envolvam adaptação e agilidade 

tornaram-se prementes para que respostas às mudanças sejam encontradas. 

Por outro lado, surgem questões mais profundas de significado e interpretação, 

pois quanto maior a efemeridade, maior a necessidade de produzir algum tipo de 

verdade. Assim, a reação oposta é a busca de uma identidade coletiva ou pessoal à 

procura de comportamentos seguros baseados no local e no nacional, que saíram 

fortalecidos em razão da busca por segurança que o lugar pode oferecer no meio de 

tantas transformações. 
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Schaff (1995), ao abordar as questões relacionadas à sociedade informatizada, 

evidencia seus perigos nos aspectos tecnológicos e relacionais, afirmando que essas 

mudanças afetam diretamente a produção e serviços e, consequentemente, suas relações. 

O grande dilema, para o autor (op. cit.), situa-se no campo do bem-estar da humanidade. 

Por isso, volta sua atenção tanto para a política como para as relações de poder e as 

funções do Estado, e questiona quem deveria gerir o processo informático generalizado. 

O autor preocupa-se com os temas que dão sentido à vida, com os sistemas de valores e 

estilos de vida, questionando também se essa sociedade informatizada materializaria o 

ideal dos humanistas que concebia o homem como um ser universal e cidadão do 

mundo. 

Sem dúvida, a revolução tecnológica surgida nas últimas décadas do século XX 

forneceu a base material para a criação do novo sistema econômico baseado em redes, 

mudou a lógica dos mercados e consequentemente do trabalho que passamos a detalhar 

a seguir. 

 

1.1.2. As influências das novas tecnologias no mercado de trabalho 

As transformações tecnológicas das últimas décadas do século XX foram 

determinantes para a substituição da organização dos processos de trabalho do período 

taylorista/fordista para o modelo que Castells (2009) denominou de ‘economia 

informacional e global’, que alicerçou e impulsionou a globalização.  

A globalização, marcada pela sua internacionalização, muda a lógica empresarial 

e repercute nos mercados de trabalho, desestruturando-os e reestruturando-os, trazendo 

consequências profundas sobre os trabalhadores. Embora o desemprego seja uma 

característica inerente do modo de produção capitalista, o que vivenciamos hoje é um 

índice muito alto de desemprego provocado pela automação, pela informação e pelo 

endurecimento das leis de mercado.  

Se, por um lado, o aumento do emprego depende do crescimento econômico 

marcado pela conquista de novos mercados e do poder aquisitivo sempre crescente da 

população trabalhadora global, por outro, o crescimento econômico é determinado por 

circunstâncias nacionais e internacionais diferenciadas, e se configura pelo resultado da 
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união dos fatores econômicos, políticos, sociais e culturais existentes. Quando se trata 

dos países em desenvolvimento, suas economias se encontram ainda mais fortemente 

atreladas e dependentes das conjunturas internacionais (LAZZARESCHI, 2008). 

No Brasil e na América Latina, o desemprego e o trabalho precário são 

consequências de um conjunto de fatores históricos, conforme nos aponta a autora (op. 

cit.), tais como:  

(1) estrutura econômica subdesenvolvida, dependente da tecnologia e do capital 
financeiro dos países mais industrializados, (2) políticas econômicas e 
financeiras que inibem os investimentos, (3) políticas educacionais pouco 
atentas à formação profissional atualizada dos jovens que chegam ao mercado 
de trabalho despreparados para responder às exigências das empresas dos 
setores mais modernizados da economia, (4) globalização da economia que 
acirra a competição internacional e favorece apenas os países capazes de 
oferecer produtos de qualidade, com preços baixos e que revolucionam o 
consumo por sua novidade (p. 95). 

 

As inovações trazidas pelas TIC determinam as condições de trabalho, fazendo 

com que as empresas passem a subcontratar ou a recorrer a práticas alternativas de 

admissão para compensar os custos potenciais de desemprego provocado por prováveis 

mudanças no mercado. Alguns patrões tiram proveito do grau de desemprego ou de 

subemprego diante da volatilidade do mercado, do aumento da competição e do 

estreitamento das margens de lucro. Com o desemprego, o sentimento de pertencimento 

e de luta do trabalhador se deteriora. Portanto, impor regimes e contratos de trabalho 

mais flexíveis e temporários com o objetivo de evitar a criação de vínculos 

empregatícios torna-se mais fácil para os patrões. Consequentemente, o processo de 

terceirização se fortalece, pois os esforços estão justamente concentrados na busca pela 

maior produtividade, racionalidade e redução de custos. 

O sistema financeiro global se reorganiza e a informação converte-se em produto 

rentável, uma mercadoria valiosa que proporciona, através das tecnologias, maior 

flexibilização das finanças globais. Serviços e informação ganham papéis fundamentais 

na difusão de valores e ideias. A comunicação e a indústria cultural passam a difundir e 

possibilitar o acesso a informações e bens culturais a toda a sociedade. O capitalismo 

assume uma preocupação maior com a produção de signos e imagens do que com a 

produção da mercadoria em si, pois a imagem tem o poder de transmitir diversos 
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conceitos e ideias como qualidade, credibilidade, confiança, respeitabilidade, status, 

inovação e prestígio (HARVEY, 2009). 

Para Rosnay (2000), as mudanças estão apenas começando e vão desenvolver 

um grau ainda maior de complexidade. O universo material, cuja base encontrava-se na 

produção e na distribuição de bens, já não se adapta mais à sociedade informacional e o 

desemprego converte-se no grande dilema que o século XXI terá que enfrentar. 

Portanto, como educadores, precisamos estar atentos às novas necessidades dos 

mercados para adequar os nossos alunos e inseri-los como cidadãos no contexto 

econômico global. 

 Segundo Lévy (1996), a informação e o conhecimento como fontes de produção 

de riqueza e de bens econômicos primordiais aumentam a necessidade de se adquirir 

novas habilidades, novos conhecimentos e competências, com a finalidade de executar 

tarefas. Até a segunda metade do século XX, um indivíduo executava a mesma tarefa ou 

competência adquirida em sua juventude, geralmente transmitida pelo progenitor, a qual 

ensinaria por sua vez ao filho. Hoje esse método se mostra arcaico e praticamente não 

existe nas sociedades mais desenvolvidas. A relação que temos hoje com o 

conhecimento, principalmente depois dos anos 70, é absolutamente nova. As pessoas 

são levadas a mudar várias vezes de profissão, e mesmo dentro da profissão, os 

conhecimentos têm um ciclo de renovação cada vez mais curto. O saber mostra-se uma 

figura móvel, mutável e fluida, que sustenta as operações de modo desejado. Assim, a 

sociedade não pode se constituir apenas de especialistas, mas de indivíduos que são 

levados a aprender, transmitir e produzir conhecimentos de forma cooperativa nas 

atividades do cotidiano.  

Segundo Castells (2009), estamos testemunhando um processo de globalização 

da mão de obra especializada, que vem sendo requisitada em todo o mundo. Essa mão 

de obra, que atravessa fronteiras, não segue as regras normais de imigração, do salário e 

das condições de trabalho. Estes são profissionais de altíssimo nível, que geralmente 

atuam em cargos de gerência, analistas financeiros, consultores de serviços avançados, 

cientistas, engenheiros, programadores de computador, biotecnólogos e tantos outros 

das mais variadas áreas que incluem ainda: artistas, atores, astros esportivos, projetistas, 

consultores políticos e até gurus espirituais. Enfim, podemos perceber que qualquer 
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indivíduo que possua capacitação adequada para gerar valor agregado13, poderá estar 

inserido em qualquer parte do globo onde melhor lhe aprouver e for convocado.  

O capital global encontra-se cada vez mais subordinado ao “trabalho genérico 

acumulado, operado por um pequeno grupo de cérebros que habitam os palácios virtuais 

das redes globais” (CASTELLS, 2009, p. 571). Embora o autor afirme que essa mão de 

obra especializada não constitua senão uma fração de indivíduos, ela é decisiva para o 

desempenho das redes empresariais e políticas, das redes de notícias e de esporte e 

cultura. 

Do outro lado desta rede, conforme as informações encontradas em Castells 

(2009), encontram-se milhões de pessoas que procuram melhorar as suas condições de 

vida e a de seus filhos, que buscam a migração como forma de aquisição, ou ainda para 

escapar de guerras e catástrofes. É estimado que na última década do século XX, entre 

130 a 145 milhões de pessoas viviam fora do próprio país, legalmente, sendo impossível 

estimar o número de imigrantes ilegais. O autor (op. cit.) aponta, ainda, para os graves 

problemas que advêm dessas migrações, que são as reações xenofóbicas, principalmente 

na Europa ocidental e na América do Norte, onde os imigrantes são vistos como 

cidadãos de segunda classe.  

Castells (2009) esclarece que a criação de redes globais de produção atinge 

trabalhadores do mundo inteiro. Crescem as redes de familiares, amigos e conhecidos, e 

os sistemas avançados de comunicação e transporte acabam permitindo que milhares de 

pessoas vivam entre um e outro país. Toda esta interpenetração de pessoas e lugares, 

causada pelo deslocamento da população mundial, faz aumentar a multietnicidade na 

maioria das sociedades desenvolvidas, fazendo surgir um conjunto de camadas 

múltiplas de conexões entre milhões de pessoas, fronteiras e culturas. 

É certo que as relações de produção mudaram e, embora a difusão das TIC tenha 

eliminado alguns postos de trabalho, isso não resultou, e provavelmente não resultará, 

em desemprego em massa. Para o autor, o cerne das mudanças encontra-se nas relações 

                                                      
13  Valor  agregado  é  o  valor  adicionado,  ou  seja,  a  diferença  entre  o  valor  de  produção  de  uma 
mercadoria  e  o  custo  total  das matérias‐primas  e  serviços  adquiridos  para  a  sua  fabricação  (Fonte: 
Aurélio). Pode‐se acrescentar que o valor agregado, em  relação ao  indivíduo,  remete‐se ao  lucro que 
seu trabalho produz, muito superior ao valor do seu salário.  
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entre capital e trabalho. Enquanto o capital é global, o trabalho é local. Assim, Castells 

(2009, p. 571) afirma que: 

A mão de obra está desagregada em seu desempenho, fragmentada em sua 
organização, diversificada em sua existência, dividida em sua ação coletiva. As 
redes convergem para uma metarrede de capital que integra os interesses 
capitalistas em âmbito global e por esferas de atividades: não sem conflito, mas 
sob a mesma lógica abrangente. Os trabalhadores perdem sua identidade 
coletiva, tornam-se cada vez mais individualizados quanto a suas capacidades, 
condições de trabalho, interesses e projetos.  

 

Torna-se, portanto, difícil diferenciar quem são os proprietários, os produtores, 

os administradores e os empregados dentro desse sistema produtivo variável, com 

trabalho em equipe, atuação em redes, terceirização e subcontratação. O autor (op. cit.) 

esclarece que, mesmo existindo variação de trabalho, fragmentação de trabalhadores e 

mão de obra desagregada em escala global, as relações capitalistas de produção 

persistem. O que muda são as relações de “espaço dos fluxos e o dos lugares, tempo 

instantâneo de redes computadorizadas versus tempo cronológico da vida cotidiana” 

(CASTELLS, 2009, p. 571). 

 Para Lévy (1996), o trabalhador clássico pode vir a ser um trabalhador virtual, e 

assim, transformar seu espaço privado em espaço público e vice-versa. As fronteiras 

rígidas dão lugar a uma fragmentação das repartições. 

Castells (2009) alerta que a construção social das novas formas dominantes de 

espaço e tempo conduz à metarrede14 que desconhece as funções não essenciais, os 

grupos sociais subordinados e os territórios menos valorizados. Isso provoca um 

afastamento enorme entre essa metarrede e a maior parte dos indivíduos, atividades e 

localidades mundiais. Não que esses desapareçam, mas seu sentido estrutural deixa de 

existir.  

Segundo Machado (1998), o que vivenciamos hoje é um novo padrão 

internacional de competitividade capitalista, caracterizado pela redefinição do modelo 

industrial, da expansão do setor de serviços, das alterações da estrutura de empregos e 

das relações trabalhistas, da estrutura ocupacional e definições de trabalho qualificado e 

                                                      
14 Fluxos financeiros que integram os interesses dos capitalistas ao nível global e ainda por setores e 
esferas de atividade (CASTELLS, 2009). 
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trabalho desqualificado, que trazem, como consequência, uma mudança considerável no 

padrão de exploração da classe trabalhadora de maneira global.  

Para Machado (op.cit.), o padrão atual de exploração da força de trabalho, 

baseado na flexibilidade e integração, deve-se às alterações que as TIC provocaram. O 

trabalho flexível e integrado pressupõe tanto a aptidão para o desempenho de várias 

funções simultâneas e conexas, quanto a permutabilidade dentro do grupo de trabalho. 

Novas exigências são requeridas dos trabalhadores, tais como: capacidade de 

interpretação, tratamento e seleção de informações, comunicação e integração grupal, 

previsão de problemas, capacidade de resolução de imprevistos, atenção e 

responsabilidade, além das variantes comportamentais como abertura, criatividade, 

motivação, iniciativa, curiosidade e vontade de aprender e de buscar soluções.  

Assim, na concepção da autora (op. cit.), as mudanças na organização do 

trabalho e no uso de novas tecnologias de gestão e de produção demandam um estilo de 

trabalhador que possua habilidades gerais de abstração, comunicação e integração. 

Essas habilidades podem ser adquiridas na escola, durante a instrução regular, o que tem 

gerado um interesse recente das classes dominantes pela qualidade do ensino. Essa 

qualidade educacional desempenhava um papel periférico até o período anterior ao 

esgotamento do padrão taylorista-fordista, pois o trabalhador não precisava de grandes 

conhecimentos técnicos ou de habilidades especiais para ingressar no mercado de 

trabalho, já que ele era preparado na própria linha de produção através do treinamento. 

Vista sob uma perspectiva histórica e de acordo com o pensamento de Castells 

(2009), a sociedade em rede representa uma transformação qualitativa da experiência 

humana, onde o homem já dominou as relações entre a Natureza e a Cultura, e encontra-

se hoje voltado para a reconstrução da Natureza como uma forma cultural ideal. Sob o 

olhar de Machado (1998), as novas tecnologias se configuram em símbolo de poder e 

exclusão. 

Schaff (1995) alerta que a atual revolução tecnológica não nos levará, de modo 

automático, a uma forma superior de democracia. É necessário que os partidos 

populares e entidades organizativas dos trabalhadores busquem, através de ações 

políticas, um desenvolvimento possível de melhoria das condições humanas através, 

também, da inclusão digital. 
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Toffler (1990) aponta as virtudes e ascensão da tecnologia como um sistema 

novo de meios de comunicação, inseparável da criação da riqueza atual. Assim, o 

problema político mais importante da atualidade não é mais a distribuição da riqueza, e 

sim a distribuição da informação e dos meios de informação que geram riqueza. O autor 

(op. cit.) afirma que já é possível perceber as tensões sociais profundas que essa nova 

forma de economia provocou e dividiu a sociedade. De um lado, encontramos os 

incluídos, ou seja, aqueles que possuem o domínio do uso e o acesso aos computadores 

e a Internet, e, por outro, os excluídos. Toffler (1990), nesse sentido, afirma que as 

possibilidades passíveis de superar os problemas causados pelos modos de propagação 

do conhecimento na sociedade passam, particularmente, pela “articulação do sistema 

educacional com o sistema de meios de comunicação e pelo completo desenvolvimento 

dos princípios da interatividade, mobilidade, conversibilidade, conectividade, 

ubiquidade e globalização” (p. 387). Tais possibilidades são consideradas pelo autor 

(op. cit.) como princípios norteadores do sistema de meios de comunicação do futuro. 

As escolas de ensino técnico e tecnológico precisam se preocupar em preparar os 

estudantes para a aquisição dos diversos letramentos necessários para a utilização das 

novas tecnologias no mercado de trabalho. Além disso, os alunos devem ser 

constantemente instigados à pesquisa e à busca de novos conhecimentos. A economia 

globalizada utiliza a Língua Inglesa na maioria de suas trocas. Assim, é papel da escola 

ensinar o Inglês de forma efetiva, para que os alunos tenham as condições necessárias 

de fazer parte da elite trabalhadora. As políticas educacionais precisam estar atentas à 

formação profissional atualizada dos jovens para que eles possam chegar ao mercado de 

trabalho preparados para responder às exigências das empresas. Enquanto a elite coloca 

seus filhos em cursos especializados de idiomas ou os envia para complementar seus 

estudos no estrangeiro, a grande massa dos alunos não dispõe de tais possibilidades. 

Este fato aumenta a responsabilidade social das escolas de ensinar a língua 

devidamente.  

Assim constituída, a sociedade globalizada que transforma o fluxo das relações 

humanas e das questões sociais passa a ser discutida através da metáfora da liquefação15 

                                                      
15 “A metáfora da liquefação ou sociedade líquida, isto é, em processo de transformações profundas que 
tudo liquefaz é utilizada por Bauman para explicar e captar a natureza da presente fase, nova de muitas 
maneiras, na história da modernidade.” (BAUMAN, 2001, p.9). 
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de Bauman (2001) e da mundialização16 de nossos problemas, vistos sob a ótica de 

Morin (2000), conforme passamos a evidenciar. 

 

1.1.3. A sociedade contemporânea vista sob a perspectiva da metáfora da 

liquefação e das questões sociais 

Na tentativa de se entender as relações humanas e suas variáveis, buscamos 

subsídios na metáfora da liquefação de Bauman (2001). O autor afirma que as 

transformações sociais atuais mostram a fragmentação do tecido social e suas 

consequências no campo de ação dos relacionamentos humanos. Sob a perspectiva 

dessa metáfora, o estado de bem estar social, a família e as relações de trabalho, tidas 

como instituições sociais sólidas, perdem espaço e saem da concretude dos sólidos, 

derretendo-se na atmosfera do estado líquido. Essa atmosfera liquefeita provoca um 

novo sentido e um novo redirecionamento nas relações humanas. Assim, a fluidez, a 

maleabilidade, a flexibilidade e a capacidade de adaptar-se em relação às múltiplas 

estruturas são algumas das características que o estado liquefeito conferirá às esferas 

dos relacionamentos humanos.  

A liquefação dos sólidos explicita um tempo de desapego, com caráter 

provisório; um tempo em que se tem uma suposta sensação de liberdade, que traz em 

seu avesso a dissolução dos laços afetivos e sociais e evidencia o desamparo social em 

que se encontram os indivíduos moderno-líquidos. Para Bauman (2001), essa 

impermanência e volatilidade das relações humanas, que geram reflexos inevitáveis, 

favorecem a criação de novas patologias próprias da modernidade, como: depressão, 

solidão, desamparo e isolamento. Esses sentimentos podem ser claramente observados 

ao nosso redor, incluindo nossas salas de aula.  

Ainda na visão do mesmo autor (op. cit.), os meios mais rápidos de mobilidade e 

de comunicação tornam-se a principal ferramenta de poder e dominação. O poder 

ganhou amplitude extraterritorial e o local onde está quem dá a ordem não é mais 

importante – a diferença entre o próximo e o distante ou entre o espaço selvagem e o 

civilizado e ordenado tende a desaparecer.  

                                                      
16 Na perspectiva de Morin (2000), o termo globalização é tratado por mundialização. 
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Enquanto Bauman (2001) aborda a modernidade líquida e suas consequências, 

Morin (2000) descreve a contemporaneidade como etapa de mundialização, salientando 

que nossos problemas não são mais apenas nossos, mas se tornaram mundiais. As 

questões nucleares, ecológicas, as epidemias, a aids, a exclusão, a escassez, a violência, 

enfim, todas as problemáticas se globalizaram.  

Para melhor compreensão do contexto atual, Morin (2000) sugere o 

desenvolvimento do pensamento crítico e propõe partirmos de uma análise do global 

para o particular e do particular para o global, a fim de conhecermos o específico e o 

todo, que estão em inter-relação.  

Morin (op. cit.) afirma que, ao compartimentar a realidade, o multidimensional 

torna-se unidimensionalizado. Sendo assim, a inteligência parcelar pode ser classificada 

como inteligência míope, que exclui as possibilidades de compreensão e reflexão, 

eliminando todas as chances de julgamento corretivo ou de visão a longo prazo.  

Morin (2000) sugere uma mudança na maneira de pensar, denominada pelo 

autor de pensamento complexo17, que não se limita à ciência ou à filosofia, mas abre 

espaço para a comunicação entre elas, servindo-lhes de ponte. O autor (2007, p. 13) faz 

considerações acerca da complexidade vista sob dois aspectos: 

A um primeiro olhar, a complexidade é um tecido [...] de constituintes 
heterogêneas inseparavelmente associadas: ela coloca o paradoxo do uno no 
múltiplo. Num segundo momento, a complexidade é efetivamente o tecido de 
acontecimentos, ações, interações, retroações, determinações, acasos, que 
constituem nosso mundo fenomênico. Mas então a complexidade se apresenta 
com os traços inquietantes do emaranhado, do inextrincável, da desordem, da 
ambiguidade, da incerteza. 

 

                                                      
17 Morin  (2003b,  p.  128;  2001,  p.  57)  descreve  o  sistema  complexo  destacando  que  nosso mundo 
organizado nada mais é do que um  arquipélago de  sistemas no oceano da desordem, que  integra e 
organiza a diversidade em uma unidade. A complexidade  faz parte de um sistema que nasce de uma 
unidade que se diferencia ou de uma diferença que se unifica. A complexidade pode ser traduzida da 
seguinte forma: no fluxo contínuo do desequilíbrio → organização/ reorganização → equilíbrio, etc., em 
mudança e adaptação constante, mas mantendo sua identidade em ‘estado de equilíbrio’.  
Segundo  o Dicionário  Aurélio,  ‘complexo’  significa  o  que  “abrange  ou  encerra muitos  elementos  ou 
partes” ou ainda, “que é observável sob diferentes aspectos”. No sentido informal, ‘complexo’ pode ser 
sinônimo de complicado e, no sentido formal, ‘complexo’ é caracterizado por aquilo que é composto de 
partes que se relacionam de maneira intricada. 
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O pensamento complexo para Morin (2003) forma sistemas adaptativos 

complexos que, interagindo com o meio em que estão inseridos, se produzem e se 

organizam formando a recursividade. Em se tratando de padrão de organização em 

redes recursivamente configuradas que criam seus próprios limites, os sistemas 

adaptativos complexos configuram-se por “uma unidade que se diferencia ou de uma 

diferença que se unifica” (p. 57).  

 O pensamento complexo não tem serventia apenas no que se refere a problemas 

organizacionais, sociais e políticos, pois um pensamento que enfrenta a incerteza pode 

esclarecer as estratégias do nosso mundo incerto. O pensamento que une pode iluminar 

a ética e a solidariedade, consolidando a compreensão entre os homens.  

 

1.1.4.  O pensamento crítico e as possibilidades do ciberespaço 

Na tentativa de compreender melhor a reformulação do pensamento, buscamos 

também em Lévy (2000) a descrição do pensamento crítico, tão necessário para orientar 

as discussões e as possibilidades do ciberespaço18. 

Enquanto Morin (2001) advoga a favor do pensamento complexo para 

compreender a humanidade informatizada, Lévy (2000, p. 229) nos apresenta o 

pensamento crítico com a finalidade de intervir e orientar as discussões 

desenvolvimentistas do mundo contemporâneo. Este autor (op. cit.) critica os discursos 

conservadores que desconhecem as reais transformações específicas da cibercultura19. 

Esses críticos não percebem a diferença entre as técnicas e seus usos variados, muito 

menos compreendem a virtualização20 como real e como prolongamento do potencial 

humano. 

                                                      
18 “O  ciberespaço  ou  rede  é  o  novo meio  de  comunicação  que  surge  da  interconexão mundial  dos 
computadores.  O  termo  especifica  a  infra‐estrutura  material  da  comunicação  digital,  o  universo 
oceânico de informações que ela abriga e os seres humanos que navegam e alimentam esse universo” 
(LÉVY, 2000, p. 17). 
19 “Cibercultura é o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de 
pensamento e de valores que se desenvolvem  juntamente com o crescimento do ciberespaço”  (LÉVY, 
2000, p. 17). 
20 À luz de Lévy (2000) a virtualização é uma interação sincrônica independente de onde as pessoas se 
encontrem.  
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Compartilhando da mesma visão de Lévy (2000), Norton (2001) e Kanno e 

Norton (2003) afirmam que a apropriação do ciberespaço, conduzida de forma crítica e 

ativa, é feita pela afiliação das pessoas a comunidades imaginadas21. Para esses 

pesquisadores (op. cit.), o termo ‘comunidades imaginadas’ deve ser explicado em 

contraposição ao termo ‘comunidades de prática’, que já conta com o referendo da 

literatura na área da Linguística Aplicada. Nas comunidades de prática, há mútuo 

reconhecimento dos seus membros. As pessoas se agrupam em torno de objetivos, 

interesses e valores comuns, como, por exemplo, a comunidade de prática das pessoas 

que formam uma associação de bairro. Já as comunidades imaginadas são definidas 

como tal em função do agrupamento virtual que se dá quando pessoas que não se 

conhecem pessoalmente passam a frequentar um mesmo grupo, o que é viabilizado por 

sua imaginação. Um exemplo seria a comunidade imaginada das pessoas que fumam 

charuto cubano. Com suporte de sua imaginação, vários aspectos de sua identidade 

passam a ser determinados pelo que as pessoas que fumam charuto cubano acreditam 

ser característica de quem tem esse hábito. Embora não exista a necessidade de essas 

pessoas se perceberem como afiliadas a tais comunidades, o fenômeno é tão expressivo 

linguisticamente falando que Kano & Norton (op. cit.) se utilizam do construto para 

explicar, por exemplo, a apropriação de língua que, por vezes, é feita por determinado 

grupo de pessoas ou o abandono de formas linguísticas, a própria motivação para 

aprender uma determinada língua ou a necessidade imperativa que alguns estrangeiros 

apresentam de, por exemplo, nunca aprender uma segunda língua sem sotaque. Ou seja, 

muitas questões relacionadas à identidade e à motivação para a aprendizagem de uma 

L2 podem ser explicadas pelo reconhecimento da afiliação consciente ou não que as 

pessoas fazem a grupos que compartilham com ela de interesses, valores e objetivos 

comuns. Percebemos que os estudantes que se afiliam a comunidades imaginadas com o 

objetivo de aprender ou aperfeiçoar o Inglês podem enriquecer sua aprendizagem de 

forma bastante efetiva.  

Sendo assim, podemos inferir que a afiliação a comunidades imaginadas é 

consequência natural do advento e democratização das TIC, e é inerente a ela o 

desenvolvimento de novos padrões inter-racionais e de trocas de informação, pois as 

                                                      
21  Castells  (2009),  baseando‐se  nos  estudos  de  Rheingold  (1993),  denomina  essas  comunidades  de 
comunidades virtuais, que reúne pessoas online ao redor de valores e interesses comuns. 
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TIC desconhecem distâncias, fluidificam fronteiras e mascaram as diferenças, 

possibilitando aos aprendizes acesso instantâneo às comunidades imaginadas.  

 

Lévy (2000) admite que, em muitos momentos, ocorrem conflitos no 

ciberespaço, como ataques pessoais, erros, violações, manipulações e invasão de 

privacidade, ou seja, cibercrimes22. Entretanto, esses conflitos já existiam anteriormente, 

fora do mundo virtual, e podem ser solucionados pela ética e pela moral. Apesar do 

termo comunidade imaginada ser relativamente novo, conforme salienta o autor (op. 

cit.), os usuários das TIC já têm uma moral social desenvolvida, denominada por ele de 

netiqueta23. A televisão e a imprensa são muito mais ameaçadoras e eficientes no que se 

refere à manipulação e à desinformação. Já o ambiente virtual pode se tornar fonte de 

conhecimento e liberdade, possibilitando aos indivíduos uma integração a comunidades 

virtuais dedicadas à aprendizagem cooperativa.  

Assim, para Lévy (2000, p. 231), o homem deve procurar reinventar uma 

engenharia funcional para que possa exercer o seu papel de “animador do processo de 

inteligência coletiva” nessa nova sociedade informacional. Para compreender melhor o 

sujeito na contemporaneidade, passo a delinear suas interações virtuais. 

 

1.3. O sujeito na contemporaneidade e suas interações virtuais  

Para Castells (2009), os usuários da Internet são vistos como processadores 

individuais de informação, buscando-a e, ao mesmo tempo, manipulando-a, sendo ainda 

constantemente instigados a obter novas informações. As TIC são ferramentas a serem 

aplicadas e processos a serem desenvolvidos. Usuários e criadores podem desempenhar 

um mesmo papel; assim, existe uma relação muito próxima entre os processos sociais 

de criação e os de manipulação de símbolos, bem como de uma capacidade de produzir 

e de distribuir bens e serviços.  

                                                      
22 Cibercrimes é considerado a parte da cibercultura onde há  transgressão de  legislação, ocorrendo o 
crime, que deve  ser  tratado  e definido por uma  legislação  específica,  considerados  como problemas 
cibernéticos (CASTELLS, 2009). 
23 Netiqueta são regras de conduta compartilhada pelos usuários da internet, em especial, relacionadas 
à pertinência das informações (LÉVY, 2000). 
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A Internet possibilita o acesso à informação e às ferramentas de pesquisa. Tal 

acesso pode ocorrer de forma solitária e o seu valor é sempre determinado pelo próprio 

indivíduo. No entanto, os internautas não se limitam a ser processadores solitários de 

informação. Muito antes pelo contrário, eles se apresentam, cada vez mais, como seres 

sociais que não buscam apenas informação, mas também pertencimento, apoio e 

afirmação; são indivíduos que fazem a ação ou dirigem-na, são livres e iguais, donos de 

si mesmos e da natureza, construtores do seu mundo, defensores de direitos e da 

subjetividade. São, portanto, sujeitos sociais, conforme nos esclarece Wanderley (2008). 

Na mesma direção, Castells (2009), em suas pesquisas sobre a sociedade que se 

constitui em rede, apresenta a socialização como sendo, em parte, fruto das relações que 

cada sujeito desenvolve em suas redes de encontros. Por meio do bate papo, da 

discussão, do debate e das confidências, os sujeitos interagem. Nesse sentido, a Internet 

pode ser compreendida como uma tecnologia social, que, combinando artefatos e 

procedimentos, potencializa o saber para fins práticos, permitindo ainda que indivíduos 

com interesses similares se encontrem, conversem, ouçam e construam um leque de 

sociabilidade com algum grau de durabilidade.  

O pesquisador (op. cit.) nos apresenta a Internet como uma alternativa possível 

de estabelecimento de relações sociais e, como nas redes físicas pessoais, a maioria dos 

vínculos das comunidades virtuais são especializados e diversificados, conforme os 

indivíduos vão criando seus próprios portfólios pessoais. Os grupos em rede vão-se 

formando de acordo com seus interesses e valores comuns.  

Para Castells (2009), a rede favorece uma socialização baseada em laços fracos e 

múltiplos, que são úteis para produzir informações e abrir possibilidades a baixo custo, 

permitindo a conexão com desconhecidos numa relação igualitária de interação, na qual 

as características sociais são menos influentes na estruturação ou mesmo no bloqueio da 

comunicação. Além disso, a Internet pode contribuir para a expansão dos vínculos 

sociais numa sociedade que parece estar passando por uma rápida individualização e 

uma ruptura cívica. Provocados por esse ponto de vista, discutimos, no segundo 

capítulo, o letramento digital, os impactos que as novas tecnologias trouxeram para a 

nossa sociedade e as suas consequências para a educação.



43 
 

CAPÍTULO II   

O LETRAMENTO DIGITAL E SUA IMPORTÂNCIA NA 

CONTEMPORANEIDADE 

 

Para nos apropriarmos do momento atual é necessário compreender a visão 

contemporânea que se impõe todos os dias por meio das interfaces computacionais e 

permanecermos criticamente atentos. Desenvolver a habilidade crítica torna-se 

indispensável para agir e sobreviver nessa sociedade digitalizada, sobrecarregada de 

informações. Nesse sentido, buscando conhecer os impactos que as TIC trouxeram para 

a nossa sociedade, o significado e o sentido de letramento digital, passamos a discorrer 

sobre o tema neste capítulo. 

 

2.1. Os impactos das novas tecnologias em nossa sociedade e a virtualização  

Embora o termo impacto seja criticado por Lévy (2000), o autor percebe que 

essas tecnologias influenciam abundantemente as sociedades contemporâneas e 

esclarece que não se pode separar a técnica dos humanos que as inventam, produzem, 

utilizam e interpretam de modos diferenciados, pois as tecnologias são produtos de uma 

sociedade e de uma cultura que também sofrem seus efeitos.  

Visando a esclarecer o impacto das novas tecnologias nas sociedades 

contemporâneas, Lévy (2000) inicia sua abordagem explicando o processo da passagem 

das culturas orais para as culturas da escrita, da seguinte forma: 

Nas sociedades orais, as mensagens linguísticas eram sempre recebidas no 
tempo e lugar em que eram emitidas. Emissores e receptores compartilhavam 
uma situação idêntica e, na maior parte do tempo, um universo semelhante de 
significações. Os atores da comunicação evoluíam no mesmo banho semântico, 
no mesmo contexto, no mesmo fluxo vivo de interações (p. 114). 

 

Implementada a escrita, os textos se separam do ambiente em que foram criados 

e a comunicação se transforma, fazendo surgir a arte da interpretação, pois torna-se 
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necessário compreender a mensagem fora de seu contexto. Assim, Lévy (2000, p. 114) 

diz ainda que: 

[...] é este motivo pelo qual, do lado da recepção, foram inventadas as artes da 
interpretação, da tradução, toda uma tecnologia linguística (gramáticas, 
dicionários, etc.). Do lado do emissor, foi feito um esforço para compor 
mensagens que pudessem circular em toda parte, independentemente de suas 
condições de produção e que, na medida do possível, contêm em si mesmas 
suas chaves de interpretação, ou sua “razão”. A esse esforço prático 
corresponde a idéia de universal.  

 

Com o objetivo de vencer as dificuldades advindas da recepção e da 

interpretação dos textos, que podem ser lidos centenas de anos após sua escrita, muitas 

mensagens foram imaginadas de modo a preservar seu sentido, de forma independente 

do lugar ou da época em que fossem lidas. Essas mensagens, geralmente ligadas à 

ciência, filosofia, religiões e direitos humanos, são baseadas em fundamentos da 

verdade e conservação imutável de sentido que escapam de qualquer contexto 

condicionante. Lévy (2000) denomina essa universalidade, adquirida graças à escrita 

estática, construída a partir de uma certa redução ou fixação de sentido, de universal 

totalizante. A escrita e a cibercultura, porém, não eliminam a oralidade. Simplesmente a 

relativizam, ampliam e acrescentam a ela novas dimensões, pois a humanidade, embora 

composta de uma abundância de totalidades culturais dinâmicas, fechadas mentalmente 

em si mesmas, não coíbe seus encontros e suas influências.  

Ainda segundo o autor (op. cit.), a escrita apresentada em textos pode ser 

compreendida como virtual e abstrata por si só, independente de um suporte específico. 

Esta virtualização do texto abrange versões, traduções, edições, exemplares e cópias. Ao 

se defrontar com o texto, o leitor atualiza as suas propostas, busca resoluções de modo 

criativo e sempre singular às questões de sentido e sua aura semântica. O leitor 

relaciona o texto com outros textos, com outros discursos, outras imagens, afetos e 

signos, de forma a reconstruir e refazer os textos, sempre inacabados.  

Lévy (1996, p. 36) esclarece que não é mais a unidade do texto que está em jogo, 

mas a construção de si próprio, “a direção e a elaboração de nosso pensamento, a 

precisão de nossa imagem de mundo, a culminação de nossos projetos, o despertar de 

nossos prazeres, o fio de nossos sonhos”. O texto serve de suporte ou de pretexto para 



45 
 

atualizarmos o nosso espaço mental. Da mesma forma analisamos a linguagem não 

verbal e multimidiática constituinte dos textos, como: diagramas, mapas, ideogramas, 

esquemas, simulações, sons mensagens iconográficas ou fílmicas. De acordo com vários 

autores24, trata-se do hipertexto25 ou hiperdocumento, ou seja, textos não lineares, 

porque construídos com links26 para outros textos, digitalizados e localizados no 

computador, que permitem ao usuário uma participação em tudo o que lê (LÉVY, 2000, 

p. 57).  

Os internautas tornam-se autores ao reconstituírem os textos escritos de 

maneiras diversas e inusitadas, ao percorrerem uma rede estabelecida escolhendo links 

preexistentes ou criando novos links. Portanto, na concepção do autor (op. cit., p. 61), “a 

escrita e a leitura trocam seus papéis”. A cultura informacional transforma as expressões 

e a criatividade humana ligada ao hipertexto eletrônico global, que muda sensivelmente 

as formas sociais de espaço, tempo e fluxo. Esse hipertexto sintetizado pela Internet 

torna-se o marco referencial para a manipulação de dados do sistema computacional de 

todas as fontes e de todas as mensagens.  

O hipertexto passa a ser a coluna vertebral da nova cultura, a cultura da 

virtualidade real, aglutinando os dados compostos em formato de textos, imagens e sons 

produzidos pelos cidadãos contemporâneos. Xavier (2009, p. 17) sugere que precisamos 

dominá-lo e tirarmos dele “o melhor proveito de seu potencial comunicativo, 

socializador, educacional e humano”. No entanto, o autor alerta que um indivíduo 

conectado à rede digital, recebe uma gama quase ilimitada de informações, que podem 

chegar de forma parcelada e às vezes desconexa. Esse fator exige dos indivíduos um 

                                                      
24 Autores como: Coscarelli (2003 e 2005), Marcuschi (2001 e 2005), Xavier (2009), entre outros. 
25 O hipertexto é uma forma não linear de apresentar e consultar informações. Um hipertexto vincula as 
informações contidas em seus documentos (ou também chamados hiperdocumentos) criando uma rede 
de  associações  complexas  através  de  links.  O  hipertexto  é  constituído  por  nós  (os  elementos  de 
informação,  parágrafos,  páginas,  imagens,  sequências  musicais  etc.)  e  por  links  entre  esses  nós, 
referências, notas, ponteiros, “botões” indicando a passagem de um nó a outro, feitos no computador. 
O hipertexto digital pode  ainda  ser definido  como  informação multimodal disposta em uma  rede de 
navegação rápida e intuitiva (LÉVY, 2000). Para Xavier (2009), o hipertexto se relaciona com a produção 
e a circulação do saber na sociedade da informação. 
26  Os  links,  segundo  Lévy  (2000)  podem  ser  definidos  basicamente  sob  dois  aspectos  que  se 
complementam: Dispositivo Técnico‐informático e Mecanismo de referenciação digital. O  link permite 
realizar ágeis deslocamentos de navegação por locais de informação. Além disso, o link pode dinamizar a 
leitura,  ampliar  o  tema,  exemplificar  e  detalhar  aspectos  mencionados,  organizar  o  hipertexto  em 
menus,  camadas  e  entradas  específicas  da  página  da Web.  Xavier  (2009,  p.  200),  além  dos  pontos 
positivos  que  o  link  oferece,  chama  a  atenção  para  a  ameaça  que  os  links  podem  representar  à 
concentração  dos  hiperleitores  iniciantes  que  ainda  não  aprenderam  a  encontrar  e manter  o  fio  da 
meada do discurso como fazem ao lerem um livro. 
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elevado nível de ponderação, de avaliação e do uso do pensamento crítico, para que 

possam se posicionar diante dessa nova cultura.  

Lévy (1996) afirma que a telemática27 potencializa a capacidade humana de 

comunicação e de obter informação, afeta o funcionamento econômico, a sensibilidade 

coletiva, o desempenho da inteligência e os contatos pessoais. Isso acarretou mudanças 

que ultrapassam a informatização e cabe a nós o esforço de melhor compreendê-la, 

antes de temê-la ou condená-la. 

Compartilhando o mesmo pensar, Lévy (1996 e 2000), Xavier (2009) e Castells 

(2009) afirmam que a virtualização tornou-se parte integrante da nossa realidade, pois 

vivemos em um sistema em que a própria realidade está totalmente imersa num 

ambiente virtual, no qual os símbolos não são apenas metáforas, mas incluem a 

experiência real.  

Para Lévy (2000), a sociedade atual usará a aprendizagem e a inteligência 

coletiva como forma de organização. A inteligência coletiva que se desenvolve de 

maneira eficiente graças ao ciberespaço torna obrigatórios a participação e a 

apropriação desse mecanismo como forma de inclusão social. Xavier (2009) concorda 

com Lévy (2000) quando este afirma que a aceleração tecnosocial nos obriga à 

participação ativa na cibercultura como maneira de evitarmos a marginalização social.  

Lévy (2000) sugere que se estabeleça uma nova economia do conhecimento e 

defende que cada sociedade se organize de forma peculiar numa interação entre o tipo 

de tecnologia usada e as significações construídas. Para isso, o autor, que interage com 

as ideias de Xavier (2009) e Castells (2009), propõe novas maneiras de pensar, de 

conviver e de compreender a cultura da informática, das tecnologias intelectuais e das 

novas fontes de comunicação, buscando, de forma cuidadosa e realista, conhecer os 

benefícios que possam contribuir para a espécie humana e para a busca do 

conhecimento.  

São essas mudanças que nos chamam a atenção e nos motivam à pesquisa, pois 

elas vêm afetando diretamente a sala de aula. Nossos alunos, em sua maioria, são 

                                                      
27 Telemática é a manipulação e utilização da informação através do uso combinado do computador e os 
meios de telecomunicação (Fonte: Dicionário eletrônico Aurélio). 
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internautas que mudaram suas formas de perceber e interagir com o mundo. São novos 

alunos, experienciando uma nova sociedade e que, por isso mesmo, exigem novas 

condutas do professor. Esse é o nosso grande desafio: perceber até que ponto a 

aprendizagem de L2 e o mercado de trabalho são afetados por tais mudanças. 

 

2.2. O letramento digital 

Segundo o Dicionário eletrônico Houaiss da língua portuguesa (2001), 

alfabetização é o “ato ou efeito de alfabetizar, de ensinar as primeiras letras”. Este 

mesmo dicionário traz a definição deste item lexical para a Pedagogia, como “iniciação 

no uso do sistema ortográfico” ou “processo de aquisição dos códigos alfabético e 

numérico; letramento”.  

 Já letramento é definido pelo mesmo dicionário como “representação da 

linguagem falada por meio de sinais; escrita”. Houaiss apresenta este “processo de 

alfabetização”, visto a partir da década de 1980 pela Pedagogia, como “o conjunto de 

práticas que denotam a capacidade de uso de diferentes tipos de material escrito”.  

Observamos, pelas definições acima citadas, que alfabetização e letramento 

estão imbricados. Poderíamos presumir que a literatura relacionada a esses itens lexicais 

apontaria a alfabetização como ato de aquisição alfabética e letramento como processo 

de desenvolvimento de tal aquisição, mas isso seria simplificar as discussões 

encontradas na literatura acerca desse tema. Visando uma compreensão mais ampla 

sobre letramento, passamos a refletir sobre o que diferentes pesquisadores esclarecem 

sobre esses construtos. 

O termo letramento surgiu oficialmente no Brasil com SOARES (1996), 

segundo encomenda da UNESCO e tem sido tema de incessante discussão entre muitos 

autores, entre eles destacamos Tfouni (2005), Kleiman (1995; 2001); Soares (2002; 

2003) e Goulart (2005), que buscam uma compreensão maior acerca do letramento no 

que se refere às práticas sociais de leitura e escrita engajadas e realizadas por sujeitos 

que exercem plenamente sua cidadania (LIMA e LIMA-NETO, 2009). 

Tfouni (2005, p. 7-8) considera que o surgimento do termo letramento era a 

palavra que faltava a nossa língua portuguesa para designar o “processo de estar exposto 
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aos usos sociais da escrita sem, no entanto, saber ler nem escrever”. Atribui-se a esta 

autora a primeira tentativa em diferenciar alfabetização e letramento. Para Tfouni (op. 

cit.), a alfabetização corresponde à aquisição da leitura e da escrita, geralmente 

adquiridas na instrução formal, ou seja, nas escolas. Nesse sentido, a alfabetização é, 

equivocadamente, compreendida como pertencente ao campo de ação individual. No 

entanto, temos consciência da existência de variados níveis de alfabetização que 

denotam um processo contínuo. Diferentemente, “o letramento salienta os aspectos 

sócio-históricos da aquisição da escrita”, buscando compreender o que sucede nas 

sociedades quando adotam um sistema de escrita de modo restrito ou generalizado. A 

autora procura também: 

[...] saber quais práticas psicossociais substituem as práticas “letradas” em 
sociedades ágrafas. Deste modo, o letramento tem por objetivo investigar não 
somente quem é alfabetizado, mas também quem não é alfabetizado, e, neste 
sentido, desliga-se de verificar o individual, e centraliza-se no social mais 
amplo (TFOUNI, 2005, p. 9). 

 

O processo de letramento também possui diferentes níveis e de eterna 

continuidade. A autora (op. cit., p. 18) compreende-o como um processo complicado, 

destituído de uniformidade e que está “intimamente ligado à questão das mentalidades, 

da cultura e da estrutura social como um todo”. De modo geral, o que verificamos é que 

tanto os pesquisadores que defendem o uso do termo alfabetização como os que 

defendem o uso do termo letramento postulam uma ruptura com a visão tradicional. 

Para Street (2003), a grande diferença entre os dois termos concentra-se nos 

múltiplos aspectos das práticas sociais cujas variáveis inserem-se de acordo com o 

tempo, o espaço, a cultura, o contexto e as relações de poder envolvidas. Assim, 

podemos falar de diferentes letramentos em diferentes condições.   

Soares (2002), na tentativa de rever e ampliar o conceito de letramento, inicia 

sua abordagem alegando que o termo pode facilmente ser confundido com letrado, cujo 

significado, de acordo com o dicionário Aurélio, refere-se ao indivíduo “versado em 

letras, erudito.” No entanto, assim como tudo se renova, novas palavras são criadas e 

palavras antigas podem adquirir um novo significado ou um novo sentido, sempre que 

surgem fatos novos ou novas maneiras de se compreender determinadas situações ou 

fenômenos.  
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Segundo Soares (2002), o verbete letramento foi influenciado pela palavra 

inglesa literacy28. A autora considera que: 

Literacy é o estado ou condição que assume aquele que aprende a ler e escrever. 
Implícita nesse conceito está a idéia de que a escrita traz conseqüências sociais, 
culturais, políticas, econômicas, cognitivas, linguísticas, quer para o grupo 
social em que seja introduzida, quer para o indivíduo que aprenda a usá-la 
(p.17).   

 

As demandas e usos da leitura e da escrita na sociedade atual nos conduziram a 

uma mudança semântica do termo alfabetismo para letramento29. Apesar da palavra 

literacy já ter sido dicionarizada na língua inglesa desde o século XIX, foi também nos 

anos 80, do século XX, que o fenômeno por ela designado, diferente daquele que em 

língua inglesa se conhece como reading instruction, beginning literacy, tornou-se foco 

de discussão e análise nas áreas da linguagem e da educação. Vale ressaltar que, no final 

da década de 1970, a UNESCO propôs a ampliação do conceito de literate para 

functionally literate, sugerindo que as avaliações internacionais sobre o domínio de 

competência de leitura e de escrita fossem além de medir apenas a capacidade de ler e 

escrever (SOARES, 2002). 

Embora esse fenômeno tenha ocorrido simultaneamente em países 

desenvolvidos e em países em desenvolvimento, o contexto e as causas não são 

exatamente os mesmos. O foco encontra-se na ênfase colocada nas relações entre as 

práticas sociais de leitura e de escrita e a aprendizagem do sistema de escrita, ou seja, 

entre o conceito de letramento e o conceito de alfabetização (op. cit.). 

Scribner (1984), ao definir o letramento funcional, enfatiza que o seu valor é 

pragmático. Esse letramento funcional contribui para responder às demandas sociais, 

para manter o emprego ou até progredir através de treinamentos, usufruir dos direitos 

que lhes competem, bem como assumir responsabilidades tanto políticas quanto cívicas. 

Assim, aquele que possui letramento é capaz de responder às exigências sociais, bem 

                                                      
28 Letramento (tradução nossa). 
29Soares  (2003)  aponta  que,  em  um mesmo momento  histórico  e  em  sociedades  distanciadas  tanto 
geográfica quanto econômica e culturalmente, tenha havido uma necessidade de reconhecer e nomear 
práticas sociais de leitura e de escrita mais avançadas e complexas. Desse modo, em meados dos anos 
oitenta, aparece no Brasil o termo  letramento,  illettrisme na França,  letracia em Portugal e  literacy na 
Inglaterra e Estados Unidos.  
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como exercer sua cidadania, tendo também acesso aos bens culturais das sociedades 

letradas. 

Ainda que alfabetização e letramento possuam significados próximos, não 

podem ser considerados análogos. O indivíduo alfabetizado adquiriu habilidades de ler 

e escrever, e quem possui letramento se vale dessa competência para utilizá-la nas 

práticas sociais. Além disso, o indivíduo, ao se letrar, “torna-se um indivíduo diferente, 

adquire um novo estado, uma nova condição.” (SOARES, 2002, p. 36). 

A autora (op. cit.) assevera que uma pessoa letrada ocupa um novo patamar 

social, muda seu intercâmbio com os outros indivíduos, com o contexto social e com os 

bens culturais. O indivíduo letrado se manifesta linguisticamente de forma diferenciada 

do iletrado ou analfabeto. Assim, percebemos que as transformações por que passam os 

indivíduos que se tornam letrados perpassam os campos: social, cultural, linguístico e 

cognitivo. 

Na percepção de Freire (2002, p. 119), é necessário que a alfabetização seja um 

processo consciente, que vai além do domínio das técnicas essenciais para a leitura e a 

escrita, pois é preciso “entender o que se lê e escrever o que se entende,” possibilitando 

aos indivíduos uma leitura do mundo. 

Compreendemos que na concepção freiriana de alfabetização, encerra-se um 

elevado grau de reflexão e consciência crítica, que se caracteriza como um processo 

social no qual cada indivíduo é sujeito ativo na construção de sua própria alfabetização. 

Ou seja, podemos dizer que a ótica de alfabetização de Freire já encerra em si o 

conceito de letramento tal como o entendemos atualmente. Portanto, percebemos que 

Freire já concebia e praticava a alfabetização de forma diferenciada daquela vigente à 

época, visto que sua prática já preconizava o contexto social e não a repetição sem 

sentido. 

Kleiman (1995) define letramento como sendo um conjunto de práticas sociais 

que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 

específicos para objetivos específicos. Mais tarde, a autora (2001, p. 21-22) propõe dois 

conceitos de letramento: o modelo autônomo e o modelo ideológico. No modelo 

autônomo, a escrita seria um produto completo em si mesmo e, portanto, desligado do 

contexto de sua produção para ser interpretado. Esse tipo de letramento está associado 
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ao progresso e à mobilidade social. No modelo ideológico, as práticas de letramento são 

social e culturalmente determinadas. Assim, os significados assumidos pela escrita por 

um grupo social dependem dos contextos e instituições em que ela foi adquirida. Ou 

seja, o modelo autônomo compreende o letramento como fenômeno individual, ao passo 

que o modelo ideológico o encara como prática social. 

 Buzato (2003), na mesma linha dos autores anteriormente mencionados, 

percebe que o letramento ultrapassa a alfabetização, pois nem sempre um indivíduo que 

sabe ler e escrever consegue construir uma argumentação, interpretar um gráfico, 

encontrar um livro em um catálogo, localizar e usar informações extraídas de mapas, 

tabelas, etc. Assim, para o autor (op. cit.), o que possibilita a construção de sentidos e, 

em consequência, a construção do conhecimento baseado naquilo que foi aprendido, é o 

que se pode denominar letramento, pois esse vai muito além da aprendizagem de um 

código linguístico.  

 Os níveis de letramento foram se transformando conforme as necessidades e as 

condições sociais e econômicas específicas de cada momento histórico. O letramento 

veio, assim, atender às demandas sociais de um indivíduo ou de um grupo em constante 

renovação e ampliação, visto que a sociedade se modifica e cresce continuadamente. 

Em outras palavras, à medida que se desenvolve uma sociedade, amplia-se a 

complexidade, aumenta-se o nível de exigência de habilidades e práticas de letramento, 

gerando como consequência a necessidade de maiores e melhores índices de 

escolarização. Podemos dizer que o letramento é um processo contínuo, como também 

afirma Tfouni (2005), e que o indivíduo caminha e avança a partir do momento em que 

suas necessidades individuais ou de grupo social estabelecem uma relação de mudança 

(SOARES, 2002). 

A preocupação dos governos e da sociedade como um todo deve se concentrar 

não só em extinguir o analfabetismo, como também em melhorar o nível de letramento 

dos indivíduos, para que possam fazer um bom uso da leitura e da escrita e, 

consequentemente, tornarem-se cidadãos do mundo. Esse é o componente elementar 

para o desenvolvimento e conquista da justiça social de um país. Não há 

desenvolvimento onde não existe comprometimento com a educação para a formação da 

cidadania (SOARES, 2002). 
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A autora (op. cit.) esclarece que essas são necessidades prementes, pois as 

consequências do letramento estão intimamente relacionadas aos processos sociais mais 

amplos que resultam em definir, transmitir e reforçar valores, crenças, tradições e 

formas de distribuição de poder. O letramento é um direito humano que independe das 

condições sócio-econômicas das sociedades modernas e industrializadas e representa 

um enorme desafio.  

As novas tecnologias trouxeram uma profunda mudança nas formas de 

armazenar e transmitir informações para a nossa sociedade. Os computadores, antes 

restritos às áreas militares e acadêmicas, revolucionaram rapidamente o nosso cotidiano 

e alcançaram os nossos lares. Assim, torna-se importante na discussão dessa pesquisa, 

adiantar a discussão acerca do letramento e buscar compreender os construtos acerca do 

letramento digital.  

Coscarelli e Ribeiro (2005, p. 9) denominam letramento digital como a 

“ampliação do leque de possibilidades de contato com a escrita também em ambiente 

digital (tanto para ler quanto para escrever)”.  

Compreender o letramento digital significa também levar em consideração as 

forças sociais que atuam em nossa sociedade, cujo foco central encontra-se, justamente, 

na expansão das TIC, especialmente da Internet. Semali (2001) afirma que a leitura e a 

escrita, antes restritas ao papel, alcançaram a esfera digital, ampliando as noções 

anteriores para incluir representações gráficas, visuais e sonoras.  

Buzato (2003), em consonância com o conceito de Lévy (2000) e Soares (2002) 

pontua que, adquirida a técnica, torna-se fundamental construir habilidades de sentido a 

partir de textos multissemióticos, de localizar, filtrar e avaliar informação e 

conhecimento das normas que regem a comunicação mediada por computador (CMC). 

Além disso, os usuários do computador e da Internet deveriam compreender os termos 

técnicos, ou seja, o jargão no ambiente cibernético. 

Souza (2007) considera que a lógica da linguagem e do conhecimento, baseada 

na linguagem verbal escrita, afigura-se em crise, pois no ciberespaço ocorre uma 

desmaterialização das formas simbólicas. O ambiente digital e virtual apresentam 

peculiaridades que influenciam a evolução da linguagem tornando impossível colocá-la 

em um sistema fechado. 
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Seguindo a mesma linha de pensamento, Silva (2004), Lévy (2000), Semali 

(2001), Soares (2002), Buzato (2003) e Almeida (2005) percebem o letramento digital 

como a habilidade para compreender, assimilar e reelaborar um conhecimento, de tal 

modo que permita uma ação consciente, possibilitando o manuseio das inúmeras 

ferramentas do computador, o acesso às informações, sua compreensão e utilização, 

tornando possível a mudança do eixo cognitivo e da consciência crítica, visando uma 

ação positiva na vida pessoal.  

Portanto, não basta ao indivíduo dominar a técnica computacional, mas ir além, 

analisando, criticando e posicionando-se perante o uso do computador e das 

informações dele recebidas, para que esse indivíduo seja considerado digitalmente 

letrado. Almeida (2005, p. 75) nos esclarece que o domínio dessas técnicas favorece a 

produção crítica do conhecimento e o exercício da cidadania, propiciando a inserção dos 

indivíduos na esfera digital como leitores ativos, produtores e emissores de 

informações. Esses são mecanismos indispensáveis para que o cidadão contemporâneo 

se torne digitalmente incluso, condição primordial para estar fora da periferia do 

trabalho. 

Em se tratando do universo digital, Soares (2002), bem como Semali (2001), 

defende a pluralização do termo letramento. As autoras acreditam que as múltiplas 

tecnologias motivam modalidades variadas de letramentos. A utilização da tecnologia é 

diferenciada em cada cultura e contexto específicos, acarretando efeitos sociais, 

cognitivos e discursivos distintos. Além disso, Semali (2001) intercede em favor do uso 

do termo ‘letramentos’, explicando que esse termo englobaria não apenas o letramento 

alfabético e o letramento digital, mas também o letramento computacional, visual, 

informacional e midiático, entre outros. 

Segundo Xavier (2009), parece provável existir uma relação de parceria ou 

complementaridade do letramento linguístico que pode dar ou ser o suporte do 

letramento digital, ou mesmo ser o caminho para alcançá-lo. O que podemos observar é 

que um tipo de letramento tem o outro como ponto de partida, pois, para interpretar as 

informações advindas do mundo digital e usar a tecnologia de forma crítica, o indivíduo 

necessita de um letramento alfabético, ou seja, o texto eletrônico faz uso do mesmo 

código linguístico. 
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Concordamos com o ponto de vista de Xavier (2009), no entanto, o que ainda 

percebemos é a existência de inúmeros indivíduos letrados alfabeticamente e que não 

são sequer alfabetizados digitalmente. Isso nos conduz à percepção de que não há uma 

relação direta de causa e consequência com a alfabetização e o letramento alfabético, já 

que um indivíduo letrado, no que tange à leitura e à escrita que circula no meio 

impresso, pode ser um indivíduo digitalmente iletrado. 

Almeida (2005, p. 176-178) nos esclarece que a lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) de 1996 ressalta a importância de se trabalhar com a 

alfabetização digital em todos os níveis e modalidades de ensino, do fundamental ao 

superior. Contudo, não basta ter domínio dos recursos tecnológicos, é fundamental 

também a formação de usuários críticos e de profissionais competentes para fazerem 

uso das TIC em suas atividades. Assim, constitui-se papel da escola inserir os 

estudantes, bem como as comunidades internas e externas, no mundo digital, além de 

favorecer o acesso às TIC. 

Os autores mencionados nesta pesquisa, buscando compreender o sentido mais 

amplo de letramento digital, concordam que esse presume o domínio das tecnologias e a 

capacidade de extrair delas informações e conhecimento, fortalecendo nossa consciência 

crítica da realidade e transformando-a.  

Atualmente, o recurso da Internet encontra-se bem mais democratizado do que 

em 1999, quando foi lançado pelo governo brasileiro um programa que combatia a 

exclusão digital denominado ‘Sociedade da Informação’. Nas casas, no trabalho, nas 

escolas, em casas de amigos ou em lan-houses, muitas pessoas têm acesso instantâneo à 

informação de todas as partes do mundo. Esse fenômeno de globalização, cuja 

instauração é consolidada pela Internet, faz com que mergulhemos, ainda mais, na era 

do conhecimento, o que reforça a missão do ensino no sentido de não nos esquivarmos 

dos avanços tecnológicos de nossa realidade cotidiana. Ou seja, de lembrarmos que os 

estudantes não são mais os mesmos, que eles nos chegam com níveis de letramento 

digital diferenciados, o que não pode ser desprezado. (ALMEIDA, 2005) 

Essas transformações, regidas pela apropriação da informação, determinam mais 

agilidade nas mudanças do nosso modo de vida e deveriam estar inseridas tanto no 

contexto educacional como no processo de ensino e aprendizagem. Soares (2002) e 
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Guimarães & Dias (2002) advogam a favor de um maior comprometimento da educação 

com o desenvolvimento de habilidades para o uso da ciência e tecnologia, resolução de 

problemas e novos contextos.  

Coscarelli (2009, p. 13), ao afirmar “vivemos o digital, somos o digital. Isso faz 

parte de nós, inseridos no mundo contemporâneo, e se não faz ainda, deveria fazer, ou 

vai fazer logo”, nos mostra os desafios a serem enfrentados por todas as instituições de 

ensino e todos os educadores. Esses desafios nos levam a refletir sobre o nosso papel 

nessa sociedade da informação na era do conhecimento, época em que a tecnologia 

permeia a vida de todas as pessoas. Não inserir os estudantes na era digital representa 

condená-los à exclusão social e cultural e, sobretudo, à exclusão do mercado formal de 

trabalho.  

Esse é um foco global e não apenas nacional que gera muitas discussões e 

pesquisas, pois a inclusão digital representa a consolidação da democracia, que levará 

indivíduos e grupos excluídos à inclusão e a fazerem parte do desenvolvimento 

socioeconômico. Há que se ter flexibilização para romper barreiras, dissipar os 

empecilhos da ortodoxia, buscar o novo sem desprezar o velho – sustentáculo do nosso 

saber, inovando suas estratégias através do uso das tecnologias que estão ao nosso 

dispor (XAVIER, 2009). 

Partindo das considerações acerca dos tipos e níveis de letramento, passamos a 

discorrer sobre as implicações educativas das TIC. 

  

2.3. Os desdobramentos e influências do letramento digital na educação 

Moran (2001), Sampaio & Leite (1999) e Carvalho (2000) afirmam que as TIC 

vêm acompanhando as profundas mudanças de ordem política, econômica, social e 

educacional, facilitando a propagação de todo tipo de informação, das grandes 

descobertas às catástrofes, tornando o mundo uma aldeia global.  

De acordo com Oliveira (2004), essas transformações nos direcionam a um 

paradigma educacional que percebe o conhecimento como um processo em construção, 

desenvolvido em um contexto dinâmico, que busca práticas pedagógicas que possam 
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criar situações para caminhar junto e incorporar a evolução tecnológica com vista a 

colaborar para a formação humana e espiritual do indivíduo. 

O aparecimento da infovia30, a valorização da informação e a globalização 

desviaram o foco de uma sociedade industrial, baseada na produção de bens, para uma 

sociedade da informação, focada na produção de conhecimento.  

O conhecimento, segundo Moran (2001, p. 18), significa perceber as variáveis e 

as dimensões da realidade buscando “captar e expressar essa totalidade de forma cada 

vez mais ampla e integral”. Já o processamento das informações ocorre de formas 

múltiplas e é baseado de acordo com os nossos objetivos e metas, bem como da 

bagagem de conhecimento que possuímos.  

No ambiente virtual a construção do conhecimento ocorre de modo mais livre, 

rápido e aberto, com conexões que “passam pelo sensorial, pelo emocional e pela 

organização do racional”, que é provisória e mutável, que cria similaridades e 

discordâncias, que necessita “de processamento múltiplo instantâneo e resposta 

imediata” (p. 19). O autor (op. cit.) também nos alerta acerca do despreparo de muitos 

em lidar e processar as informações midiáticas, pois um volume grande de informação 

não significa exatamente mais conhecimento, já que necessitamos de um tempo para 

elaborar, processar e reformular o pensamento e torná-lo produtivo, ou seja, “em saber 

pensar para agir melhor” (p. 22).  

Morin (2001) e Delors et. al. (2001), percebendo o panorama educacional 

vigente, colocam-se a favor de uma educação que promova a percepção desse momento 

histórico, para eles, ainda ausente na educação atual. É importante que a educação 

ofereça caminhos e alternativas e se distancie de estruturas rígidas, buscando renovar os 

compromissos no que tange à flexibilidade, à interconectividade, à diversidade e à 

variedade, no contexto do mundo das relações sociais, visando o interesse dos 

envolvidos. No entanto, para que isso se torne possível, precisamos preparar o estudante 

para “o saber pensar ecológica, sistemática e criticamente” (GUIMARÃES & DIAS, 

2002, p. 23). Nessa direção, o conhecimento é organizado pelas interações sociais, 

cabendo ao professor facilitar a aprendizagem ao criar um ambiente propício onde os 

                                                      
30Infovia refere‐se às linhas digitais por onde trafegam os dados das redes eletrônicas (Fonte: wikipedia). 
Pode  ser  também denominada, metaforicamente, de “autoestrada da  informação”  (SNYDER, 2009, p. 
29). 
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aprendizes possam trocar experiências e informações para a construção dos seus 

saberes.  

Coscarelli (2005, p.39) apresenta a importância do computador e de sua 

cumplicidade com as escolas, chamando-nos a atenção para o processo de construção de 

seu uso e sua aplicabilidade.  

[...] O computador pode ser um forte aliado da escola, uma vez que os recursos 
da informática são muito sedutores, além de imprescindíveis para a formação de 
um cidadão letrado. No entanto, para que ele realmente venha a representar uma 
mudança na vida escolar, é preciso que a educação seja compreendida como um 
processo de construção de um saber percebido como útil e aplicável pelos 
alunos e não como uma realidade a parte, desinteressante e inacessível.  

 

Behrens (2001), assim como Xavier (2009), atribuem à tecnologia a capacidade 

de propiciar o desenvolvimento da capacidade crítica e reflexiva, fundamentais para a 

aprendizagem dotada de significado e para a construção do conhecimento. Essa 

tecnologia usada como ferramenta cognitiva de modo estratégico para ensinar e 

aprender, comunicar e refletir, passa a exercer seu papel de transformação das 

capacidades humanas. 

Sobre a questão, Pereira (2005) aponta o computador como aquele que provoca 

uma mudança na forma de orientar a busca pelo conhecimento e possibilita um novo 

modelo de processar, transferir ou armazenar informações, o que torna o processo mais 

ágil, barato e espacialmente econômico. Ou seja, o uso do computador nas escolas já é 

uma realidade, o que precisamos ainda é nos esforçarmos para encontrar aplicabilidades 

mais úteis e eficazes. 

Na visão de Lévy (2000), as TIC têm sido utilizadas como recursos úteis para a 

reconstrução do processo educacional, impulsionando o desenvolvimento do 

conhecimento e do saber. Trata-se de um novo cenário, onde é preciso reconhecer a 

diminuição, cada vez maior, entre a distinção do ensino presencial e do ensino a 

distância, uma vez que os suportes multimídia interativos também vêm sendo 

incorporados às práticas pedagógicas clássicas.  

O autor (op. cit.) acredita que as TIC possibilitam novos arranjos e favorecem o 

ensino a distância (EAD). Cursos podem ser disponibilizados sem necessidade do 
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caráter presencial, promovendo o ensino a estudantes de qualquer região, facilitam a 

aquisição de novas competências e recolocações profissionais, principalmente quando 

determinadas profissões já se tornaram desatualizadas. A nova natureza do trabalho 

amplia a transação dos conhecimentos no que se refere a aprender, transmitir e produzir, 

expandindo as formas de acesso à informação, o que demanda o uso de novos estilos de 

raciocínio e conhecimento.  

Concordamos que as TIC são ferramentas úteis na educação, no entanto, Moran 

(2001) acredita que o conhecimento ocorre quando aliamos fatores como o interesse, a 

motivação, o hábito e o prazer com aquilo que estudamos e com a forma com que o 

fazemos. Adquirir conhecimento faz parte de um processo contínuo que deve ser 

conduzido com paciência e confiança (KENSKI, 2004). Como afirma o próprio Moran 

(op. cit, p. 24), “paciente porque os resultados nem sempre aparecem imediatamente e 

sempre se modificam. Confiante, porque aprendemos mais se temos uma atitude 

confiante, positiva, diante da vida, do mundo e de nós mesmos”. Esse deve ser um 

processo conduzido com muito cuidado, porque só assim nos sentiremos impulsionados 

a continuar na busca do conhecimento. 

 Nessa perspectiva, o aprendiz é convidado a pensar criticamente, interagir, 

raciocinar, aceitar desafios, resolver problemas e fazer conexões, ou seja, tornar-se o 

agente, o construtor do seu próprio conhecimento. Nossa responsabilidade como 

educadores é incentivar os jovens a se tornarem cidadãos críticos, a fim de 

compreenderem a paisagem em que os letramentos se configuram, objetivando sua 

participação efetiva na vida e no trabalho como cidadãos informados e ativos 

(SNYDER, 2009). 

Para a autora (op. cit.), existe uma possibilidade de mudança importante nas 

práticas pedagógicas baseadas nas TIC, se buscarmos maneiras inovadoras para 

incorporar os novos letramentos às práticas escolares. A autora intercede a favor da 

integração do letramento impresso e do letramento digital, ou seja, unir ambas as 

tecnologias para propósitos educacionais e ampliar o conceito de letramento. 
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Snyder (2009) percebe que a domesticação31 dos computadores se tornou um 

determinismo tecnológico e social, causando um efeito direto nos indivíduos e, 

consequentemente, na educação. O determinismo tecnológico entende que as 

tecnologias afetam diretamente o desempenho letrado dos estudantes, enquanto o 

determinismo social diz respeito aos professores e aos alunos nos contextos de sala de 

aula e como eles têm usado as tecnologias, analisadas como parte de redes complexas 

de interação e aprendizagem.  

Assim, distinguir os múltiplos fatores e a complexidade das conexões que 

ocorrem dentro e fora da escola torna-se relevante na educação, sobretudo para 

compreender o que os estudantes trazem para os estudos formais na escola e constitui-se 

em uma das motivações que tivemos na escolha da temática desta pesquisa. 

Na perspectiva de Snyder (2009), os jovens, em geral, possuem acesso às 

tecnologias e elas poderiam ser usadas com eficiência para a aprendizagem de L2. No 

entanto, não podemos desconsiderar que os jovens e as famílias lidam com as 

tecnologias de formas diferenciadas. Assim, ter acesso ao computador e a outras 

tecnologias não significa que o indivíduo possua letramento digital.  

Muitas escolas, instituições e professores ainda mostram resistência às mudanças 

que as tecnologias provocaram. Snyder (2009) afirma que as escolas, as salas de aula e 

os professores podem mudar, mas a dificuldade em se alterar as práticas de ensino 

perduram, sobretudo em decorrência dos legados históricos e dos fatores contextuais. 

“Mudanças incrementais para a educação em resposta às tecnologias têm ocorrido, mas 

mudanças fundamentais têm sido raras” (p.41). 

Para que mudanças de fato ocorram, não basta prover as escolas com recursos 
tecnológicos, mas mudar toda a ecologia32 da educação escolar. Essas transformações 
pressupõem mudanças na preparação acadêmica dos professores e de todos os 
envolvidos com os processos educacionais mais amplos, com o objetivo de encontrar 
                                                      
31 “A teoria da domesticação foi desenvolvida para examinar a adoção das tecnologias no lar, mas pode 
ser expandida para pensar sobre o uso da tecnologia na educação do letramento. [...] Ela reconhece que 
a  adoção  das  tecnologias  e  seu  uso  são  dinâmicos  e  variáveis.  [...]  Pesquisas  na  área  da  teoria  da 
domesticação  exploram  as  relações  complexas  entre  o  letramento,  a  aprendizagem  e  a  tecnologia” 
(SNYDER, 2009, p.34‐35). 
32 Uma abordagem ecológica que trata das tecnologias e do ensino de  línguas “refere‐se a uma ampla 
rede  interligada de  forma dinâmica e  interdependente”.  [...] A abordagem ecológica  foi grandemente 
influenciada por Bateson  (1972; 1986), que chama a atenção para o padrão que  liga todas as coisas”. 
Essa abordagem destaca também “a necessidade de se considerar a totalidade do mundo biológico, do 
nosso ser e seus princípios de organização” (MARTINS, 2009, p. 150). 
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maneiras inovadoras de se incorporar os novos letramentos na prática de sala de aula em 
um eterno contínuo. 

Nunan (2001, p. 30) menciona que as pesquisas mais recentes realizadas no 

âmbito da aprendizagem de L2 encontram evidências de que “incorporar atividades da 

Internet à prática de sala de aula pode afetar significativamente as atitudes e motivação 

do aprendiz de Língua Inglesa”. Com o uso da Internet, professores e alunos de línguas 

estrangeiras têm maiores oportunidades de interagir com o mundo, são mais autônomos, 

podem pesquisar em sua área de atuação e têm acesso à linguagem autêntica, etc. Nesse 

sentido, o ensino de L2 é beneficiado e apresenta oportunidades de interação 

comunicativa, de reflexão sobre o uso da língua no contexto mundial e de construção de 

conhecimento. 

Na concepção de Thorne & Black (2008), a Internet ampliou as práticas 

comunicativas convencionais e fez emergir novas práticas de comunicação, de cultura e 

cognição. Essas novas práticas moldam a participação e as formas de desenvolvimento 

da linguagem, algumas vezes desenhadas pelos contextos formais de aprendizagem. Os 

autores (op. cit.) sugerem que as interações sociais mediadas pelas mídias digitais 

trazem benefícios pedagógicos, pois oportunizam uma comunicação mais autônoma, 

franca e aberta, onde os aprendizes expressam mais as suas ideias do que em discussões 

presenciais. A produção linguística aumenta e, sobretudo, expande as ocasiões de 

discursos autênticos e significativos. Além disso, o compromisso daqueles estudantes 

que participam pouco das discussões presenciais tende a ampliar.  

Em relação ao professor, Thorne e Black (2008) entendem que as TIC permitem 

aos mesmos ressignificarem seu papel. Ao mesmo tempo, os estudantes podem se tornar 

mais comprometidos com o seu próprio processso de aprendizagem como aprendizes 

ativos, formadores de equipes, colaboradores e exploradores33, no sentido de buscar 

explorar novos caminhos para se adquirir conhecimento. Para Salomão, Silva e Daniel 

(2009), a colaboração, inserida na filosofia da interação, é entendida como uma prática 

que facilita a realização de um trabalho em conjunto, ou seja, é uma atividade na qual os 

estudantes são os protagonistas, responsáveis pela tomada de decisão, escolha das 

atividades a serem realizadas e de como serão efetuadas.  

                                                      
33 Tradução minha para:  technology allows  language  instructors  to  function  in new  roles. At  the same 
time the studens are able to be more engaged in the learning process as active learners, team builders, 
collaborators and discovers (KELM, 1996, p. 27 apud  THORNE & BLACK, 2008). 



61 
 

Snyder (2009) entende que, a partir dos anos 2000, as possibilidades de 

comunicação aumentaram consideravelmente com a expansão da web. Xavier (2009) 

explica que a web – world wide web (www) - é um programa criado pelo físico 

britânico Tim Berners-Lee que mostra toda a informação – pública e pessoal – num 

mesmo ambiente virtual, tornando, em 1991, a Internet acessível a todos que o 

desejassem. “A web consiste em uma aplicação dos recursos da hipermídia à Internet, 

combinando as mais variadas linguagens (palavras, imagens, animações, vídeos e sons) 

em cenários tridimensionais exibidos em páginas web” (p. 103).  

Embora a Internet tenha nascido na década de 1970 nos laboratórios do exército 

americano com a finalidade de facilitar e disponibilizar informações entre seus pares, 

nas diferentes regiões norte americanas, ela foi, desde seus primórdios, utilizada como 

ferramenta de troca de informações entre pesquisadores. Nascida, então, para cooperar, 

a Internet chegou ao público no final dos anos de 1980 e não parou mais de crescer, 

convertendo-se em um dos motores da sociedade contemporânea (LÉVY, 2000). 

Lévy (op. cit.) descreve a web de forma simplificada como um sistema de 

hipermídia (integra textos com imagens, vídeo e som, geralmente vinculados entre si de 

forma integrativa) para a recuperação e informações através da Internet. Pode se 

configurar em formato HTML (Hypertext Markup Language) e os documentos estão 

ligados através de links a outros documentos. A web engloba também protocolos, tais 

como: FTP, gopher (go for, consiste em um sistema de busca e recuperação de dados 

com interfaces de texto.) e Telnet.  

Em sua primeira fase, a web é denominada de web 1.0 e se estende por toda a 

década de 1990. Na web 1.0 o internauta é um mero espectador, pois não tem condições 

de editar o conteúdo dos sites visitados, ou seja, o internauta é apenas um leitor. Na fase 

da web 1.0 a rede mundial se apresenta de forma quase pronta e acabada e os principais 

ganhos são a possibilidade de conexão e o acesso a grandes bancos de dados.  

Steve (2007)34 define a web 1.0 como receptadora de informação. Nessa fase a 

ênfase está em ler e selecionar as informações e a Internet é usada para pesquisar, 

escrever e apresentar. A web 2.0, denominada de segunda fase ou segunda geração de 

recursos intermediados pela web na Internet, representa a segunda década da web 

                                                      
34 http://intelligenceinschool.blogspot.com/2007/05/web‐20‐in‐education.html 
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(2000). Nessa fase, a chegada da banda larga favorece uma mudança no padrão 

interacional dos usuários. As palavras-chave da web 2.0 são: participar, compartilhar e 

colaborar. O foco não é mais apenas o e-mail, as mensagens instantâneas, os fóruns, os 

comentários e as trocas em redes sociais. Entrou em cena a criação colaborativa de 

documentos e até de websites – de maneira sincrônica, pessoas em vários locais do 

mundo, socializam a elaboração do conteúdo disponibilizado na web. O internauta não 

usa mais a rede de uma forma estanque para uma ou outra ação.  Ela é hoje o lugar onde 

ele se conecta ao mundo, onde colabora e compartilha ideias, onde produz conteúdo 

socialmente, onde diz o que é relevante para si mesmo e para as comunidades das quais 

participa35.   

As ferramentas da web 2.036 favorecem uma aprendizagem mais colaborativa. 

Nesses espaços virtuais, também os estudantes têm a possibilidade de mudar a postura 

convencional de consumidores para produtores do conhecimento, ou seja, de 

ressignificarem o papel de meros participantes das comunidades para assumirem o de 

co-partícipes dessas comunidades. Ao utilizarem essas ferramentas, eles se comunicam 

com pessoas e instituições de qualquer parte do mundo, modificando assim, a forma e o 

conteúdo da aprendizagem de L2 que empreendem (THORNE, 2008).  

A web 1.0, isoladamente, dada à sua limitação em termos de viabilizar 

colaboração síncrona, não prepara os estudantes para ingressarem no século XXI. Por 

sua vez, os professores temem que a web 2.0 tire-os da zona de conforto e coloque-os na 

zona de risco. Possuidores de um nível de letramento questionável, em sua grande 

maioria, eles preferem manter-se à margem de tal demanda, incorporando em sua 

prática, quando muito, as ferramentas da web 1.0, relegando o universo da web 2.0 ao 

esquecimento. 

Em geral, esses professores argumentam temer que os estudantes usem websites 

inadequados, pratiquem o plágio e usem e-mails e mensagens instantâneas em 

momentos considerados por eles como impróprios. No entanto, isso pode ocorrer tanto 

na escola quanto em casa, mas com supervisão pode ser reduzido ou controlado. Steve 

(2007) alerta que a Internet muito embora abra um mundo de possibilidades para os 

                                                      
35 http://www.uic.edu/htbin/cgiwrap/bin/ojs/index.php/fm/article/view/2125/1972 
http://www.practicalecommerce.com/articles/464‐Basic‐Definitions‐Web‐1‐0‐Web‐2‐0‐Web‐3‐0 
36 Blogs, wikis, video  conferências, Wikepedia, MySpace, Facebook, YouTube, Twitter, podcasts, video 
streaming, social bookmarking e o RSS (SNYDER, 2009. P. 26). 
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estudantes, expanda seus horizontes e os exponham a culturas diferentes, modos de vida 

diferentes, também os expõem ao perigo. Cabe à escola e aos professores ensiná-los a 

netiqueta e a segurança pessoal, para que evitem situações de risco.  

Os estudantes devem ser direcionados para se tornarem aprendizes autônomos. 

As habilidades de trabalho têm mudado rapidamente e a tendência mundial direciona-se 

para uma mudança frequente de ocupação. Nesse sentido, os estudantes precisam ser 

preparados para se adaptarem a essas circunstâncias e para que eles próprios possam 

efetivar tais mudanças, auto direcionando-se e responsabilizando-se pela própria 

aprendizagem, para que possam estar aptos a acompanhar essas transformações. 

Aqueles que conseguirem desenvolver a sua voz global terão grande vantagem. 

Certamente, não se passa da web 1.0 para a web 2.0 do dia para a noite. Esse é um 

processo que leva tempo para ser desenvolvido, mas que precisa ser encorajado pelas 

escolas efetivamente comprometidas com a formação integral do ser humano e sua 

preparação para o mercado de trabalho. 

Thorne (2008) afirma que nos espaços virtuais os participantes podem assumir 

identidades variadas. Assim, as identidades precisam ser construídas e negociadas o 

tempo todo, possibilitando trocas estéticas substantivas nas práticas sociais de 

comunicação. A partir dessas experiências, os estudantes começam a entender o 

impacto que a língua tem naquele determinado contexto comunicativo. Além disso, eles 

poderão integrar as habilidades pragmáticas adquiridas nos espaços virtuais em outros 

contextos, como nos espaços formais de aprendizagem ou em contatos pessoais. 

Os espaços virtuais abrem caminho para interações com alto nível de 

comprometimento, produzem emoções de consequências reais e os ajudam a ver o 

mundo de forma mais reflexiva. Essas conexões de sentido podem motivar os 

estudantes a construírem relacionamentos com outros seres humanos (THORNE, 2008). 

Concordando com Snyder (2009) e Thorne (2008), Aragão (2009) afirma que a 

web - 1.0 e 2.0 – proporcionam às pessoas comuns a oportunidade de construir um novo 

tipo de compreensão internacional, democratiza a informação e muda a forma que 

concebemos o mundo. A web 2.0 sugere profundas mudanças nas abordagens 

tradicionais de aprendizagem de L2. No contexto virtual o estudante tem mais 

oportunidades de empreender aprendizagem autônoma, adequada a seus interesses 
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individuais e mais rica de vivências significativas, de maior qualidade em todos os 

aspectos.  

A próxima seção apresenta os PCN (Brasil, 1999), que trata do papel da escola e 

do ensino de L2 mediados pelas novas tecnologias. 

 

2.4. Os PCN e o papel da escola frente às novas tecnologias  

Os alunos são outros, os saberes e necessidades também e o modo de fazer 
não pode continuar sendo o mesmo. Precisamos ter informações atualizadas 
sobre nossos alunos, sobre a tecnologia e sobre a vida fora da escola, a fim de 
poder, no ambiente formal de ensino-aprendizagem, lidar da melhor forma 
possível com a tecnologia, buscando familiarizar nossos alunos com as mais 
diversas práticas discursivas que a vida contemporânea pode exigir deles, 
contribuindo assim mais efetivamente para a sua formação (COSCARELLI, 
2009, p. 16-17) (grifos nossos). 

 

Na década de 60 e 70, vivíamos ainda sob a égide do modelo taylorista-fordista 

de produção e, levando em consideração o desenvolvimento da industrialização da 

época, a política educacional para o Ensino Médio priorizou a formação de especialistas 

capazes de dominar a utilização de maquinarias ou de dirigir processos de produção. A 

partir da década de 90, os desafios passam a ser outros. A epígrafe citada no início desta 

seção nos mostra que diante das novas tecnologias e das mudanças na produção de bens, 

serviços e conhecimento, as escolas precisam estar atualizadas, buscando integrar os 

estudantes ao mundo contemporâneo nas dimensões fundamentais da cidadania e do 

trabalho. Nesse contexto, aprender a usar as TIC e a usar o Inglês para interagir com 

informação e pessoas é essencial. 

De acordo com os PCN (Brasil, 1999), a aquisição de conhecimentos básicos, a 

preparação científica e a capacidade de utilizar as diferentes tecnologias relativas às 

áreas de atuação devem constar na formação do estudante. Para tanto, propõe-se que no 

Ensino Médio o estudante tenha uma formação geral e que sejam desenvolvidas as 

capacidades de pesquisar, aprender, criar e formular, além de buscar, analisar e 

selecionar informações. 

A característica fundamental do Ensino Médio é assegurar a todos os cidadãos a 

oportunidade de consolidar e aprofundar os conhecimentos, aprimorar o estudante como 
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pessoa humana, possibilitar o prosseguimento dos estudos, garantir a preparação básica 

para o trabalho e a cidadania, ajudar o estudante a dominar os instrumentos que lhes 

permita continuar aprendendo, tendo em vista o desenvolvimento da compreensão dos 

artefatos culturais científicos e tecnológicos dos processos produtivos (op. cit.). 

O Ensino Médio, portanto, é a etapa final de uma educação de caráter básico 

que, afinada à contemporaneidade e à construção de competências gerais, situa o 

estudante como sujeito produtor de conhecimento e participante do mundo do trabalho, 

ou seja, cidadão. 

No que se refere ao papel da educação, quanto à formação profissional dos 

sujeitos na sociedade tecnológica, o Decreto 5154/04 estabelece uma perspectiva para o 

nível Médio de ensino, que integra Formação Geral e Ensino Profissionalizante em uma 

mesma e única modalidade – a modalidade de ensino integrado. Nessa modalidade, 

finalidades até então dissociadas são articuladas, amalgamadas (conforme explicita o 

Parecer CNE/CEB 39/04), compondo um só componente curricular voltado em 

definitivo para a formação integral que tem o trabalho como princípio educativo e a 

pesquisa como nova forma de construção autônoma e solidária do conhecimento. 

As competências desejáveis para o desenvolvimento humano, nesse novo 

paradigma, são também, em essência, as necessárias à inserção no processo produtivo, 

mas não garantem a homogeneização das oportunidades sociais. Essas competências 

são: a capacidade de abstração, o desenvolvimento do pensamento sistêmico, ao 

contrário da compreensão parcial e fragmentada dos fenômenos, a criatividade, a 

curiosidade, a capacidade de buscar conhecimento e de pensar múltiplas alternativas 

para a solução de um problema, ou seja, o desenvolvimento do pensamento divergente, 

a capacidade de trabalhar em equipe, a disposição para procurar e aceitar críticas, a 

disposição para o risco, o desenvolvimento do pensamento crítico, a capacidade de 

comunicação. Essas são competências que devem estar presentes na esfera social, 

cultural, nas atividades políticas e sociais como um todo, e que são condições para o 

exercício pleno da cidadania num contexto democrático (PCN, 1999). 

As considerações oriundas da Comissão Internacional sobre Educação para o 

século XXI, incorporadas nas determinações da Lei nº 9.394/96, apontam que a 

educação deve cumprir um triplo papel: econômico, científico e cultural. Ainda, ela 
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deve estruturar-se em quatro alicerces: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a 

viver e aprender a ser, que resumem os conjuntos de saberes e competências a serem 

desenvolvidas pelos estudantes com a condução da escola. 

No universo do aprender a conhecer, o ensino centra-se no aumento dos saberes 

que permitem compreender o mundo, favorecer o desenvolvimento da curiosidade, 

estimular o senso crítico e a compreensão do real mediante a aquisição da autonomia na 

capacidade de discernir. No aprender a fazer, privilegia-se a aplicação da teoria, o 

investimento no ensino voltado para a produção de constatações através da realização de 

experimentos científicos e do uso por parte dos estudantes de recursos técnicos e 

tecnológicos. Privilegiam-se ainda as implicações dessa maneira de ensinar na esfera 

social que passa a ter uma significação especial no desenvolvimento da nossa sociedade. 

No aprender a viver, busca-se desenvolver o conhecimento do outro e a percepção das 

interdependências, de modo a permitir a realização de projetos comuns e a gestão 

inteligente dos conflitos inevitáveis. No aprender a ser, o foco encontra-se no 

desenvolvimento do indivíduo enquanto ser social, ou seja, nos saberes que o levam a 

construir a sua formação profissional ideal com base em seus critérios pessoais, inserir-

se no mercado de trabalho, exercer sua cidadania e manter relações interpessoais 

significativas ao longo da vida. 

Os PCN (Brasil, 1999) destacam como papel da escola ensinar o aluno a se 

relacionar de maneira seletiva e crítica com o universo de informações a que tem acesso 

no seu cotidiano. Esclarecem ainda que o uso das novas tecnologias no ambiente escolar 

só tem sentido se proporcionar melhorias na qualidade de ensino, uma vez que sua 

simples adoção não é sinônimo de maior qualidade na educação, principalmente se essa 

prática estiver presa à recepção e à memorização de informações. Portanto, torna-se 

importante estabelecer uma ampla discussão com a comunidade escolar, com a 

finalidade de refletir sobre a educação e o uso das novas tecnologias na melhoria da 

aprendizagem. 

No documento citado, encontramos as razões e benefícios referentes ao uso que 

a incorporação do computador pode trazer à prática escolar, permitindo criar um 

ambiente de aprendizagem que faz surgir novas formas de pensar e aprender. Além 

disso, a incorporação do computador favorece a interação com informações que se 

apresentam de maneira atrativa, bem como uma aprendizagem cooperativa e interativa 
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que colabora com o processo de construção do conhecimento. Corrobora também com 

uma aprendizagem ativa por parte do aluno, pois permite-lhe representar, comparar 

resultados, refletir sobre suas ações e tomar decisões que viabilizam o processo de 

construção do conhecimento. 

O documento (PCN BRASIL, 1999) prescreve o uso do computador para 

despertar o interesse e a curiosidade dos alunos, a fim de poderem realizar 

procedimentos de pesquisa, selecionar, comparar, organizar, registrar, revisar e corrigir 

informações, bem como socializá-las. Argumenta-se que o essencial é criar um 

ambiente de aprendizagem no qual os estudantes possam ter iniciativas, problemas a 

resolver, possibilidades para corrigir erros e criar soluções pessoais. 

Ao se focar em língua estrangeira, os PCN-LE (Brasil, 1999) especificam que a 

aprendizagem e seu uso devem caminhar juntos. Sendo assim, é essencial uma 

compreensão teórica do que seja linguagem e a delimitação de sua natureza 

sociointeracional, que é o ponto chave do documento. Afirma-se que a construção do 

significado é social, e por isso dialógica, ou seja, construída pelos participantes na 

interação. Ensinar a língua na escola é conduzir o estudante à percepção e à 

compreensão de outras culturas. Esse objetivo pode assumir um papel significativo com 

o uso da Internet, que possibilita uma comunicação instantânea entre indivíduos de 

diferentes lugares, das mais variadas culturas, independente da distância. Enfim, o foco 

da aprendizagem está na interação entre o professor e os alunos, entre os próprios 

alunos e entre esses e o mundo. Essa interação ocorre também entre os materiais e entre 

os alunos e o computador.  

O que fundamenta essa nova visão de ensino é o fato de que aprender é uma 

forma de estar com alguém em um mundo social, em um contexto histórico, cultural e 

institucional que, consequentemente, gera processos cognitivos entre o aprendiz e um 

outro participante durante a interação mediada pela linguagem (Brasil, 1999).  

Neste novo cenário, o professor necessita desenvolver novas competências para 

inserir-se no paradigma educacional que se instalou, a fim de desenvolver em seus 

alunos as características necessárias que propiciem sua inclusão social. Perrenoud 

(2000) nos apresenta a prática reflexiva como uma das habilidades fundamentais que os 

professores necessitam desenvolver para ensinar nesse novo momento.  
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Sobre essa questão, Kenski (2001, p.99) se posiciona de forma semelhante a 

Perrenoud (2000), lembrando-nos que ao professor cabe: “coordenar a ação e a reflexão 

sobre o processo de definição das memórias educativas”. Segundo a autora (2001), o 

papel do professor não se configura como “aquele que sabe”, mas como “aquele que 

pesquisa” e auxilia, de forma construtiva, o conhecimento de seus alunos. 

Compartilhando do mesmo pensar, Pereira (2005) afirma que o papel dos 

educadores não é impedir ou retardar o fluxo das mudanças, mas focar e estimular 

habilidades e competências, com a finalidade de constatar e solucionar os problemas. 

Formar cidadãos preparados para enfrentar os desafios do mundo moderno, 

estimulando-os na busca de novas aquisições, preparando-os para o mercado de 

trabalho, é, sem dúvida, a proposta do professor pesquisador que se envolve nos 

processos de aprendizagem. 

Coscarelli e Ribeiro (2005) postulam em favor da educação continuada de 

professores para que possam formular novas maneiras de ministrar suas aulas, interagir 

com seus alunos e com suas disciplinas e inseri-los na sociedade informatizada. Para 

que o professor possa se situar nesse novo contexto, torna-se essencial que ele se 

capacite a lidar com os múltiplos espaços virtuais, a fim de ser capaz de extrair 

oportunidades que visem à melhor utilização das novas tecnologias para fins 

pedagógicos. Importa, ainda, buscar o reconhecimento das novas formas de 

aprendizagem através das experiências social e profissional e não apenas das formas 

tradicionais escolares e acadêmicas. “Nesse contexto, o professor é incentivado a tornar-

se um animador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos em vez de um 

fornecedor direto de conhecimento” (LÉVY, 2000, p.7). É preciso que haja avanço 

qualitativo nas práticas pedagógicas. Trata-se de um novo cenário com possibilidades e 

limites que exige dos professores uma nova postura. 
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2.5. A globalização e a empregabilidade 

De acordo com Castells (2009), a economia que emerge após a crise que atingiu 

a década de 1970 tem característica capitalista e global. Essa nova economia baseia-se 

no “crescimento da produtividade resultante da capacidade de se usar a nova tecnologia 

da informação para alimentar um sistema de produção fundamentado nos 

conhecimentos” (p. 202).  

Segundo Lazzareschi (2007), o novo modelo de acumulação do capital e a 

reestruturação produtiva afetaram o mercado de trabalho, aumentaram o desemprego, o 

mercado informal, e fizeram surgir novas e precárias relações de trabalho trazendo, 

como consequência, “a exigência de novas competências profissionais adquiridas nos 

bancos escolares para garantir a empregabilidade” (p. 39).  

Nesse sentido, o conhecimento passa a ser considerado moeda de valor tão 

importante quanto o próprio capital e aspectos como a razão, a emoção e a cognição 

passam a ser mais valorizados, pois se tornam elementos essenciais para gerar o 

conhecimento. 

 Assim, surge o conceito de empregabilidade, definido por Minarelli (1995) na 

década de 1990 como sendo a capacidade que o indivíduo possui e/ou adquire para se 

adequar profissionalmente às novas necessidades e dinâmicas do mercado de trabalho e, 

desse modo, proteger sua carreira dos riscos inerentes a esse mercado. Para Mariotti 

(1999), a empregabilidade é a qualidade que o indivíduo possui para satisfazer as 

exigências do mercado de trabalho e, para Hirata (1994), como sendo a capacidade de se 

obter emprego. Assim, o perfil do novo trabalhador não é mais a do operário 

padronizado do modelo taylorista-fordista, mas a do trabalhador que busca adquirir 

competências que aumentem suas chances de emprego. 

A empregabilidade, na visão de Mariotti (1999), está centrada em 10 parâmetros: 

(1) o pensamento sistêmico, (2) a autopercepção, (3) a automotivação, (4) o capital 

intelectual, (5) a capacidade física e mental, (6) a integração razão intuição, (7) a 

criatividade, (8) a capacidade de análise social, (9) a visão pessoal de futuro e (10) as 

competências interpessoais. Portanto, para o autor, a empregabilidade relaciona-se à 

capacidade do indivíduo de garantir sua inserção no mercado de trabalho a longo prazo, 
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através do desenvolvimento das competências técnica, gerencial, intelectual, humana e 

social. 

Zarifian (2002) propõe um modelo de competência como um instrumento para o 

desenvolvimento dos talentos humanos. O seu modelo prevê o desenvolvimento de um 

conjunto de competências dos indivíduos, da empresa e das instituições educacionais 

para a obtenção de sucesso. Segundo o autor (op. cit.), a competência abrange a tomada 

de responsabilidade e iniciativa, por um indivíduo ou um grupo, sobre uma situação 

profissional que se desenvolve com sucesso. Ao tomar a responsabilidade, o indivíduo 

ou o grupo assume toda uma situação profissional, inclusive os riscos, cabendo-lhes 

todo o ônus ou bônus. Assim, a competência é um problema de inteligência prática, de 

iniciativa e de responsabilidade, ou seja, dos saberes que ela mobiliza. No entanto, o 

autor alerta que, para que o empregado possa assumir responsabilidade e 

comprometimento para com a empresa, é fundamental que sejam fornecidas as bases 

que permitam ao empregado assumir responsabilidades, que seja desenvolvida uma 

relação de confiança da chefia para com o empregado e reconhecida, simbólica ou 

economicamente, uma atitude positiva. 

Zarifian (2002) faz uma distinção de conteúdos em relação às competências 

organizacionais. Em primeiro lugar, temos a competência sobre processos, que dizem 

respeito aos conhecimentos dos processos de trabalho. Em seguida, aparecem as 

competências técnicas, que abrangem os conhecimentos específicos sobre o trabalho a 

ser executado; as competências sobre a organização, relacionadas ao saber organizar os 

fluxos de trabalho; as competências de serviço que aliam a competência técnica à 

avaliação do impacto que o produto ou serviço terá sobre o consumidor e, por fim, as 

competências sociais, que pressupõem o saber ser. 

Assim, as tecnologias da informação e as novas técnicas gerenciais exigem um 

trabalhador que, além da educação escolar e da formação técnica específica, ou seja, da 

capacidade de utilizar corretamente o conhecimento na solução de problemas, apresente 

também habilidades como: (1) integridade e coerência, que revelam um profissional que 

sabe se relacionar, que é cooperativo, confiável, responsável e que sabe planejar, (2) 

flexibilidade, ou seja, de fácil adaptabilidade, que sabe lidar com os imprevistos, 

contorna os momentos de crise e lida bem com o trabalho em equipe, (3) autoconfiança 

e autoconhecimento para assumir riscos e ter segurança, (4) capacidade crítica para 
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analisar a tarefa que lhe é delegada, (5) iniciativa para colocar as ideias em prática e agir 

com velocidade e inovação, (6) compreensão, que pressupõe o domínio da cultura de 

organização e a otimização dos relacionamentos entre colegas, clientes, fornecedores 

etc. e sensibilidade para lidar com todos, (7) capacidade de liderança, de aprendizagem 

e (8) desenvolvimento pessoal (LAZZARESCHI, 2007). 

Atualmente, as empresas têm dado uma atenção muito especial às características 

pessoais dos profissionais que contratam. Além do domínio técnico, as características 

mais requisitadas no momento da contratação são: liderança, trabalho em equipe, 

comunicação/relacionamento interpessoal, iniciativa/pró-atividade e foco em resultados. 

Essas características são imprescindíveis a todos os profissionais que almejam o sucesso 

na carreira37. Lazzareschi (op. cit.) também enfatiza tais características no novo perfil 

profissional. Segundo a autora, o trabalhador necessita ter:  

capacidade de abstração, raciocínio crítico e presteza de intervenção, isto é, 
capacidade para ler, interpretar e decidir com base em dados formalizados e 
fornecidos pelas máquinas, além de qualidades sociomotivacionais, de 
personalidade e caráter, que garantam o bom relacionamento com os colegas 
das equipes de trabalho (p. 81). 

 

De acordo com o Ministério do Trabalho e do Emprego (1999)38, a educação 

profissional, embora não crie empregos, especializa e potencializa a criação e o 

aproveitamento de novas oportunidades de trabalho, direito fundamental dos 

trabalhadores. 

Teixeira (2004) advoga em favor da aquisição de competências por meio da 

educação profissional, uma vez que o sucesso ou insucesso na obtenção de trabalho 

seria o resultado de atributos pessoais no enfrentamento das constantes mudanças do 

setor produtivo. A inconstância no mercado de trabalho faz com que os profissionais 

sejam constantemente desafiados a encarar, com um toque de ousadia e determinação, 

as transformações que vêm ocorrendo, de modo a garantir-lhes um lugar no mercado 

global. Em suma, para manter-se competitivo e empregável o profissional precisa ter 

uma boa formação e um bom nível de conhecimento, ter flexibilidade, iniciativa, 

                                                      
37 http://www.brasilprofissoes.com.br/informacoes.php?codigo=104 
38 http://www.mtecbo.gov.br/index.html/ 
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criatividade, celeridade, espírito de equipe e precisa ser polivalente e preparado para 

enfrentar as constantes mudanças do mercado de trabalho. 

Os dois primeiros capítulos desse trabalho refletiram sobre as transformações 

ocorridas na sociedade contemporânea a partir da difusão das novas tecnologias, 

apresentaram o conceito de letramento digital, discorreram sobre o desenvolvimento da 

web e suas implicações educativas, refletiram sobre o papel da escola e do professor 

frente à utilização pedagógica das TIC à luz dos PCN, discutiram a questão da 

empregabilidade diante da globalização. No capítulo III, passamos a apresentar o estudo 

de caso ora proposto. 
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CAPÍTULO III   

O CEFET-MG: UM ESTUDO DE CASO 

 

Enquanto instituição voltada também para atender as demandas do mercado de 

trabalho, o CEFET-MG sempre refletiu o contexto sócio histórico mundial e, por isso, é 

uma escola reconhecida na região metropolitana de Belo Horizonte e em Minas Gerais. 

 

3.1. O CEFET-MG 

 

 Foi criado em 1910 como Escola de Aprendizes Artífices de Minas Gerais 

(EAA-MG). As EAA podem ser caracterizadas pela transição do ensino de ofícios à 

consolidação do ensino profissional técnico federal na sociedade do trabalho que 

principiava no Brasil e se constituíam em um instrumento poderoso de formação e 

disciplinarização do operariado. 

Visando à uma adequação ao processo de industrialização em curso na 

sociedade, em 1942 a escola passa a se chamar Escola Industrial de Minas Gerais. Logo 

em seguida, transforma-se em Escola Técnica de Belo Horizonte, implementando, 

assim, a primeira política nacional na tentativa de padronizar a Educação Profissional 

Técnica. O objetivo era solucionar os problemas da implantação da industrialização e as 

questões sociais da época.  

Em 1978, as Escolas Técnicas Federais de Minas Gerais, do Paraná e do Rio de 

Janeiro foram elevadas ao status de CEFET e passaram a ter o direito de ministrar 

ensino superior.  

Os prognósticos para o século XXI em relação ao emprego são bem distintos 

daqueles vivenciados pelo período taylorista-fordista, geradores de grande número de 

postos de trabalho. Ao contrário, os novos investimentos tendem a ser intensos em bens 

de capital, o que demanda um número menor de trabalhadores. A lógica empresarial 
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fundamenta-se na diminuição dos custos de produção e na utilização de tecnologias de 

ponta. Desse modo, vem ocorrendo uma transformação radical nas técnicas de 

gerenciamento do processo de trabalho, pois as tecnologias eliminam postos de trabalho 

e apresentam outros que necessitam, cada vez mais de mão de obra ultra especializada. 

Esses fatores demonstram a importância de escolas técnicas e tecnológicas como o 

CEFET-MG e aumentam o compromisso dessas instituições para com os estudantes e 

com a sociedade. Assim, além do conhecimento técnico, a aprendizagem do Inglês e o 

incremento do uso dos computadores e da Internet são fundamentais, já que viabilizam, 

como consequência social, a inserção dos cidadãos no mundo globalizado, aumentando 

suas possibilidades e oportunidades no mundo do trabalho. Sabemos que os 

privilegiados têm oportunidades de aprender Inglês em escolas de idiomas particulares, 

viajando ou estudando fora do país, bem como aprenderem informática em cursos 

particulares especializados na área. No entanto, esta não parece ser a realidade 

encontrada na instituição investigada, que condensa um grande número de alunos 

oriundos das escolas públicas, ou seja, de extratos médios e baixos.  

O CEFET-MG sempre esteve comprometido com a construção de práticas 

educativas e processos formativos e vem desenvolvendo ações com o objetivo de 

sintonizar a escola com o mundo do trabalho. Esses objetivos têm como propósito 

atender as peculiaridades projetadas, historicamente, pela instituição: oferta da educação 

técnica/profissional integrada ao ensino médio, consolidação e expansão da graduação e 

da pós-graduação, crescimento da pesquisa e da produção intelectual, expansão e 

interiorização das suas atividades. 

Atualmente, o CEFET-MG oferece 34 cursos de Ensino Médio Técnico, 14 

cursos de graduação ligados às Engenharias e à Administração, em seus 9 campi, 3 em 

Belo Horizonte e 6 no interior de Minas Gerais. O CEFET-MG oferece também cursos 

de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, cursos pós-técnico, cursos de educação 

inclusiva como a modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA) integrada à formação 

profissional – PROEJA – e o curso de libras. 

O curso técnico é um curso de nível médio que objetiva capacitar o aluno com 

conhecimentos teóricos e práticos nas diversas atividades do setor produtivo. Um dos 

objetivos de quem busca o curso é o acesso imediato ao mercado de trabalho ou a 

perspectiva de requalificação ou mesmo reinserção no setor produtivo. O curso pode ser 
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ministrado àqueles que tenham concluído o ensino fundamental ou até àqueles que já 

tenham terminado o ensino médio.  

O curso técnico em Eletrônica, em linhas gerais, propõe-se a preparar o aluno 

para planejar e executar a instalação e a manutenção de equipamentos e sistemas 

eletroeletrônicos industriais, observando normas técnicas e de segurança. Ainda, cabe 

ao técnico propor o uso eficiente da energia elétrica, elaborar, desenvolver e executar 

projetos de instalações elétricas em edificações em baixa tensão39. Conforme as 

informações coletadas, as possibilidades de atuação desse profissional envolvem 

empresas de manutenção e automação, indústrias, laboratórios de controle de qualidade, 

de manutenção e de pesquisa. 

Com o objetivo de investigar as possíveis correlações entre o nível de letramento 

digital e a questão da empregabilidade, focamos nos seguintes objetivos específicos, 

anteriormente delineados para este trabalho, para estabelecer o percurso metodológico 

da pesquisa, bem como os critérios para a análise dos dados coletados: (1) levantar o 

nível de letramento digital dos alunos e ex-alunos do CEFET-MG, ora informantes da 

pesquisa; (2) delimitar as demandas do mercado de trabalho com relação ao técnico em 

eletrônica, tanto segundo o ponto de vista do CEFET-MG quanto de empresas da região 

metropolitana de Belo Horizonte/MG; (3) explicitar a formação oferecida pelo CEFET-

MG; (4) evidenciar a qualificação dos alunos e ex-alunos do CEFET-MG para o 

mercado de trabalho enquanto técnico em eletrônica e (5) verificar que correlação os 

dados nos autorizam a estabelecer. 

A parte empírica desta pesquisa foca alguns alunos do último ano do curso 

técnico de nível médio em eletrônica, que estão estagiando na área, bem como alguns já 

formados, também estagiando ou trabalhando na área. A opção por ouvir alunos do 4º 

ano se deu pelo fato de que esses alunos podem retratar a formação profissional que 

receberam na instituição.  

Para investigar a transposição institucional para o mercado de trabalho, foram 

ouvidos em entrevista, 05 alunos do 4º ano, 03 ex-alunos, o Coordenador Geral de 

Estágio da instituição e 06 empresas representativas do mercado de trabalho da região 

                                                      
39 http://catalogonct.mec.gov.br/perguntas_frequentes.php 
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metropolitana de Belo Horizonte. O Quadro 01 explicita os informantes da pesquisa, 

cujos nomes utilizados foram trocados, objetivando seu anonimato, conforme acertado 

com os mesmos. 

 

QUADRO 01 – Informantes da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.2. Percurso metodológico 

Com o objetivo de levantar o nível de letramento digital dos 08 alunos que 

participaram da pesquisa como informantes, foi-lhes aplicado um questionário 

(ANEXO 01), cuja base metodológica de construção encontra-se nos trabalhos de 

Dörnyei (2003).   

O questionário pareceu-nos eficiente para estabelecer um diagnóstico preciso 

dos casos, uma vez que pormenorizou as circunstâncias de uso das novas tecnologias, 

refinando assim cada nível de letramento proposto. Ele não teve o objetivo de 

quantificar respostas ou o número de respondentes, já que esta pesquisa tem cunho 
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qualitativo. A elaboração do referido questionário partiu de alguns critérios e envolveu 

algumas escolhas que passamos a detalhar:  

(1) as questões de 01 a 10 visaram contextualizar as circunstâncias de uso das 

novas tecnologias, em especial o computador e a Internet, para melhor subsidiar a 

interpretação da informação coletada pelos quadros da questão 11;  

(2) as opções apresentadas na questão 11 (que efetivamente abraçaram o desafio 

de aferir o nível de letramento digital) evidenciaram ferramentas das tecnologias da 

informação e da comunicação (da TV a cabo, do telefone celular, do computador e/ou 

da internet). Coube aos informantes marcarem TODAS as opções que retratam as 

ferramentas que eles usam. Com isso, esperou-se verificar em que nível de letramento 

digital os respondentes se encontravam no momento da coleta, visto que a própria 

construção do questionário previu um aumento no nível de complexidade de uso das 

ferramentas, na medida em que o nível de letramento do informante aumenta. Com o 

termo ‘aumento de complexidade de uso’, referimo-nos aos pré-requisitos necessários 

para a utilização de tais ferramentas e, nesses pré-requisitos, incluímos o conhecimento 

de Inglês e as experiências anteriores de uso de tais tecnologias;  

(3) cada nível de letramento proposto nos três quadros da questão 11 foi 

indicado pela utilização de uma cor, clara e escura, com o objetivo de facilitar a 

tabulação dos dados do instrumento, uma vez que ressalta os níveis e, em especial, a 

mudança de um nível para o outro. Para que os informantes não percebessem este fato e, 

com isso, não tendessem a marcar opções que não espelhassem o uso de ferramentas 

que eles realmente utilizam, procuramos eliminar qualquer possibilidade de 

identificação dos níveis de letramento – não numeramos os níveis, não os identificamos 

com letras em ordem alfabética, porque qualquer ordenamento hierárquico poderia 

comprometer a validade interna do instrumento. O uso de cores clara e escura pode ser 

percebido pelos respondentes, simplesmente como uma questão estética, de formatação. 

No entanto, entendemos que tal critério de delimitação dos níveis de letramento atende 

ao objetivo de seu uso que é o de facilitar a tabulação dos dados;  

(4) o quadro relacionado ao uso da TV a cabo não propõe níveis de letramento. 

No entanto, ele teve a mesma formatação dos outros dois e foi o primeiro quadro a ser 

apresentado, exatamente para sugerir um formato padrão do instrumento;  



78 
 

(5) o quadro relacionado ao uso do telefone celular, assim como o relacionado 

ao uso do computador e da internet, por sua vez, apresentam 10 níveis de letramento 

digital. No entanto, as categorias deveriam ser correlacionadas da seguinte maneira: o 

nível 3 de letramento digital, evidenciado no quadro relacionado ao uso do telefone 

celular, corresponde ao nível 7 de letramento digital evidenciado no uso do computador 

e da Internet;  

(6) os níveis de letramento digital evidenciados nesses dois últimos quadros não 

precisariam, necessariamente, ser correlatos. Sabemos que uma pessoa pode usar muito 

mais um celular do que um computador e vice-versa, desenvolvendo mais o seu nível de 

letramento digital com o uso de determinada tecnologia. No entanto, eles são 

indicadores que se complementam, na medida em que os dois níveis discriminados no 

item 4 inauguram o uso de ferramentas comuns tanto a telefones celulares quanto a 

computadores. Entendemos que esse indicador é bom porque aumenta a validade interna 

do questionário, uma vez que as respostas dadas no segundo quadro deveriam ser 

coerentes com as respostas dadas no terceiro. Qualquer inconsistência significativa 

indicaria que o informante deveria ser entrevistado para que as dúvidas suscitadas por 

suas respostas fossem sanadas. 

Uma vez assim definido o nível de letramento digital dos informantes, 

levantamos seu nível de conhecimento de Inglês, tomando por base o que informaram 

na resposta à pergunta 1 do questionário (ANEXO 01) e, posteriormente, o que 

declararam a respeito, em entrevista.  

Para complementar a informação relativa à formação dos nossos alunos 

informantes, consultamos os relatórios institucionais relativos à turma do 4º ano do 

curso técnico em Eletrônica, visto que eles fazem parte dela. Ao final dos cursos 

técnicos, no último semestre, os alunos do CEFET-MG cumprem uma disciplina 

intitulada ‘Estágio Orientado para a Profissão’. Ao longo desse tempo, eles respondem a 

questionários e participam de dinâmicas variadas, quando oferecem feedback à 

instituição sobre seu aproveitamento acadêmico, o estágio que estão por terminar, suas 

expectativas quanto ao mercado de trabalho, dentre vários outros temas. No entanto, a 

informação constante desses relatórios é confidencial e só indica resultados por turmas. 

Sendo assim, entendemos que seria enriquecedor para esta pesquisa considerarmos os 

dados levantados para a turma de 33 alunos, da qual os alunos informantes fazem parte.  
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Por fim, registramos algumas notas de campo extraídas de falas do Coordenador 

do Curso de Eletrônica, relacionadas à necessidade de os alunos obterem algum 

conhecimento de Língua Inglesa e de uso das ferramentas básicas do computador e da 

Internet. 

Para caracterizar o mercado de trabalho do técnico em eletrônica do CEFET-

MG, ouvimos, num primeiro momento, o Coordenador Geral de Estágio da instituição. 

Foi feita uma entrevista não estruturada que durou aproximadamente 1h. Após historiar 

a mudança das exigências do mercado pelo técnico em eletrônica nos últimos 10 anos, 

ele discorreu sobre as competências demandadas atualmente e nos apresentou um 

documento, elaborado pelo CEFET-MG, que é preenchido ao final do estágio 

curricular: a Ficha de avaliação do estagiário pela empresa (ANEXO 02). Dessa ficha, 

depreendemos as competências, assim consideradas pela instituição. 

 Estabelecendo o necessário contraponto, ouvimos 06 empresas representativas 

do mercado de trabalho da região metropolitana de Belo Horizonte, sendo 01 de 

pequeno porte, 01 de médio e 04 de grande porte, conforme Quadro 01. Nessas 

entrevistas, buscamos investigar quais são as competências essenciais que definem a 

empregabilidade e a permanência desses técnicos no mercado de trabalho atual. 

Para analisar os dados das entrevistas, criamos um checklist (ANEXO 03). O 

insumo teórico que sustenta a sua elaboração foi especialmente pinçado das 

contribuições de Zarifian (2002) e de Lazzareschi (2007), a respeito da demanda do 

mercado de trabalho atual por competências do trabalhador, focando o desenvolvimento 

das capacidades individuais. O princípio básico de sua construção foi a necessidade de 

objetivar a análise das entrevistas ao máximo, na medida em que o checklist visa apenas 

a verificação da existência ou não de determinadas competências no estágio atual de 

desenvolvimento do informante enquanto trabalhador ou no desejo da empresa quando 

da contratação de estagiários e/ou empregados. Foram listadas 30 competências ao todo. 

 Por fim, para aferirmos a qualificação dos informantes trabalhadores, ouvimos 

05 alunos e 03 ex-alunos do CEFET-MG para saber quais são as competências que o 

mercado de trabalho lhes cobra dia após dia. A análise dessas entrevistas também se 

deu, basicamente, através do preenchimento do referido checklist.  
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CAPÍTULO IV 

A ANÁLISE DOS DADOS 

 

Conforme explicitado no item 3.1 do capítulo III, passamos agora a apresentar e 

a analisar os dados coletados. 

 

4.1. Levantamento do nível de letramento digital dos alunos e ex-alunos do 

CEFET-MG que se dispuseram a participar desta pesquisa 

Para analisar os dados provenientes do questionário (ANEXO 01), respondido 

por 08 informantes, sendo 05 alunos e 03 ex-alunos do CEFET-MG, estabelecemos um 

ponto de referência que consideramos como nível de letramento digital desejado. Assim 

sendo, determinamos o correspondente ao nível de letramento digital 03 para uso do 

telefone celular e nível 07 para uso das tecnologias do computador e da Internet. Vale 

lembrar que, na questão de número 11 do questionário, os itens B e C propõem 10 

níveis de letramento digital para cada um dos aparelhos eletroeletrônicos: celular e 

computador, delimitados pela diferença da cor, clara e escura, conforme estabelecido 

anteriormente. 

Esse ponto de referência foi estabelecido quando da elaboração do questionário e 

indica onde as duas categorias utilizadas (utilização do telefone celular e utilização do 

computador e da Internet) podem ser correlacionadas em termos de prontidão para o 

uso. Com o termo ‘prontidão para o uso’ queremos dizer que é idêntico o nível de 

letramento digital demandado do usuário quando ele se encontra nesses dois níveis. 

Podemos, então, considerar coerente a apresentação de níveis de letramento digital mais 

altos ou mais baixos do que o ponto de referência, para o uso dos dois aparelhos 

eletroeletrônicos.  

Analisando os Gráficos 01 e 02, podemos verificar que Marcela, Gustavo, 

Douglas e Lúcio confirmam a correlação proposta. Os demais informantes, com 

exceção de Paula, embora apresentem níveis que divergem do ponto referência, 

aproximam-se bastante dele, como Luciano, Marcos e Roberto. Não é absurdo afirmar 

que Paula não gosta e não precisa usar o telefone celular para o trabalho em seu dia a 

dia. Isso pode ser confirmado pela contraposição do nível 1 de letramento digital para o 
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uso do telefone celular e o nível 9 de letramento digital para o uso do computador e da 

Internet, apresentados por ela. 

Como já foi defendido no capítulo III, os dois níveis não precisam, 

necessariamente, ser correlatos. Entendemos que há dois motivos para que as pessoas 

desenvolvam seus níveis de letramento digital: curiosidade e necessidade. Sendo assim, 

para que os níveis sejam correlatos, a pessoa tem que ter pelo menos um desses dois 

motivos para usar tanto o telefone celular quanto o computador e a Internet em sua 

prática social. 

 

 
 

GRÁFICO 01 – Nível de letramento digital dos informantes alunos do CEFET-MG 

 

 
 

GRÁFICO 02 – Nível de letramento digital dos informantes ex-alunos do CEFET-MG  
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No que se refere ao uso do computador e da Internet, dos 05 informantes que 

apresentaram nível de letramento digital menor do que 7 (ponto de referência), temos 

que 02 apresentaram nível 6 e 02 nível 5, o que nos mostra que nossos informantes têm 

um alto nível de letramento digital. No que se refere ao uso do telefone celular, temos 

que a maioria deles apresenta nível alto (considerando ainda o ponto de referência 3). 

No questionário, as ferramentas da web 1.0 são contempladas pelos níveis de 

letramento digital de 1 a 5 para o uso do telefone celular e dos níveis de 1 a 8 para o uso 

do computador e da Internet. Já as ferramentas da web 2.0, consequentemente, são 

contempladas pelos níveis de letramento de 6 a 10 para o uso do telefone celular e de 9 

e 10 para o uso do computador e da Internet. A web 2.0 é o conjunto de recursos para 

uso colaborativo, ou seja, documentos, imagens e vídeos que são elaborados como 

resultado da construção solidária de duas ou mais pessoas, ao mesmo tempo, através da 

Internet. Tais recursos são demandados por empresas de ponta para, por exemplo, 

viabilizar a criação e a edição de arquivos de texto, de planilhas e de apresentações do 

tipo slideshow ou de material para ser usado em videoconferência, interna ou 

externamente. Entendemos que tal demanda provavelmente explica os níveis de 

letramento digital para uso do computador e da Internet apresentados por Marcela e 

Paula, seguidas de bem perto por Gustavo e os níveis de letramento digital de Marcela e 

Gustavo, também para o uso do telefone celular. 

O Coordenador Geral de Estágio do CEFET-MG afirma que “as empresas têm 

exigido dos nossos estagiários saber usar os novos letramentos”. No entanto, Marcela 

afirma não ter aprendido a usar o computador e a Internet no CEFET-MG. Em sua fala 

temos que: “eu sou amante das tecnologias e aprendi a me virar sozinha com o 

computador e a Internet [...]. Eu uso muito a Internet para buscar conhecimento, acabo 

me virando na Internet com quase tudo que eu preciso”. Essa fala é corroborada pelos 

demais informantes e nos leva a perceber que, mesmo identificando a exigência do 

mercado de trabalho em relação aos novos letramentos, o CEFET-MG ainda não 

disponibilizou a oferta dessa disciplina.  
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4.2. Explicitação da formação oferecida pelo CEFET-MG 

 Para evidenciar o nível de conhecimento de Inglês dos informantes alunos e ex-

alunos do CEFET-MG, checamos o que eles responderam à pergunta 1 do questionário 

(ANEXO 01) e o que alegaram em entrevista e compusemos o Quadro 02. 

 De uma maneira geral, os informantes alegam que o conteúdo da disciplina 

Língua Inglesa, aprendido no CEFET-MG, é insuficiente para atender às suas 

necessidades de trabalho atuais. Segundo eles, se antes, saber Inglês para ler os 

catálogos e manuais técnicos, receber uma mercadoria ou um e-mail eram suficientes, 

hoje a demanda está ampliada em muito, uma vez que precisam também dar conta das 

habilidades orais e da habilidade escrita. A informante Marcela afirma que “o Inglês é 

super importante para o trabalho e o CEFET deveria conciliar o Inglês normal com o 

Inglês técnico”. 

O Coordenador do Curso de Eletrônica confirma essa informação. Em conversa 

informal com ele ouvimos que: “Se antes ler manuais técnicos era suficiente, hoje não 

mais. O aluno também precisa saber se comunicar no idioma”. E acrescenta que o 

mercado de trabalho para o técnico em Eletrônica está melhor do que nunca, visto que 

“a eletrônica está inserida em toda parte”.  

Segundo o Coordenador Geral de Estágios os alunos precisam buscar o 

conhecimento do Inglês. Ele afirma que: “se o Português é a nossa língua pátria, 

podemos dizer que o Inglês é a língua pátria técnica. Assim, não se concebe mais um 

técnico em Eletrônica que não tenha o domínio da língua pátria da tecnologia que é a 

Língua Inglesa”. Entretanto, o mesmo coordenador compreende a dificuldade de se 

aprender a língua em apenas 03 anos e com uma carga horária de 01:40 minutos 

semanais ofertadas pela instituição.  

A proposta do CEFET-MG em relação à L2 é ensinar as habilidades orais e as 

habilidades de compreensão e escrita apenas no nível básico. Essa proposta deve-se ao 

fato de o CEFET-MG receber alunos com níveis de Inglês diversos, em sua maioria, 

com um conhecimento mínimo. Tendo uma carga horária enxuta não se trabalha a 

habilidade de leitura de textos técnicos, limitando-se a trabalhar as 04 habilidades – ler, 
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compreender, ouvir e falar – no nível em que os alunos tenham uma base suficiente para 

desenvolverem suas necessidades. 

Em linhas gerais, os alunos acreditam que a L2 trabalhada na instituição tem um 

bom nível, mas não o suficiente para as exigências atuais. Os técnicos hoje precisam ter 

um nível avançado de Inglês e a instituição oferece apenas o nível básico. O 

superintendente da Arcelor-Mittal esclarece que: “a Língua Inglesa é a língua oficial da 

nossa empresa. Na verdade, no mundo empresarial o Inglês se torna um ícone entre 

culturas e uma das formas possíveis de se estabelecer laços”. Seguindo a mesma linha 

de pensamento, o superintendente da Usiminas afirma que: “Quando a área exige, como 

é o caso das áreas técnicas, o Inglês tem que ser mandatório já no recrutamento. [...] O 

desenvolvimento da carreira de uma pessoa pode ser impactado se ela não tiver um 

inglês fluente e ela pode perder oportunidades de crescimento na empresa”. No entanto, 

o informante Douglas aponta que “o Inglês do CEFET é bom mas poderia ser melhor”. 

Paula declara: “o inglês do CEFET não foi suficiente para me ajudar a ler os manuais 

técnicos da empresa em que estagio e eu tenho que me virar e me viro na Internet”. Tais 

exemplos se encontram atrelados às falas dos demais informantes.  

Foi possível constatar através da pergunta de número 10 do questionário 

(ANEXO 01) que todos os seus respondentes afirmaram que aprendem Inglês pela 

Internet, principalmente vocabulário, seja através de textos, músicas, filmes ou jogos. 

Além do vocabulário, eles aprendem a pronunciar, a escrever, a cantar e a interagir no 

idioma. Em consonância com os demais informantes, Marcos declara que: “70% do que 

sei de Inglês aprendi na Internet”. Assim, podemos concluir que a Internet e as 

interações virtuais dos estudantes têm favorecido a aquisição de L2 e a autonomia de 

aprendizagem, visto que, é na Internet e/ou em cursos de idiomas que esses estudantes 

visam sanar a deficiência de aprendizagem de L2 do CEFET-MG. 

Percebemos pela informação do Quadro 02 que a maioria dos informantes têm 

um nível alto de conhecimento da língua, embora tal fato não se deva exatamente ao que 

aprendem na instituição, mas à iniciativa de cada um em buscar aprimorar a sua própria 

aprendizagem. Todos reconhecem que não obterão uma carreira promissora se não 

souberem a língua.  
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QUADRO 02 – Nível de conhecimento de Inglês dos informantes 

Informante Nível Informação dada na 
pergunta 1 

Informação dada na 
entrevista 

Paula intermediário faz curso livre de Inglês há 
2 anos e meio 

usa o Inglês para trabalhar 
– leitura, alguma escrita e 
participa da recepção de 
estrangeiros na empresa 

“Eu me viro bem em 
Inglês.” 

Lúcio avançado 
(conversa 

fluentemente) 

fez curso livre de Inglês 
por 5 anos e estudou 6 

meses nos EUA 

usa o Inglês para trabalhar 
– fazer relatórios, 

participar de reuniões, falar 
ao telefone, receber 

técnicos estrangeiros, 
viajar 

Gustavo avançado 
(conversa 

fluentemente) 

faz curso livre de Inglês há 
6 anos 

usa o Inglês para trabalhar 
– fazer relatórios, 

participar de reuniões, falar 
ao telefone, receber 

técnicos estrangeiros, 
viajar 

Marcela pré-
intermediário 

faz curso livre de Inglês há 
um ano 

usa o Inglês no trabalho – 
basicamente leitura de 
manuais técnicos e de 

textos na internet 
Douglas pré-

intermediário 
faz curso livre de Inglês há 

um ano 
usa o Inglês no trabalho – 

basicamente leitura de 
manuais técnicos e de 

textos na internet 
Roberto básico nunca fez curso livre de    

Inglês mas estuda sozinho, 
pois percebe que o Inglês 
do CEFET-MG (ensino 
médio) não é suficiente 
para sua necessidade 

usa o Inglês no trabalho – 
basicamente leitura de 

manuais técnicos  

Marcos básico nunca fez curso livre de 
Inglês 

usa o Inglês no trabalho – 
basicamente leitura de 
manuais técnicos com 

muita dificuldade 
Luciano básico nunca fez curso livre de 

Inglês 
usa o Inglês no trabalho – 

basicamente leitura de 
manuais técnicos com 

muita dificuldade 
  

Para complementar a informação relacionada à formação dos respondentes, 

retiramos dados dos relatórios institucionais relativos às turmas do curso técnico em 
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Eletrônica que estão cumprindo a disciplina ‘Estágio Orientado para a Profissão’40. Essa 

informação foi fornecida por 33 alunos da referida turma e os Gráficos de 01 a 08, de 

caráter ilustrativo, utilizados para representar sua opinião, registram valores percentuais. 

Sobre a formação recebida no CEFET e a possível contribuição de tal formação 

para o desenvolvimento pessoal e o exercício profissional dos alunos, temos, nos 

Gráficos 03 e 04, que ela foi excelente, na opinião desses alunos. 

 

  
 

GRÁFICO 03 – Contribuição da formação profissional dada pelo CEFET-MG 

 

Parece que tal opinião é corroborada pela situação atual da turma em termos de 

empregabilidade, evidenciada no Gráfico 04. O informante Douglas, por exemplo, 

afirma: “O CEFET tem um nome muito grande e eu acabei tendo várias propostas de 

estágio”. Marcos completa:  

 

O CEFET tem um nome muito forte no mercado, tanto na área técnica quanto 
no superior. Isso foi muito representativo para conseguir um estágio. Inclusive, 
outras empresas me procuraram mas como eu já tinha acertado aqui, decidi ficar 
por aqui mesmo. 

                                                            
40 Seminário de Conclusão dos Cursos Técnicos da Educação Profissional e Tecnológica – documentação 
não publicada, gentilmente cedida pelo Setor de Estágio do CEFET‐MG – Coordenação Geral. 
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GRÁFICO 04 – Situação atual da turma em relação ao mercado de trabalho 

 

Os informantes disseram que não tiveram dificuldades em encontrar estágio e/ou 

emprego. Em função do peso que o nome CEFET-MG tem na região de Belo Horizonte, 

em especial, tal fato é compreensível. Segundo informaram, eles inclusive receberam 

várias propostas de estágio e tiveram a possibilidade de escolha. Marcela afirma que 

“muitas empresas inclusive optam pelos alunos do CEFET”. Na mesma linha, Paula 

declara que, ao fazer a seleção para a empresa em que trabalha, “tinha gente do CEFET 

e de outras escolas, os do CEFET foram selecionados primeiro, os outros eu nem sei se 

foram selecionados”. Lúcio completa dizendo que “a Leme, no processo de seleção, dá 

prioridade para os alunos que estudaram no CEFET”.  

Surpreendentemente, o Superintendente da Arcelor-Mittal revelou-nos: 

Eu me formei no CEFET-MG e tenho um carinho todo especial pela instituição. 
O que eu sou na vida enquanto profissional representa aquilo que o CEFET me 
deu de presente quando estudei lá. Sempre fui bem aceito no mercado de 
trabalho. Em qualquer indústria que eu pisava, ao falar que me formei no 
CEFET as portas se abriam para mim. [...] Sou muito grato ao que o CEFET me 
proporcionou, e eu vejo que o profissional que o CEFET disponibiliza está 
muito próximo ao perfil desejado pela indústria. O polo siderúrgico e minerador 
é muito amigável a esse tipo de profissional que o CEFET forma. É um 
profissional muito valorizado, é um profissional que dá uma resposta muito 
rápida, com uma prontidão para o trabalho muito boa. 

 

 O Gráfico 05 parece evidenciar que a grande maioria dos alunos, após cumprir 

480h de estágio, acredita que o curso do CEFET-MG lhes dá bons subsídios para 
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desenvolverem suas atividades profissionais, em termos do conteúdo ministrado ao 

longo do curso. 

 

 

 
 

GRÁFICO 05 – Adequação entre o conteúdo ministrado e as atividades de trabalho 

 

 No mesmo sentido caminha a opinião desses alunos com relação às atividades 

extracurriculares que complementam a formação acadêmica desses alunos (GRÁFICO 

06).  

 

 

GRÁFICO 06 – Contribuição das atividades extracurriculares para a formação   

profissional 
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 Os informantes Douglas, Marcos e Luciano, estagiários da Global Express, 

testemunham que:  “o CEFET ensinou muito mais do que aquilo que precisamos aplicar 

aqui [na empresa]”. 

 O Gráfico 07 evidencia o fato de os alunos considerarem o conteúdo ministrado 

no curso muito atualizado, o que, somado aos demais aspectos positivos já 

evidenciados, coloca-os em boas condições para enfrentarem o mercado de trabalho. 

 

 

 

GRÁFICO 07 – Nível de atualização dos conteúdos ministrados no curso 

 

 

 
 

GRÁFICO 08 – Grau de preparo do aluno para o mercado de trabalho 
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Ressaltamos que o Coordenador do Curso de Eletrônica alega ser fundamental 

que os alunos desenvolvam seu nível de letramento digital mas, como tal conteúdo não 

é focado no CEFET-MG, ele espera que os alunos complementem sua formação nesse 

sentido. Várias disciplinas da área técnica envolvem o uso de ferramentas básicas do 

computador, como os editores de texto, as planilhas e as ferramentas de busca na 

Internet. São exemplos: ‘Introdução à Programação’, ‘Laboratório de Programação’,  

‘Microprocessadores’, ‘Laboratório de Microprocessadores’, ‘Eletrônica Digital’ e 

‘Laboratório de Eletrônica Digital’. 

 

4.3. As demandas do mercado de trabalho pelo técnico em Eletrônica 

 Com o intuito de caracterizar o mercado do egresso do CEFET-MG formado em 

Eletrônica, entrevistamos o Coordenador Geral de Estágio da instituição e ouvimos 06 

empresas localizadas na região metropolitana de Belo Horizonte. A proposta de análise 

de seu discurso, conforme mencionado no capítulo III (item 3.1), centra-se no 

preenchimento de um checklist de competências (ANEXO 03), elaborado para esse fim, 

com base no referencial teórico fornecido pelas contribuições de Zarifian (2002) e 

Lazzareschi (2007). 

O Quadro 03 explicita as competências esperadas do técnico em Eletrônica, 

segundo o ponto de vista do Coordenador Geral de Estágio do CEFET-MG, conforme 

depreendidas de sua entrevista. 

Além das competências evidenciadas pelo Quadro 03, o informante acrescenta 

esperar do técnico alto nível de letramento digital, bom conhecimento de Inglês, 

conhecimento generalista, além do conhecimento técnico e da capacidade para elaborar 

bons relatórios. Parece possível inferirmos que a preocupação primeira do CEFET-MG 

está na formação básica do técnico, ou seja, na formação mínima necessária para o bom 

desempenho de sua função, independente do porte ou do tipo de empresa em que ele vá 

trabalhar. No entanto, sabemos que algumas empresas de maior porte oferecem 

oportunidades privilegiadas para técnicos, o que significa que, para esses, as 

competências demandadas serão mais complexas e também em maior número. 
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No intuito de complementar a informação conseguida com a entrevista do 

Coordenador Geral de Estágio, consultamos a ‘Ficha de avaliação do estagiário pela 

empresa’, documento preenchido pelas empresas parceiras do CEFET-MG (ANEXO 

02), que recebem os alunos da instituição em estágio, ao final da disciplina ‘Estágio 

Orientado para a Profissão’. A decisão por consultá-la se deu porque estabelece quesitos 

a serem utilizados pelas empresas na avaliação dos estagiários, evidenciando quais 

competências o CEFET-MG considera essenciais para a formação do técnico em 

Eletrônica. 

 

QUADRO 03 – Checklist de competências: Coordenador Geral de Estágio 

Competências mencionadas pelo informante: 
 
 

1 Integridade 
2 Coerência 
3 Confiabilidade (x) 
4 Autoconhecimento (x) 
5 Autoconfiança (para assumir riscos com segurança) 
6 Automotivação, autodeterminação, autonomia (x) 
7 Visão pessoal de futuro, antevisão (x) 
8 Pensamento sistêmico e capacidade de abstração 
9 Responsabilidade (x) 
10 Senso de organização (x) 
11 Capacidade de percepção e análise social 
12 Sensibilidade para lidar com os outros (x) 
13 Habilidade para otimizar seus relacionamentos (x) 
14 Senso de cooperação (x) 
15 Capacidade para o trabalho em equipe (x) 
16 Capacidade de liderança (x) 
17 Habilidade para contornar momentos de crise 
18 Capacidade crítica para analisar as tarefas que lhe são delegadas (x) 
19 Capacidade de planejamento 
20 Flexibilidade, adaptabilidade, criatividade, capacidade para lidar com imprevistos (x) 
21 Desejo de aprender, abertura para o “novo” (x) 
22 Postura desafiadora da realidade 
23 Capacidade para ler, interpretar e fazer inferências 
24 Capacidade de buscar e encontrar soluções (x) 
25 Disposição para a pesquisa (x) 
26 Iniciativa para colocar ideias em prática (x) 
27 Capacidade para tomar decisões 
28 Foco nos resultados 
29 Envolvimento, apropriação da empresa (x) 
30 Clareza de comunicação (x) 
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Além das competências explicitadas no Quadro 04, a ‘Ficha de avaliação do 

estagiário pela empresa’ contempla ainda: domínio de Inglês e de Informática 

(letramento digital), conhecimento geral, conhecimento básico sobre mecânica e 

capacidade de obedecer hierarquia.  

 

QUADRO 04 – Checklist de competências: dados retirados da ficha de avaliação do 

estagiário pela empresa 

 

Competências mencionadas pelo documento: 

1 Integridade (x) 
2 Coerência 
3 Confiabilidade (x) 
4 Autoconhecimento (x) 
5 Autoconfiança (para assumir riscos com segurança) (x) 
6 Automotivação, autodeterminação, autonomia (x) 
7 Visão pessoal de futuro, antevisão 
8 Pensamento sistêmico e capacidade de abstração (x) 
9 Responsabilidade (x) 
10 Senso de organização 
11 Capacidade de percepção e análise social (x) 
12 Sensibilidade para lidar com os outros (x) 
13 Habilidade para otimizar seus relacionamentos (x) 
14 Senso de cooperação (x) 
15 Capacidade para o trabalho em equipe (x) 
16 Capacidade de liderança (x) 
17 Habilidade para contornar momentos de crise (x) 
18 Capacidade crítica para analisar as tarefas que lhe são delegadas (x) 
19 Capacidade de planejamento (x) 
20 Flexibilidade, adaptabilidade, criatividade, capacidade para lidar com imprevistos (x) 
21 Desejo de aprender, abertura para o “novo” (x) 
22 Postura desafiadora da realidade (x) 
23 Capacidade para ler, interpretar e fazer inferências (x) 
24 Capacidade de buscar e encontrar soluções (x) 
25 Disposição para a pesquisa (x) 
26 Iniciativa para colocar ideias em prática (x) 
27 Capacidade para tomar decisões (x) 
28 Foco nos resultados (x) 
29 Envolvimento, apropriação da empresa 
30 Clareza de comunicação 
 

 

Buscando estabelecer o contraponto da opinião institucional, registramos então o 

pensamento de 06 empresas, consubstanciado no Quadro 05.  

Além das competências apontadas no Quadro 05, todas as empresas ressaltaram 

a importância do técnico ter zelo pela aparência. As empresas LR Áudio e Vídeo Ltda. e 
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a Global Express acrescentaram como importante o domínio do conhecimento técnico, a 

leitura em L2 e o domínio das TIC, principalmente do computador e da Internet. Tal 

informação foi corroborada por todas as demais. No entanto, as outras empresas vão 

mais além e apontaram que, além do técnico precisar ter fluência em Inglês (saber outra 

Língua Estrangeira é diferencial), também necessita ter conhecimento generalista e ser 

capaz de socializar o seu conhecimento técnico, ter capacidade de argumentação e 

convencimento, ter bom senso, saber escrever (gerar bons relatórios) e saber respeitar as 

hierarquias. 

 

QUADRO 05 – Checklist de competências: empresas 

Competências mencionadas pelos informantes: 
Informantes A B C D E F 

1 Integridade 
2 Coerência 
3 Confiabilidade x x x x x x 
4 Autoconhecimento 
5 Autoconfiança (para assumir riscos com segurança) x x x x 
6 Automotivação, autodeterminação, autonomia x x x x 
7 Visão pessoal de futuro, antevisão x x x x 
8 Pensamento sistêmico e capacidade de abstração x x x x 
9 Responsabilidade x x x x x x 
10 Senso de organização x x x x 
11 Capacidade de percepção e análise social x x x x 
12 Sensibilidade para lidar com os outros x x x x x x 
13 Habilidade para otimizar seus relacionamentos x x x x x x 
14 Senso de cooperação x x x x x x 
15 Capacidade para o trabalho em equipe x x x x x x 
16 Capacidade de liderança x x x x 
17 Habilidade para contornar momentos de crise x x x x 
18 Capacidade crítica para analisar as tarefas que lhe são delegadas x x x x 
19 Capacidade de planejamento x x x x 

20 Flexibilidade, adaptabilidade, criatividade, 
capacidade para lidar com imprevistos 

x  x x x x 

21 Desejo de aprender, abertura para o “novo” x x x x x x 
22 Postura desafiadora da realidade x x x x 
23 Capacidade para ler, interpretar e fazer inferências x x x x 
24 Capacidade de buscar e encontrar soluções x x x x 
25 Disposição para a pesquisa x x x x 
26 Iniciativa para colocar ideias em prática x x x x 
27 Capacidade para tomar decisões x x x x 
28 Foco nos resultados x x x x 
29 Envolvimento, apropriação da empresa x x x x x x 
30 Clareza de comunicação x  x x x x 
 
Legenda: A – LR Áudio e Vídeo Ltda. / B – Global Express / C – FIAT / D – Usiminas / E – Valourec-Mannesmann 

F – Arcelor-Mittal 
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Analisando o Quadro 05, podemos afirmar que as empresas de grande porte, 

nele representadas pelas letras C, D, E e F, encontram-se afinadas com a teorização da 

área e exigem que o técnico apresente quase que a totalidade das competências 

propostas. Já as 02 empresas de menor porte, talvez em função de seu perfil de atuação 

no mercado, da especificidade do produto e/ou serviço que oferecem, ou de suas 

possibilidades acerca de seu plano de carreira, demandam naturalmente menos 

competências do técnico. 

 

4.4. A qualificação dos informantes alunos e ex-alunos 

 A título de comparação entre a demanda constatada pelo mercado de trabalho e a 

qualificação dos técnicos entrevistados pela pesquisa, tabulamos a informação dada 

pelos 05 alunos e 03 ex-alunos, em entrevista, através do Quadro 06.  

Para analisar o Quadro 06, é essencial levantar o local onde cada informante 

estagia e/ou trabalha. Marcos (inf. A), Douglas (inf. B) e Luciano (inf. C) estagiam na 

Global Express, Marcela (inf. D) estagia na Samsung, Paula (inf. E) estagia na 

Valourec-Mannesmann, Roberto (inf. F) estagia na Medicalway, Gustavo (inf. G) 

trabalha na FIAT e Lúcio (inf. H) trabalha na Leme Engenharia, que é ligada ao grupo 

internacional Tractebel Engineering.  

Parece claro que os informantes respondem à demanda que lhes é imposta pelo 

mercado, no sentido de que consideram competências relevantes as mesmas que 

também assim consideram as empresas em que estagiam e/ou trabalham, 

proporcionalmente falando. Nas palavras de Paula, temos que: “(...) todas essas 

competências te ajudam a otimizar a empresa e seus superiores vão te olhar com bons 

olhos, o que vai ajudar você a permanecer na empresa e subir de cargo”. 

Através da comparação entre os Quadros 05 e 06, tal constatação fica evidente. 

As empresas Global Express e Medicalway são de médio porte e, portanto, menos 

competências foram marcadas como representativas da demanda das empresas. Já todas 

as demais são multinacionais de grande porte, o que ocasionou marcação mais intensiva 

em ambos os quadros.  
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QUADRO 06 – Checklist de competências: alunos e ex-alunos 

Competências mencionadas pelos informantes: 
Informantes A B C D E F G H 

1 Integridade 
2 Coerência 
3 Confiabilidade 
4 Autoconhecimento 
5 Autoconfiança (para assumir riscos com segurança) (x)  (x) (x) 
6 Automotivação, autodeterminação, autonomia (x) (x)  (x) (x) 
7 Visão pessoal de futuro, antevisão (x) (x) (x) (x) (x) 
8 Pensamento sistêmico e capacidade de abstração 
9 Responsabilidade (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) 
10 Senso de organização (x)  (x) (x) 
11 Capacidade de percepção e análise social 
12 Sensibilidade para lidar com os outros (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) 
13 Habilidade para otimizar seus relacionamentos (x) (x) (x) (x) (x) 
14 Senso de cooperação (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) 
15 Capacidade para o trabalho em equipe (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) 
16 Capacidade de liderança (x)  (x) (x) 
17 Habilidade para contornar momentos de crise 
18 Capacidade crítica para analisar as tarefas que lhe são delegadas 
19 Capacidade de planejamento (x) (x) 

20 Flexibilidade, adaptabilidade, criatividade, capacidade 
para lidar com imprevistos 

(x) (x)  (x) (x) 

21 Desejo de aprender, abertura para o 
“novo” 

(x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) (x) 

22 Postura desafiadora da realidade 
23 Capacidade para ler, interpretar e fazer inferências 
24 Capacidade de buscar e encontrar soluções (x) (x) (x) (x) (x) 
25 Disposição para a pesquisa (x) (x)  (x) (x) 
26 Iniciativa para colocar ideias em prática (x) (x) (x) (x) 
27 Capacidade para tomar decisões (x)  (x) (x) 
28 Foco nos resultados (x)  (x) (x) 
29 Envolvimento, apropriação da empresa (x)   (x) (x) 
30 Clareza de comunicação (x) (x)  (x) (x) 

Informantes A B C D E F G H 
 

Legenda: A – Marcos / B – Douglas / C – Luciano / D – Marcela / E – Paula / F – Roberto / G – Gustavo / H – Lúcio 

 

De uma maneira geral, considerando os informantes que pudemos entrevistar, 

parece razoável afirmarmos que o CEFET-MG tem entregado técnicos de bom nível ao 

mercado, uma vez que são muitas as competências por eles apresentadas. 

Uma vez feita a análise dos dados coletados, passamos a tecer as nossas 

considerações finais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao compor este trabalho de pesquisa, que teve como objetivo verificar as 

possíveis correlações entre o alto nível de letramento digital e de inglês com a 

empregabilidade e a permanência no trabalho, primeiramente discorremos sobre os 

pressupostos teóricos que deram suporte à realização de sua parte empírica: 

contextualizamos o processo de globalização sob a ótica de Castells (2009) e Lévy 

(1996, 2000), situamos o sujeito na contemporaneidade e falamos sobre as TIC, que 

tanto vêm influenciando e impactando nossas vidas, nossas interações sociais (virtuais 

ou não), nossas relações de trabalho, de aprendizagem e de pesquisa. Mencionamos a 

importância do pensamento crítico segundo Morin (2001) como alternativa para analisar 

as inúmeras informações que recebemos através das TIC e os eventuais abusos que 

podem ocorrer na Internet.  

Além disso, revisamos o conceito de letramento digital baseado em Soares 

(2002, 2003) e Xavier (2009) e os desdobramentos desse tipo de letramento na 

educação, à luz dos PCN, e procuramos levantar os aspectos de desenvolvimento 

individual de um modelo de competência segundo Zarifian (2002) e Lazzareschi (2007), 

para delimitar, ainda que superficialmente, as demandas do mercado de trabalho.  

Em seguida, contextualizamos o CEFET-MG, em especial o curso técnico em 

Eletrônica, universo em que se deu parte da coleta dos dados. Apresentamos os 

informantes da pesquisa, alunos e ex-alunos do CEFET-MG, o Coordenador do Curso 

de Eletrônica, o Coordenador Geral de Estágio e 06 empresas  representativas do 

mercado de trabalho da região metropolitana de Belo Horizonte, os instrumentos de 

coleta de dados utilizados – um questionário e entrevistas -, bem como os instrumentos 

e os critérios para a análise dos dados coletados.  

Ao analisarmos os dados provenientes do questionário, foi possível observar que 

os informantes (alunos e ex-alunos do CEFET-MG) têm um nível de letramento digital 

muito bom. No entanto, o CEFET-MG pouco contribui para tal realidade. O informante 

Douglas, que apresentou o menor nível de letramento digital (nível 3), afirmou que não 

tinha computador quando entrou no CEFET-MG e precisou aprender a lidar com ele 

para obter sucesso nos estudos, embora sem condução direta da instituição. Nesse 
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sentido Douglas afirma: “(...) não é que o CEFET me ensinou a lidar com o 

computador, mas eu tive que me virar e aprender. Aprendi sozinho”.  

Tal esforço de Douglas foi recompensador, pois o fato de ele conseguir lidar 

razoavelmente com o computador é fator valorizado pelo seu chefe, supervisor da 

empresa Global Express, onde faz estágio, juntamente com dois colegas. Em suas 

palavras: “os estagiários provenientes do CEFET, em se tratando de Internet são bons, 

mas em se tratando de Excel eu acho que deixam a desejar”. 

O CEFET-MG não apresenta uma disciplina que enfoca o letramento digital e tal 

deficiência, a nosso ver, pode vir a comprometer a qualidade de ensino da instituição, 

altamente reconhecida em Minas Gerais. O mercado de trabalho atual não pode mais 

prescindir do letramento digital, como afirmam o superintendente da Arcelor-Mittal: 

“eu posso dizer que um analfabeto digital é um analfabeto profissional” e o 

superintendente da Valourec-Mannesmann: “um técnico hoje já tem, como ferramenta 

de trabalho, um notebook, favorecendo a interface entre homem e máquina para o 

trabalho e para a solução dos problemas.” Assim, acreditamos que, não apenas o curso 

técnico em Eletrônica, mas todos os cursos ofertados pelo CEFET-MG e pelas demais 

instituições de ensino que têm como objetivo formar estudantes para o mercado de 

trabalho, precisam rever as questões referentes ao desenvolvimento do letramento 

digital enquanto componente curricular obrigatório, com vistas a completar a formação 

de nossos estudantes.  

O CEFET-MG parece investir no desenvolvimento da autonomia dos alunos. 

Segundo nossos informantes, “quando [eles, os alunos] chegamos no CEFET, 

precisamos aprender a correr atrás e a nos virar”. No entanto, deixar apenas nas mãos 

dos estudantes o desenvolvimento de seu letramento digital pode resultar em uma 

deficiência formativa que fatalmente gerará lacunas significativas para a sua 

empregabilidade, permanência e crescimento profissional no mercado de trabalho. Em 

outras palavras, aqueles que não adquirirem um nível alto de letramento digital estarão 

condenados a permanecer na periferia do mercado de trabalho do técnico em Eletrônica.  

Foi possível comprovar a necessidade do Inglês em todas as empresas, tanto as 

de pequeno porte quanto as de grande porte. Entretanto, quanto maior o porte da 

empresa, mais premente se torna a necessidade de interagir em Inglês. Nesse caso, 
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apenas a habilidade de leitura não é mais suficiente. Nesse sentido, fazemos nossas as 

palavras do superintendente da Valourec-Mannesmann: “às vezes até nós temos um 

bom técnico, mas se ele não domina o Inglês, ele perde as melhores oportunidades. 

Quem não tem um bom nível de inglês não terá muito progresso na empresa”. 

O CEFET-MG reconhece tal demanda do mercado pela língua estrangeira, como 

ficou evidente no discurso do seu Coordenador Geral de Estágio: 

o técnico precisa de Inglês suficiente para saber conversar com estrangeiros em 
visita à empresa, ler e responder e-mails ou qualquer outro documento que se 
faça necessário, emitir pareceres, comparar manuais técnicos de aparelhos ou 
máquinas diversas, até para ajudar a empresa a decidir qual é a melhor. 

Em se tratando da aprendizagem de Inglês, acreditamos que deveria haver um 

maior investimento por parte da instituição para se trabalhar, em níveis mais avançados, 

a habilidade de fala e o domínio do Inglês técnico, voltado para as especificidades do 

mercado de trabalho, não apenas do técnico em Eletrônica mas também das demais 

áreas técnicas.  

Todos os informantes entrevistados, assim como as empresas ouvidas, 

corroboraram a real necessidade da língua em sua atuação profissional. Sabemos que o 

currículo atual do curso técnico integrado em Eletrônica onera os alunos em função da 

alta carga horária que lhes impõe. Compreendemos a dificuldade, nesse contexto, de se 

acrescentar uma ou duas disciplinas à grade do curso. No entanto, não podemos deixar 

de mencionar a importância de se moldar o currículo à realidade, pois somente assim 

poderemos propiciar melhores oportunidades a nossos alunos, preparando-os para uma 

disputa mais igual por vagas no mercado de trabalho competitivo que se instalou, já que 

é sabido que nem todos podem aprender a usar o computador ou a dominar o Inglês de 

que irá necessitar fora dos muros da escola. 

Pela análise dos dados aferidos pelo questionário e entrevistas, foi possível 

concluir que a Internet e as interações virtuais dos estudantes têm favorecido a 

aquisição de L2 e uma aprendizagem mais autônoma. Os estudantes, participantes da 

pesquisa, afirmam que aprendem e aprimoram o Inglês pela Internet, principalmente 

vocabulário, pronúncia e leitura. 

Entendemos que vivenciar o uso dos recursos tecnológicos disponíveis para a 

aprendizagem de L2, pode ajudar os estudantes a adquirirem alto nível de letramento 
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digital e a caminhar nas trilhas da autonomia. Assim, consideramos que nossos 

informantes (alunos e ex-alunos do CEFET-MG), conhecendo as transformações que 

vêm ocorrendo e percebendo as novas exigências do mercado de trabalho, buscam para 

si os conhecimentos que a escola não lhes oferece efetivamente. Ou seja, buscam suprir 

as deficiências da instituição referentes à aprendizagem de L2 com amigos, em cursos 

de língua estrangeira e via Internet. Não estamos negando o valor da autonomia, ao 

contrário, sabemos que a autonomia é uma das competências necessárias para a 

empregabilidade e a permanência. No entanto, a escola não pode se esquivar de cumprir 

o seu papel principal que é o de fornecer ensino de qualidade e em conformidade com as 

necessidades atuais, dando assim, oportunidades iguais a todos os estudantes. 

Sabemos que, em decorrência da reestruturação produtiva, o perfil do 

trabalhador do século XXI em muito se distanciou daquele que caracterizava o 

trabalhador do período taylorista e fordista. O trabalhador atual precisa adquirir 

competências e habilidades escolares, profissionais e sociais que o capacitem para o 

mercado de trabalho. Lazzareschi (2007) afirma que as tecnologias da informação e as 

novas técnicas gerenciais demandam um trabalhador que saiba colocar em prática os 

seus conhecimentos, solucionar problemas e tomar decisões. Isso significa um 

trabalhador que tenha competências profissionais adequadas para o cargo que pretende 

ocupar e competências pessoais que o qualifiquem para tais funções, em outras palavras, 

um sujeito dinâmico, com grande capacidade relacional e sempre aberto a novas 

aprendizagens. Observamos que tais características foram também apontadas pelos 

representantes das empresas entrevistados e concluímos que os estudantes precisam ser 

constantemente motivados a buscar novos conhecimentos e a adquirir as competências 

de que irão necessitar no trabalho. 

 A mesma autora (op.cit.) aponta que partir da década de 1970, o 

desenvolvimento científico e tecnológico que propiciou a internacionalização da 

economia de mercado, também transformou a lógica organizacional do mundo do 

trabalho e provocou um aumento crescente do desemprego e do mercado informal de 

trabalho. Muitas ocupações foram desaparecendo e outras que exigiam novas 

competências profissionais foram surgindo. Como o próprio regime capitalista não se 

sustenta sem consumidores, soluções carecem ser encontradas. Uma delas parece estar 

veiculada ao empreendedorismo que oferece ao trabalhador a possibilidade de 
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desenvolver a criatividade, o espírito crítico e a iniciativa, com vistas a desenvolver o 

seu próprio negócio.  

 Segundo o pensamento do Coordenador de Estágios do Curso técnico de 

Eletrônica do CEFET-MG, a grande maioria dos nossos alunos consegue seu primeiro 

emprego em empresas de pequeno e médio porte, sobretudo de pequeno porte. Isso 

implica no fato de que as competências demandadas desse técnico pelo mercado, nesse 

primeiro momento, são mais restritas à execução de tarefas com ênfase no aspecto das 

relações sociais na empresa do que à criação e/ou à solução de problemas. Conforme 

esclarece o coordenador, aqueles estagiários que têm muito potencial acabam 

configurando certa ameaça às pequenas empresas e, se querem crescer 

profissionalmente, talvez devam investir em tornar-se sócios da empresa em que 

trabalham ou proprietários de outra pequena empresa, o que exigiria deles boa noção de 

empreendedorismo. Nesse sentido, posiciona-se com relação à atualização do currículo 

do técnico em Eletrônica afirmando que: “O CEFET-MG não pode continuar ignorando 

esses aspectos e precisa dar know-how para os alunos através do empreendedorismo”. 

Para ele, mais uma disciplina deveria ser acrescentada à grade: empreendedorismo. 

Concordamos com o Coordenador e acreditamos ser urgente a necessidade de incluir tal 

disciplina à grade curricular, não apenas do curso técnico em Eletrônica, mas de todos 

os cursos que a instituição oferece. 

As empresas entrevistadas destacam ainda a interdisciplinaridade como uma das 

competências de que o técnico necessita. Ficou claro que o técnico contemporâneo 

precisa saber Inglês, ter um alto nível de letramento digital e um bom português para 

que possa gerar relatórios de qualidade e eficiência. Além disso, tem que saber trabalhar 

em equipe, conviver bem com os colegas e, sobretudo, compartilhar seu conhecimento, 

uma vez que a qualidade dos relacionamentos humanos e a circulação de informação 

interferem diretamente no bom desempenho da empresa, contribuindo para a otimização 

dos processos e do aumento de produtividade. Por isso, a formação integral do aluno, 

além da capacidade de pensar de maneira sistêmica e interdisciplinar com base em 

interações sustentadas pelo conhecimento generalista, são qualidades que não podem se 

fazer ausentes no técnico em Eletrônica ou de qualquer outra área técnica.  

Evidentemente, tão importante quanto as competências mencionadas, está o 

domínio do conhecimento técnico específico – conhecimento este que compreende as 
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disciplinas da área de Eletrônica e também boas noções de automação, mecânica e 

elétrica. O técnico precisa conhecer os equipamentos e sua linguagem de programação, 

conhecer as malhas de controle, os periféricos, enfim, tudo que está associado ao 

domínio específico do equipamento. Porém, mais do que isso, o técnico precisa ter 

curiosidade sobre o processo, do contrário sua visão torna-se míope e limitada. No 

entanto, se o técnico se interessa pelo processo como um todo, na qualidade do produto, 

sua importância para a empresa e para o mercado, ele começa a expandir as fronteiras e 

a assumir o espírito da empresa, aspecto tão valorizado para a sua permanência e 

ascendência profissional. Como reforça o superintendente da Valourec-Mannesmann: 

No ambiente que estamos hoje nós vivemos uma alta incerteza e uma alta 
complexidade. Então nesse ambiente que vivemos a única forma de 
enfrentarmos a incerteza, a complexidade e as adversidades é pela criatividade e 
pela inovação. Um profissional tem que estar sempre pronto para o novo, para o 
que ainda não está claro, para o que tem que ser pesquisado e para colocar 
aquilo que só ele mesmo tem em prática. 

Entendemos que, após aplicarmos o questionário com vistas a analisar o nível de 

letramento digital dos estudantes, verificar as contribuições ofertadas pelo CEFET-MG, 

entrevistar os estudantes e os demais informantes dessa pesquisa, foi possível verificar 

que o nível de letramento digital, o domínio do Inglês e a disposição em pesquisar e 

aprender por parte do estudante o conduziria à empregabilidade e à permanência no 

trabalho.  

 No momento em que são tecidas as considerações finais deste trabalho, parece-

nos relevante pontuar que ele teve uma limitação – falta de tempo para que fosse feita 

uma coleta de dados mais extensa, que cobrisse a totalidade dos alunos da turma que 

está se formando agora (os 33 alunos matriculados na disciplina: ‘Estágio Orientado 

para a Profissão’). Julgamos que, com a oitiva desses alunos, poderíamos ter um 

espelho melhor do nível de letramento digital da turma. Em outras palavras, entendemos 

que tal procedimento metodológico possibilitar-nos-ia outras formas de confirmar nossa 

hipótese, principalmente em função dos contrapontos prováveis que poderíamos 

levantar com dados a serem possivelmente coletados com alunos que têm nível de 

letramento digital bem mais baixo dos que compuseram o universo de nossa pesquisa. 

Tal limitação, no entanto, não comprometeu o alcance dos objetivos pré-definidos para 

esta pesquisa, a nosso ver. 
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Parece-nos claro que, um bom nível de letramento digital e de Inglês por parte 

do aluno e sua busca em ‘aprender a aprender’41 que o possibilita a encontrar emprego e 

nele permanecer, constitui-se em evidência que pode ser estendida aos outros cursos 

técnicos do CEFET-MG, bem como aos demais cursos ofertados pelas instituições de 

ensino do país que visam preparar o aluno para o mercado de trabalho, já que tal 

constatação está centrada em pré-requisitos que se mostraram absolutamente 

fundamentais para a empregabilidade e a permanência.  

Percebemos que essa pesquisa poderia também contribuir para alimentar uma 

possível discussão sobre o currículo do curso de Eletrônica, principalmente no que 

tange à atualização da disciplina Língua Inglesa, Letramento Digital e 

Empreendedorismo. Tal discussão, a nosso ver, também deve ser orientada para a 

empregabilidade e permanência deste técnico no mercado de trabalho.  

Acreditamos ser interessante buscar estabelecer as reais demandas do mercado 

de trabalho, por competências individuais dos técnicos em Eletrônica, através da 

comparação entre as competências que ele diz serem necessárias para o bom 

desempenho de suas funções e as atribuições que eles, efetivamente, têm nas empresas 

em que estagiam e/ou trabalham. Segundo o Coordenador de Estágios do Curso técnico 

de Eletrônica do CEFET-MG, a grande maioria de técnicos recém-formados na área são 

absorvidos por um mercado formado por empresas de pequeno porte e, eventualmente, 

de médio porte. Sendo assim, acreditamos ser importante que se realizem pesquisas 

mais voltadas para o universo em questão.  

Assim, tecidas as considerações finais, temos a expectativa de termos 

demonstrado a importância do Inglês e do letramento digital na vida do estudante e 

posteriormente para a sua empregabilidade e permanência no trabalho.  

  

 

 

 
                                                            
41 Lazzareschi (2007). 
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ANEXO 01 – Questionário sobre o nível de letramento digital dos alunos e ex-alunos  

 do CEFET-MG 

 
QUESTIONÁRIO 

 

1. Marque TODAS as alternativas que indicam o contato que você já teve com a língua inglesa. 
(   ) ensino fundamental (   ) curso livre – cursinho de Inglês (   ) ensino médio (CEFET-MG) 
 
2. Você acha que dominar o Inglês vai te ajudar profissionalmente? 

(   ) SIM     (   ) NÃO     (   ) NÃO SEI 
 

3. Você acha fácil aprender Inglês? (   ) SIM     (   ) NÃO     (   ) MAIS OU MENOS 
 

4. Você usa Inglês fora da sala de aula? (   ) SIM     (   ) NÃO     (   ) MAIS OU MENOS 
 
5. Onde você tem contato com Inglês FORA do contexto de sala de aula? Marque TODAS as 

alternativas corretas. 
 

(   ) placas  (   ) jogos 
 

(   ) músicas e filmes (   ) camisetas, lojas, restaurantes, 
cidades, pontos turísticos, hotéis, etc 

(   ) revistas 
e jornais 

(   ) Internet 
 

(   ) no CEFET-MG (manuais, folders, livros, apostilas, 
documentos etc.) 

 
6. Em sua casa há computador disponível para seu uso? (   ) SIM     (   ) NÃO 

 
7. Você tem acesso à Internet em casa? (   ) SIM     (   ) NÃO 

 

Se SIM, qual o tipo de conexão? 
(   ) discada      (   ) banda larga limitada      (   ) banda larga ilimitada 

 

Se NÃO, onde você acessa a Internet? 
(   ) no  serviço (   ) em lan-houses (   ) no CEFET-MG 
(   ) na casa de parentes e/ou amigos (   ) não uso a Internet 
 

8.  SE VOCÊ USA a Internet, responda: qual(is) ferramenta(s) você utiliza? 
 

(   ) editor de texto (ex. Word) (   ) editor de planilha (ex. Excel) 
(   ) editor de figuras (ex. Paint) (   ) editor de apresentação de slide (ex. Power Point) 

        
9.  Quantas horas por dia você usa a Internet?  

(   ) 1h     (   ) 2h     (   ) 3h     (   ) 4h     (   ) + de 5h 
 

10. Você aprende alguma coisa de Inglês nos sites que navega? (   ) SIM   (   ) NÃO 
 

 Se SIM, o que você aprende? Marque TODAS as opções que são verdadeiras para você. 
 

(   ) vocabulário    (   ) pronúncia    (   ) ler (   ) escrever    
(   ) ouvir (   ) falar    (   ) interagir    (   ) cantar músicas 

 

 
Pesquisa de mestrado: Questionário para levantar o nível de letramento 
digital e sua influência na aprendizagem de língua inglesa no CEFET-MG 
 
Autoria: Eliane Matias - ALUNO: ........................................... Turma: 
......... 
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11.  Para quê você utiliza as tecnologias digitais, indicadas abaixo, em seu dia a dia? Marque 
TODOS os usos que dizem respeito a você. 
 

A – televisão a cabo 
 

(   ) melhorar o sinal da TV (como antena) 
(   ) jogar Playstation e/ou wii (Nintendo) 
(   ) assistir a seriados americanos (Law & Order, Seinfield, Charmed, Extreme Makeover, Hanna 

Montana, Friends etc) 
(   ) assistir a filmes, com ou sem legenda (HBO, TNT etc.) 
(   ) assistir a vídeo clips e/ou a shows de música internacional (MTV etc.) 
(   ) assistir a jogos de futebol, BBB e outros programas pay-per-view 
(   ) assistir a noticiários da Globo News, BBC, CNN, DeutchWelle etc. – emissoras internacionais 
(   ) assistir a talk shows e a programas de entrevistas (David Letterman, Marília Gabriela, p.ex.) 
(   ) assistir a documentários e/ou a programas educativos (Discovery Channel, Animal Planet etc.) 
(   ) dar saída para arquivos de texto, imagem e som do datashow e/ou do meu computador 

 

B – telefone celular 
 

(   ) fazer e receber ligações 
(   ) enviar e receber torpedos 
(   ) despertar-me 
(   ) jogar 
(   ) usar a calculadora 
(   ) usar o cronômetro 
(   ) tirar fotos 
(   ) ouvir rádio 
(   ) assistir à TV 
(   ) enviar e receber imagens via bluetooth 
(   ) fazer downloads de toques das operadoras 
(   ) gravar conversas telefônicas ou ambiente, aulas, apresentações etc. 
(   ) usar o recurso agenda 
(   ) assistir a vídeoclips 
(   ) fazer downloads de músicas para meu celular 
(   ) checar e-mails 
(   ) enviar e receber imagens via e-mail 
(   ) enviar e receber vídeos via bluetooth ou e-mail 
(   ) navegar na internet, usar as ferramentas de busca 
(   ) parear o telefone celular com o rádio do carro ou outro dispositivo móvel 
(   ) fazer downloads de vídeos 
(   ) armazenar e portar arquivos de texto, imagem e som 
(   ) transferir arquivos para um computador via USB 
(   ) transferir arquivos para outro celular e/ou um computador via bluetooth 
(   ) transferir arquivos para outro celular e/ou um computador via e-mail 
(   ) bater papo (MSN, Google talk, Yahoo chat etc.) 
(   ) usar o GPS e/ou consultar o Google Maps 
(   ) ler arquivos em Word, Excel, Power Point e PDF 
(   ) ler arquivos em PDF, além de ler e editar arquivos em Word, Excel e Power Point 
(   ) servir como modem para conectar meu computador à internet 
(   ) ler notícias de jornais e revistas 
(   ) checar a previsão do tempo 
(   ) receber atualizações de websites (via RSS) 
(   ) fazer check-in pela internet 
(   ) editar imagens 
(   ) postar comentários no Twitter, no Buzz ou em blogs 
(   ) atualizar meu Orkut ou Facebook 
(   ) baixar vídeos de minha conta no YouTube 
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(   ) fazer upload de fotos para o Flickr ou o Twitter 
(   ) editar arquivos de som 
(   ) editar vídeos 

 
C – computador e Internet  

 
 

(   ) jogar offline (ex.: jogos do windows – paciência, campo minado etc. ) 
(   ) enviar e receber e-mails        
(   ) bater papo (MSN, Google talk, Yahoo chat, ICQ etc.) 
(   ) participar de redes sociais como Orkut, MySpace, Hi5, Sonico, Facebook, LikedIn etc. 
(   ) digitar tarefas escolares para entregar 
(   ) ouvir música 
(   ) navegar na net e fazer pesquisas 
(   ) usar Google Translator 
(   ) assistir a vídeos 
(   ) disponibilizar fotos online (Flickr, PICASA etc.) 
(   ) ler blogs públicos 
(   ) conversar gratuitamente por meio de voa através da ferramenta Voip (Skype, p.ex.) 
(   ) baixar músicas (eMule, iTunes etc.) 
(   ) participar de listas de discussão 
(   ) fazer downloads de programas e instalá-los 
(   ) consultar dicionário(s) eletrônico(s) offline 
(   ) manter um blog, público ou não 
(   ) participar ativamente de comunidades (Google groups, Yahoo groups etc.) 
(   ) fazer recargas de celular 
(   ) consultar Google Earth / Maps para identificar endereços, localizar cidades etc. 
(   ) usa editor de figura para girar, tirar olho vermelho e/ou cortar figuras (edição simples) 
(   ) assinar e colaborar com blogs públicos 
(   ) ler jornais, revistas, guias turísticos, livros etc. 
(   ) fazer compras via internet 
(   ) fazer serviços de banco, acessar sites de concessionárias públicas, tirar 2ª via de contas, enviar 

declaração de imposto de renda etc.     
(   ) usar dicionários eletrônicos online 
(   ) compactar arquivos de texto para socializá-los pela internet 
(   ) fazer download de vídeos para o meu computador (aTube Catcher etc.) 
(   ) usar o e-How 
(   ) baixar livros eletrônicos e/ou músicas e/ou filmes para alimentar Kindle e/ou i-PAD 
(   ) assinar RSS 
(   ) customizar homepages fornecidas pelo Google (iGoogle), pelo Windows Live (My Space) ou 

pelo Yahoo! Sites (blogs e sites pré-prontos) 
(   ) fazer todo o tipo de edição de figuras e fotos (Paint, Photo Filtre, Photoshop etc.) 
(   ) criar estações de rádio pessoais (streaming radio) 
(   ) assistir a filmes online (The Auters, Joost etc.) 
(   ) usar o Google Maps para obter informação sobre o trânsito e definir seu trajeto 
(   ) verificar quem dos meus conhecidos pode me dar carona, usando ferramentas de localização 
(   ) integrar a web aos recursos do i-Phone e/ou do smartphone 
(   ) ficar em contato permanente com determinado grupo de pessoas (Twitter, Buzz, etc.) 
(   ) manter playlists de vídeos preferidos na net 
(   ) usar agregadores de redes sociais (Digsby, TweetDeck etc.) 
(   ) usar os encurtadores de URL (Bit.ly etc) 
(   ) disponibilizar apresentações online (Share, Scribd) 
(   ) criar filmes caseiros com imagem em movimento e som (usando o Movie Maker, p. ex.) 
(   ) jogar interativamente online 
(   ) usar agenda eletrônica (Remember the Milk, My Chores etc.) 
(   ) editar som (Audacity etc) 
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(   ) converter arquivos de som em vários formatos em função de meus objetivos (Lame) 
(   ) usar programas próprios para o envio de arquivos muito grandes e/ou executáveis 
(   ) editar filmes caseiros não protegidos 
(   ) usar social bookmarking (del.icio.us , DIIGO, Google Reader) p/ agregar e socializar conteúdo 
(   ) usar PayPal 
(   ) criar textos colaborativamente (Adobe, Google Docs) 
(   ) editar planilhas colaborativamente (Adobe, Google Docs) 
(   ) utilizar o Google Earth e o Google Maps interativamente (inclusive consultar seu GPS), ou 

seja, trocando informação com outras pessoas, conhecidas ou não 
(   ) usar calendário eletrônico para organizar um evento de forma colaborativa, ou seja, via internet 

e com a ajuda de familiares e/ou amigos 
(   ) compactar arquivos de imagem para socializá-los na internet 
(   ) compactar arquivos de som e vídeo para socializá-los na internet 
(   ) fazer mashups de programas 
(   ) programar parte ou a totalidade de meu website 
(   ) editar conteúdo de meu site 
(   ) criar tutoriais usando várias linguagens 
(   ) fazer screencasting 
(   ) criar conteúdos interativos para sites 
(   ) editar vídeos do YouTube (ou quaisquer vídeos protegidos) 
(   ) criar animações (Flash, Magic Move) 
 

Muito obrigada por sua contribuição! 
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ANEXO 02 - Ficha de avaliação do estagiário pela empresa   

 

 

 

CEFET/MG – Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas 
Gerais 

Seminário de Conclusão dos Cursos Técnicos da Educação 
Profissional e Tecnológica 

FICHA DE AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO PELA EMPRESA 
Dados de identificação 

Empresa:______________________________________________________________ 

Responsável pela avaliação: _______________________________________________ 

Nome completo do estagiário: ______________________________________________ 
 

1. Favor marcar todas as opções que evidenciam características do estagiário: 

Quanto à formação técnica: 
 

(   ) discute idéias com o objetivo de crescimento e aperfeiçoamento do processo no qual está 

incluído 

(   ) soluciona problemas relacionados à área de formação 

(   ) domina Inglês e Informática 

(   ) tem conhecimentos gerais do curso técnico em Mecânica 

(   ) tem conhecimentos em painéis elétricos, redes industriais e linguagem C++ 

Quanto à formação sócio-cultural (comportamentos, atitudes, valores, crenças e posturas que 

revelam a relação do indivíduo para com o grupo e do grupo para com o indivíduo): 
 

(   ) tem caráter 

(   ) tem boa produtividade 

(   ) é dinâmico e tem iniciativa 

(   ) demonstra competência para o trabalho em equipe 

(   ) tem liderança 

(   ) tem ética 

(   ) tem responsabilidade e seriedade 

(   ) tem bom relacionamento interpessoal 

(   ) tem vontade 

(   ) tem facilidade de aprendizado 

(   ) tem respeito à hierarquia 

(   ) tem capacidade de aceitar novos conceitos 

(   ) demonstra atualização de conhecimentos aprendidos anteriormente 
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ANEXO 03 – Checklist de competências 
 

CHECKLIST PARA LEVANTAMENTO DE COMPETÊNCIAS DETERMINANTES DA 
EMPREGABILIDADE E PERMANÊNCIA DOS TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO EM ELETRÔNICA 

 
 

Elaborado com base nas contribuições de Zarifian (2002) e Lazzareschi (2007) 
 

Competências mencionadas pelo informante: 

1 Integridade (   ) 

2 Coerência (   ) 

3 Confiabilidade (   ) 

4 Autoconhecimento (   ) 

5 Autoconfiança (para assumir riscos com segurança) (   ) 

6 Automotivação, autodeterminação, autonomia (   ) 

7 Visão pessoal de futuro, antevisão (   ) 

8 Pensamento sistêmico e capacidade de abstração (   ) 

9 Responsabilidade (   ) 

10 Senso de organização (   ) 

11 Capacidade de percepção e análise social (   ) 

12 Sensibilidade para lidar com os outros (   ) 

13 Habilidade para otimizar seus relacionamentos (   ) 

14 Senso de cooperação (   ) 

15 Capacidade para o trabalho em equipe (   ) 

16 Capacidade de liderança (   ) 

17 Habilidade para contornar momentos de crise (   ) 

18 Capacidade crítica para analisar as tarefas que lhe são delegadas (   ) 

19 Capacidade de planejamento (   ) 

20 Flexibilidade, adaptabilidade, criatividade, capacidade para lidar com imprevistos (   ) 

21 Desejo de aprender, abertura para o “novo” (   ) 

22 Postura desafiadora da realidade (   ) 

23 Capacidade para ler, interpretar e fazer inferências (   ) 

24 Capacidade de buscar e encontrar soluções (   ) 

25 Disposição para a pesquisa (   ) 

26 Iniciativa para colocar ideias em prática (   ) 

27 Capacidade para tomar decisões (   ) 

28 Foco nos resultados (   ) 

29 Envolvimento, apropriação da empresa (   ) 

30 Clareza de comunicação (   ) 

 


